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D . M a g i Q u e r i B e r t r a n 

mori cristianament el dia 22 de maig de 1912 

als 85 anys d'edat 
(A. C 8.i 

E i s seus filh S e b a s t i à , Franasca i M c r c ò . fills pol í t ics donya Dolors Bo
n à s Ferrer i don Joaquim Bde ta i M i r , n é t s . Rcrmans doo Joan i don Ra-
ITUSII, germans pol í t ics , neboLs, nebots polltic.s, cosins i d e m é s iwrenis , al re
cordar ais amics i coneguts tan sensible p è r d u a , els preguen cl l i ngum pre
sent en l lurs oracions i se serveixin assistir als funerals que per a 1 etern des 
cans d e i a seva à n i m a s e c e l e b r a r à n d e m à . d i m a r s , dia 3 de juny . a les deu, en 
la ig lcs ia de la Casa Provincial de Cari ta t , per l o que r e b r à n especial favor. 

l.es misRiH d e s p r é s do l'Ofici 1 totsegait la del perdó 
E l dol ao dona por despedlt. No's convida partlcalarmont. 

l . ' tmm. I Bvd'o. 8r Círdensl Nai 
Llolda, Vicb l Glroaa se dun^ir 
Ad"!» diocesans por tol acta ío 
tlnat. 

»3a Sanlolall olsBxcms. I l l ltms. Srs. IUIIIUH de IiBrrel"nB. 
iicodlr respsclivaiuom 2M l W dies d'ni·luUronciB a lou 'O j 

K o cantal crlsllann cjuo prarlirjuln on snfraíil do l anima dol 

L a Senyora 

Mn í m i í l i l a 

m o r í a l m a t í d e l d i a 2 0 d e m a i g ; p r o p - p a s s a t 

h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s 

( A C . S . ) 

S o n e s p ò s D . J a c l n t o V i n a s i M u x í , f i l l e s , g e r m à i g r e r m a n a p o 

l í t i c s , n e b o t s , c o s i n s i d e m é s p a r e n t s , a l r e c o r d a r a l l u r s a m i c s I c o n e 

g u t s t a n s e n s i b l e p è r d u a , e l s p r e g u e n q u e l a e n c o m a n i n a D e u i s e 

s e r v e i x i n a s s i s t i r a l s f u n e r a l s q u e , p e l b é e t e r n d e I à n i m a d e l a 

d i f u n t a , s e c e l e b r a r à n a l i g l e s i a p a r r o q u i a l d e l a P u r l s s i m a c o n 

c e p c i ó , d e m à , d i m a r s , 3 d e j u n y , a l e s d e u d e l m a t í . 

P e r r e s p e c t e a l a a a n t e t a t d e l t e m p l e e l d o l s e d o n a p e r d e a p e d i t 

N o s ' i n v i t a p a r t i c u l a r m e n t 

viuda de don Conrat Sintas Orfila 

m o r i e l 21 d a b r i l de 1913 
havent rebut e l l AUBSÍUB Eapirltaals i la B e n o d i c c i ó A p o s t ò l i c * 

(A. C. 8.) 
E l s sous afligits f i l l don Josep, f i l la pol í t ic», donya Na rdsa Buxeda. nets, 

nebots, cosins i d e m é s parents, i les raons s o d à l s «Bal la r in i Comp.B», «Val ls 
Jordana i Comp.»» i el d ia r i «El Sport» , a l part icipar als amics i coneguts tan 
sensible p è r d u a , els supliquen se serveixin assistir als funerals que per a l ' e tem 
descans de la seva à n i m a se c e l e b r a r à n d e m à , dimars, dia 3, a les deu del 
mat i . en la parroquial iglesia de Santa A g n a , per qua l favor els q u e d a r à n eter
nament agraits. 

Per reapecte a la san te ta t do l t emple el dol se dona per deapedit 
No's convida p a r t l c n l a r m o n t 

Ris Rxcms l Il-llras. Sr». Nuncl de Sa SanlolBl, Olabai de Barcslona. Sau d'Urgell l solsoua, s'han 
digiiBl concedir 100 16" dies-rindcilKenciB, respscllvamonl. a loU <?U liaeU de sa Jurisdicció par 
cailB aclo do pietat o cartlat cristiana que practiquin en sufragi de la BOTS ànima. 

E l D r . Q u e r a l t ó 

i n s t a l · l a t a M a d r i d a c o n s e q ü è n c i a 

d e l s e u d e s t e r r a m e n t . v i s i t a r à t a m 

b é a S i t g e s e l p r i m e r i t e r c e r d i s -

s a p t e s d e c a d a m e s , a p r e c s d e l s 

s e u s c l i e n t s d e C a t a l u n y a . 

E l s n ú m e r o s p e r a l a c o n s u l t a , 

a l C e n t r e d ' E s p e c í f i c s d e n S e g a l à , 

s i t u a t a l a R a m b l a d e l e s F l o r s , 4 , 

B a r c e l o n a . 

L a c o r r e s p o n d è n c i a d i r e c t a a l 

P a l a c e H o t e l , M a d r i d . 

X " U b U A O U « 9 V * \ J V X I Taléfon 2.6»4. S'execulen orJres ala mercali 
de Llverpool, Nova York i Nova Orleana. — Demanin follot explicatiu 1 delallaC 

f l f a a P l · l A C l a Bspociallala O p s l l e a , N a s . G o p j a i T u b a p s u l o a l s 
U A a A S n o a i f l P e l a y o . 12, p e a l . — G o m a l U da 9 • 13 t da 3 a (J. 

mori a 18 de maig prop-passat 
havent rebat els Santa Saaramants l la Bonodlcoió Apoetò l l ca 

( A . 0 . S . ) 
w i - Aiiirust Casimir. Josepa, Irene i E m i l i a . fills pol í t ics Jau-

. w . , A l í n a J o S m Sunyer \ J c i c^a Marcsch, n é g Sbo t s . cosins t 
me í d a t e u i A ^ ' ^ ' ^ ^ - r a U amics i coneguts tan sensible p è r d u a , da su-
demes ^ r e n t s , ai » ^ ~ r i|..rs nranons i se sen-eixin assistir als funerals 
pliquen la t i n g u i n p r e s ç n i ™ . " " " ^ c e l e b r a r à , , d e m à . dimars. d ia 3 del co-
L·MSt^SS. W t í Í ^ g de Nostra Senyora de Beth-
í™í i ^ r lo qual eh q u e d a r à n sumamunts a g r a ï t s , 
lem. per ,w ^ ^ J ^ , ^ . 4 , , ofle, j daesoguld. 1. del perdó 

Per reapecte e la aantetat del temple el dol ee dona per deapedit 
* r No s convida psrt lcularment. 

íiuol·li.ie aa 1»"™ • m-^n, ,,0 (tari ••lona 1 VI 
col loullMim» 1 • m · • ̂ ' - r i o l l Bli j g , , , na,,!. 1 
•joa ino 15' TJ^0 ^ r t S e l S*ni Hosati que resin, 0 qui 
l'.uiiino dollinai. 

anal Hrluial d'Kspanya Ar-
iaraüossn I Val«ucls. als Kt-
anceair. respacllvaraonl. 100. 
mina qunolelxio. cumunid 
l quaaiillijuln on siifragl de 

. 4 -

D r . S e r r a l l a c h S W S T f í ^ p e i í 
yo,40. • C ecoaOmica, 7 a S . Jorollanos, 9. 

• 

v i u d a d e d o n L l u i s U t z e t 

m o r i e l d i a 14 de m a i g ú l t i m 
havent rebut els S a n t . Sagramenta 1 la B e n e d i c c i ó Apos tò l i ca 

(A. C S.) Monta l 
r E l s marmrsors . la seva cosü i a germana f ^ a : parents, su-
Çanialuppi. cosins., coaine», nebots 1 n c W e s H i t ^ ^ 1Uirs orar 
l'Uqucn als amics i coneguts de la f ini 

^ l i m a , se lYW·braràn' «lenv 
a rOíic i 

en l lurs ora,-

corrent, a les deu. cu la 

la pari 
81 dol dot;B p . r deapedit No . convida particularment ^ ^ ^«Í^HK ^ x & s ^ 

T u s q u e t s i C . 5 . a n C . 
Valors i cupons.—Rambla del Centre, 9. 

A d o b s E s p i n à s 
Rambla d d CenL-e, 37 .—Fàbrica a Sani 

G r a n s 
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C o n d e i C . a 
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^•aiors , Cupons, Giros, Canvi de Monedss, Comptes corrents. Viatgas 
— ( R A M B L A C A N A L E T E 3 . 2 ) . ,. , , 

icin^cBociem el cui«S Deute laicrior i Amor t i sab le 4 venciment l . « juliol pró-

^ ^ · P Q r e a ^ n f l l ^ , 9 i x o l ' , 8 del,, Profe**ora Oovon i Albairàn, de Paria. V l e . « F i n a -

D e m a n e u H o r x a t e s i A i x a r o p s 

F A B R I C A : C a r r e r G r u z C a n t e r o s , 1 0 . - T e l è f o n 1 . 5 3 7 

D E S P A T X : C a r r e r d e S a n t P a u , 1 3 . - T e l è f o n 1 . 5 0 0 

B A R C E L O N A • 

V i c h y C a t a l à 

B a l n e a r i d e p r i m e r o r d r e . — T e m p o r a d a d e t or m a i g a 3 0 o e t u b r e 
M Í n t . i i • l ' a l t u r a d e i a m i l l o r a d e l ' e a t r a n g e r 

Situat eulre l'ealacld i el poble de Calde· de Malavella Girona). 
Telèfon de la xarxa do Girona combinada amb la xarxa de Burcelona. 
Dialancla de Barcelona: Eu iren lleuger, 'i liorea 30 in.; en tren correu, 3 hores. 
Aigüe* miuero-inodecmala. terroala de Off1, alcalines. bicarbonalo-iódiquas, de torta 

mlnerallir.adú, son le i méa aconael ladeí par toies lei emmenciet médlquea per a la 
completa curació del Reumatlamei Arirl l lane en lolna ae* formes, i de la G o U , aixls 
com també per a combatre les afeceions del l is lómau i Budells, ela traslorns del I'OIRO 
i la Dlabeies. - A d m i n i s t r a c l é t R A M B L A d»' lag F L O R S . 18, onlroasoi, B A R C E L O N A 

T D f n o n n c u F i l l P E L A Y O , 8. I n t e r i o r i T A L L E R S . 7 4 b l a . — 
. D l n L U I I o J l l l l S o o o l O d e v e n d e s a l a m e n u d a Panyeria, Drlls. 

Géaerof de Punt, Mocadors, Tovailoles 1 Lleosols. — R e t a l l a d e P a n y e r i a , 

E L H O G A R E S P A Ü O L 

Ai6n preferentment als p r é a t a m a h i p o t e c a r i a d e e o n a t r u o e l ó , is sia 
per a crear una casa proprla, ja per a ampliar edificis deaUnats a viure hi. 

E L H O G A R E S P A N O L 
tenars d'aquests prèaiams. logranl reduir consid 
ira. l.'lnierea vea resulur bastant menys d'un 6 * . , 

6a de 20 s 40 anys. S'admeteu amorlltzacions desde una pesaeú pers t í jubl 
nat per elles, en els ú l l ims nou anys, 7 p e r 1 O 0 d'iiilorós compost, La cri 

marc í s a les favorables condi
cions que concedeix, ha realilzal 

centenars d'aquests p iès iams . logranl reduir coosiderabiemeol el camp d'acció de la 
uaura^ L'Interea ve a resultar baatani menys d'un 5 */„; el plac d'amorlllzació probable 

onlabo-
posl, La ciincclanò total 

s accepta en tol moment amb un mea d avis, sense cobrar indemnitzac ió de cap classe. 
P r é a t a m s r e a l i t z a t s 4 1 . 6 e a . 3 4 l P t e a . 

E L H O G A R E S P A N O L 
S O C I E T A T C O O P E R A T I V A D E C R È D I T H I P O T E C A R I 

Porta del Sol, 0. - Madrid 
Bonda de Sant Pare. 6 - Barcelona. - Méndez Núnoz. 18 - Sevi l la 
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A l F o m e n t d e i T r e b a l l N a c i o n a l 

^ 

E I t r a c t a t d e c o m e r ç a m b F r a n ç a 

L e s a d m i s i o n s t e m p o r a l s 

L a sess ió c 
Superior del J 
Dal, baix l a D 

d Cor •11 
meni del i r e n a i i jsacio-
üdcDcia de don E d u a r d 

Calvct , t i n g u é excepcional i m p o r t à n c i a , 
tractant-se entre altres assumptes del 
Trac ta t dc Comers a m b F r a n ç a i de l 
projecte dc llei d'admissions temporals 
pendent dc d i scoss ió en d Senat. 

El tractat de comerç amb França 
C o m e n ç à c l senyor pr<-sident manifes

tant que. apart de les noticies oficioses 
relatives a un Tractat de Comers amb 
F r a n ç a , tenia coneixement que pel m i 
nisteri de Foment s 'havia obert una in
f o r m a c i ó donant j a estat oficial a l'.is-
sumpte Afeg í que confirmava la pro
babi l i ta t immediata dc que aquest Trac
tat a d q u i í i s oportunitat , la invi tac ió re
buda pel Foment del Treba l l Nacio
nal d 'nn C o m i t è r o m t i t u i t a Paris per 
Ics ciac agrupacions industr ials franceses 
m é s importants , per assistir als festeigs 
que t indran l loc en aquella capital la 
setmana del Grand F n x . inv i tac ió en 
que's prega l ' a s s i s t ènc ia dels represen
tants de les principals Cambres de Co
mers d'Espan>a, amb el f i de preparar 
u n estat d ' o p i n i ó favorable al Trac ta t 
de C o m e r ç 

E x p o s à el senyor Calvct que, j a desde 
a l g ú n temps, ve preparant-se per la Se
cretaria l ' i n fo rme i estudi de tan inte-
n-ssant qne=ti»>, í r e c o r d à els antecedents 
que feren fracassar les negociacions de 
1906. arr ibant F r a n ç a a la ruptura per 
negar se a fer quasi cap conces s ió el 
Govern f rancès a canvi de les rebaixes 
que demanava en unes 300 partides del 
bostre Aranzel , amb reduccions d 'un 50 
per 100 en algunes d'elles, ruptura que 
s 'ev i tà davant de l ' a c c e p t a c i ó per al
tres nacions del nostre Aranzel . 

V a d i r que ' l Foment no t é cr i ter i tan
cat respecte a Tracta ts de Comers. com 
ho d e m o s t r à en la seva a c t u a c i ó en 
el Trac ta t amb Cuba ; p e r ò que essent 
la finalitat del Govern f r ancès enviar-
nos articles manufarturats . era precis 
abans conè ixe r quines eren les ventatges 
que reportaria l a nostra p r o d u c c i ó agr í 
cola i i n d ú s t r i a surera, les de conser
va», i de pesca salada i • . p r i r o c u m ; j a 
que no p o d í e m obl idar que dc 253 m i 
lions dc francs a que encara en 1890 
ascendi l ' impor t dels vins exportats a 
la veïna R e p ú b l i c a , hem descendit a 40 
i a 30 mi l ions : a Irf vegada que en 
els suros ens compren els destinats al 
xampany, que no produeix cap al t ra 
n a r i ó : aixis com en productes de la 
ferra íprimenTs'i han aumentat els drets 
dc 0'40 en les dues columnes a 3 í 
a sis francs, i aixis respectivament, se
guint cn general a q u n t a norma amb 
tots els productes que allí • e n v i à v e m . 
Per lo tant, era p r e c í s saber si c l Trac
tat permetria re robrar la nostra expor
tat io a F r a n ç a n l r a n ç a n t dc 350 a 400 
mil ions , principalment en productes agr í 
cola, en qual cas l ' industr ia . per l a 
seva part, estaria disposada a estudiar 
les concessions compatibles amb la seva 
existencia. car no cal ignorar que s'han 
creat desde 1892 i t a m b é a r r à n de 
l 'ú l t im A r a m c l , un crescut nombre d ' in 
dustrics algunes d'elles per fabricants 
franres^s i d 'altres paisos que han vin-
jrut a establir se a Espanya-

E l Consell a p r o v à , per unanimitat , e l 
cri ter i exposat pel senyor president, en 
tenent que, no obstant agrair l a invita
c ió feta per dit C o m i t è f r ancès , no po
dia manifestar se en cap acte fins a 
c o n è i x e r les bases de la n e g o c i a c i ó , i 
que en c o n s e q ü è n c i a creia prudent no 
assistir als actes a que havia sigut in 
v i tat. > 

A i x i m a t c i x a c o r d à el Consell qne s'im-
p r i m l t i -circulés als organismes mercan
tils i industrials l ' informe del Foment 
del Treba l l Nacional , i que convenia 
que'ls representants i altres / orporacions 

?iue acceptessin la invi tac ió feta pels 
rancesos. reconeguessin el punt de v s t a 

q w aquesta c o r p o r a c i ó t é respecte d'a
quest assumpte. 

El projecte de llei d'admissions tem
porals 

E l senyor President p o s à de rel leu la 
i m p o r t à n c i a que revesteix et segón ob
jecte de la c o n v o c a t ò r i a , o sigui , l a 
c o n c r e c i ó del cr i ter i del Foment del 
Treba l l Nacional davant l a debatuda 
qües t ió- de les admissions temporah dc 
teixits, qual assumpte se troba pendent 
de dictamen en c l Senat. 

E x p o s à el senyor Calvct , que ja desde 
mol t temps les, Jurnes de Foment han 
vingut tractant d i t assumpte, havent 
acordat en son dia apoiar les conclusions 

3ue havia formulat una Comis s ió M i x t a 
e fabricants de teixits i estampats; pe rò , 

havent amb posterioritat recull i t obser
vacions oportunes que tendeixen a mi l lo
r a r e l projecte sense alterar la seva 
es sènc ia , proposades per una Comis s ió 
presidida pel senyor Monegal , de la que 
formaven part els scnvitrs Caral l . Solde
vila, Pons, Serra, Bcr t rand , Guarro , 
G i m é n e z i Montcys, i tenint en comp
te al tra p ropos i c ió formulada per un 
grupu dc fabricants dc teixits, c l radi
calisme de l qual feia inef icaç l 'aplica-
eió de la l l e i , sotmetia al cri ter i de 
Ics Juntes la c o n v e n i è n c i a de • definir , 
d'una manera terminant , l ' a c tuac ió cor
porativa en aquest punt, arr ibant a solu
cions que, substretes de tot apassiona
ment, garantisin els interessos de la 
impor tan t i ndús t r i a dc teixits, permetent 
a la vegada e l desenrotllo dc la indús
tr ia d'estampats, mitjansant una reforma 
d'admissions temporals compensades. 

E l senyor Scdo man i fe s t à a l Consell 
Superior que entenia que en les reformes 
que proposa in t rodu i r en d projecte 
pendent de d i s c u s s i ó la P o n è n c i a presi
dida pol senyor Monegal , s'ofereixen, 
sense alterar l a seva e s sènc ia , quantes 
garanties pot desitjar la indús t r i a de 
teixits, j a que a l i a n ç a la e x p o r t a c i ó mí
nima de 80 per 100; s 'otorga una in
te rvenc ió fiscal als representants de l a 
i n d ú s t r i a de teixi ts ; s 'augura sobre tot 
u n major creixement en la e x t r a c c i ó d'ar
ticles nacionals, obl igant a exportar- pe
ça per p e ç a , i que cn els citats t è n u e s 
se consegueix amb absoluta garantia 
dt íi usar l a indús t r i a del teixit i impul 
sar la e x p o r t a c i ó d'estampats, evitant el 
p e n l l dc que s ' ap l iqués la l le i dc 1888, 
avui vigent, que permetria l ' admiss ió dc 
teixits es t roi^ers . sense compensadnns 
de cap classe, i Fetes aquestes observa

' l . * Que ' l Foment recul l i com enter i 
de la C o r p o r a c i ó cn el plet de les ad
missions temporals de teixits, el pro

pos i c ió , concebut en aquests termes: 
«Ar t ic le 7 . ' E l Govern p o d r à suspendre 

, l ' a d m i s s i ó temporal de teixits crus de 
co tó , sempre i quan se demostri que 
perjudica a la i n d ú s t r i a nacional de f i 
lats i teixits, o a la economia general 
de la n a c i ó ; si bé d e u r à concedir un 
p l a ç m à x i m de sis mesos per a l cumpli-
ment dels compromisos contrets--- En
t é n que a m b aquest ex t rem queden asse
gurades quantes garanties cab preveure. 

D o n Alexandre Bosch, m a n i f e s t à que. 
fent-sc r e s s ò del sentir d'alguns fabri
cants de teixits, donant compte dels 
acords dels agrupats, p r e s e n t à a l Con 
s d l Superior Ics s e g ü e n t s proposicions; 

Primer. E l vocal que susseriu prega 
a l Consell Superior que, en vista del 
desacord exisstem entre els interessats, 
real t t r i ,totes aquelles gestions que pre
cisen per a que el Senat suspengui per 
ara la d i scuss ió del projecte de l le i dc 
admissions temporals. 

Segona. Que el fmaetí prengui l a 
inic ia t iva per a convocar a les parts 
interessades en el projecte de llei de 
admissions temporals, a m b l 'objecte de 
buscar una formula que armunitzi d s 
interessos de tots. 

£ 1 senyor Bosch a p o i à les anteriors 
proposicions, manifestant que els fabri
cants cn n o m dels quals parlava, no 
exen contraris a les admissions tempo
r a l s de teixits, sempre » q_ar els don-
guessin les garanties convenients, a lo 
qual o b s e r v à l a p r e s i d è n c i a que precisa
ment per aquessta r a ó s'acceptava l'ar-
Ü d c s e t è de les bases proposades pels 
companys que representava d senyor 
Bosch, per a incorporar-lo al projecte 
dc la P o n è n c i a , restant aquest, per l o 
tant, redactat en la s e g ü e n t fo rma : 

A r t i c l e pr imer . Quan se t rob i cons-
t i tu ida legalment una Assoc iac ió , forma
da per í ' A p r u p a c i ó de Fabricants d'es
tampats, t intorers i acabats de tei
x i u de c o t ó , aprovada pel Consd l de 
ministres, se c o n c e d i r à pel d 'Hisenda la 
a d m i s s s i ó temporal de teixits c ru sos de 
c o t ó amb desti ú n i c i exclusiu a l'es-
t a m p a c i ó , t in torer ia i acabat per a ser 
tornats precisament a lestranger dins 
dels p i a ç o s que un reglament senyali, 
d que com a m à x i m , s e r à de quatre 
mesos. 

Per a que regeixi aquesta l le i s e r à 
c o n d i c i ó n e c e s s à r i a l a p rèv i a constitu
ció legal d'una A s s o c i a c i ó dc F a b r i 
cants de teixits crusos dc c o t ó , que d e u r à 
ser aprovada pel Consd l de nunistres i 
dc l a que p o d r à n formar part tots els 
fabricants dc teixits crusos dc c o t ó que 
ho so l - l id t in . Aquesslaj A s s o c i a d ó radica
r à en la m a t d x a localitat que l a Duana 
que s 'habil i t i per a dites admissions tem-
pvirals. 

l ' A s s o d a d ó c o n c e s s i o n à r i a i dc l 'As-
so- lació de Fabricants dc teixits crusos 
dc c o t ó , si l a e x p o r t a c i ó de teixits na
cionals de c o t ó estampats, tenyits o aca
bats, a r r i b é s a d isminui r durant un any 
en una quinta part. a par t i r de la data 
en que's fés us de l ' a d m i s s i ó temporal . 

Per a computar la d i s m i n u c i ó se t in
d r à en compte d p r o m i g de Ics expor
tacions corresponents als dos anys, pre
cedents a la p u b b c a c i ó d'aquesta l le i -

A r t i c l e tercef. L ' A s s o d a d ó de Faqri-
cents d'estampats, tenyits i acabats de 
qne parla l 'ar t icle primer, t i n d r à respon 
sabihtat col·lectiva solament als efectes 
de totes les operadons d ' a d m i s s i ó i cz-
p o r t a d ó a que's refereix aquesta l l e i . 

E n di ta A s s o c i a d ó t i n d r à n dret a sol-
l ic i tar d seu i n g r é s tots els fabricants 
dc la n a d ó que's dediquin a l a d t a d a 
I n d ú s t r i a . 

Ar t i c l e quart. La mateixa Assoc iac ió 
de Fabricartis o la persona que reglamen
t à r i a m e n t la representi, d e u r à ser U que 
reb i , benef idi i reexporti els teixits cru
sos que temporalment s ' introdueixin. 

A r u d e quint L ' i m p o r t del deute o 
l'a f i ançamen t dels drets d ' i m p o r t a c i ó se 
fa rà cn la forma qu^ d a é n m n a el Ke 
glament, i l a seva d e v o l u c i ó o caneda 
d ó s ' e fec tua rà amb cl certificat de la 
e x p o r t a d ó expedit per la Duana, o amb 
d de l 'entrada cn dipòs i t comercial , sen
se perjudici d e les comprovacions que 
l 'Acíminis t rac ió estimi oportunes. S e r à re
quisit necessari per a aquesta devolu
ció r i n t e r v e n c i ó dc l a r e p r e s e n t a c i ó de 
l ' A s s o d a d ó de Fabricants de teixits de 
c o t ó . 

Per a acordar les dewoludons parcials 
de drets satisfets o per a can -
celar en son cas, Ics garanties pres 
udes a l 'entrada dels t d x i t s crusos 
estrangers, s ' ex ig i rà , a d e m é s , com a re
quisit p rev i , d d'acreditar que la ma
t d x a A s s o c i a c i ó ha exportat una quan 
titat equivalent dc teixits nacionals es
tampats, tenyits o acabats, durant el i>e-
ríode a que la d e v o l u c i ó o c a n c c l a c i ó 
se nefcreixi. 

E l r è g i m establert en d p a r à g r a f pri
mer d'aquest anuJe. s ' ap l i c a r à t a m b é a 
la r o e x p o r t a d ó dc les d e m é s mercade-

consinueixin 
amb les garn 

que tem 
lats del 
senda, 
bricants 

del oenat en 
expressats en 

en compt 

garantiuar les efcctivt-
l | sense alterar la es-
s ser a d m è s pels ía-
>atH. s ' i n t e g r a r à al Kc-

i amb els extrems 
i g r a í s u n i dos de 
m i l a immediata 

( expor t ac ió , ipualtat . quantitat de pro
ducte nadonal ) , que inspiri aquesta l l e i . 

A r t i d e s isè . I n t e r v m d r à n cn les ope
racions a que's refereix l a present í l d 
l 'administrador dc la Duana dc la lo
calitat i una r e p r e s e n t a c i ó de l indus 
t r i a de teixits crusos de c o t ó nomenada 
p d Govern a proposta dc l ' A s s o c i a d ó 
de Fabricants d e t d x i t s crusos de co tó , 
d s quals e x ç r d r à n ses funcions en la 
forma que determina el Reglament. 

A r t i d e se t è . E l Govern p o d r à sus-
I>endre l ' a d m i s s i ó temporal de teixits dc 
co tó , sempre i quan se demostri que 
rausa per jud ids a l ' industr ia nacional 
dc filats i teixits, o a la economia 
general de la N a d ó ; si be d e u r à con
cedir un p laç m à x i m de sis mesos per 
a l cumpliment do compromisos pendents. 

A r t i c l e t ransi tori . E n la confecc ió del 
Reglament, s c r à n escoltades, una dcfteja-
ció de l ' A g r u p a c i ó de Fabricants d'es 
tampats i a l t ra do la de t d x i t s crusos 
de co tó . 

E I senyor G u a n o m a n i f e s t à que els 
fabricants d'estampats havien acudit au 
aquest plet amb p r o p ò s i t s dc concilia
ció, arr ibant a totes les concessions pos
sibles, c o n » havia pogut pereatar-se la 
P o n è n c i a , den 
acullir-se als benefias 
admetent les res t r i cc ió 
d projecte de la Pone 
encara que l 'acceptad 
dons no'ls p e r m e t é s ( 
va e x p o r t a c i ó a m b l a 
sitjada, donaven la s» 
les mateixes, per1 a poc 
la p r à c t i c a d'aqueixa I 
nament d d s recels m 
bricants de teixits disconformes de l a 
m n t d x a . 

E l senyor Caral t , a ludi t pel MByor 
' t a p d senyor 

ho d fet dc no 
de la llei d c i m 
ns que figuren cn 
n d a . Afegeix que, 
6 de dites restric-

total a m p i i t i i l de-
sva conformitat a 
ler demostrar amb 
llei la fol la de fo-

fa-
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nal de teixits , de t o m a r a rem 
a donar-b compte dc la op in ió q u é ' l s 
senyors representants d d s fabricants de 
estampats expressessin respecte a les 
dues proposicions discutides en aquella 
A u a m b l c a , m a n i f e s t à que la conducta 
del senyor president s'havia ajustat en 
tot als oferiments fets. j a que'ls estam-

adors no havien p r è s cn c o n s i d e r a c i ó 
a p r o p o s i c i ó presentada a l 'Assamblea 

w 
i L l r i o i i i O i l i r i G v i M é 

* 
l e r e . 

a. iriSiafieiente repa.-
. -^ ración de lâ s enei^iaa 

or^a.niea.s, es decir, la. nu t r i c ión 
defectuosa. Con toda.s -Scas ConseCuen-

Cias, debilidad, fev.tî ex, ner-viosidad, â pa.-
tia de animo, neurastenia, etc, es la enfer-
medad de_nL·ieStros días. En tales dasos 
ha.vq-ue a.nadir é . la alimentadión ordinà
ria el remedio conocido lamverSalmente 

desde hace mucho tiempo como el me-
jor estimulador del apetito y 
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per un grupu dc fabricants, per consi
derar inacceptables d s seus radicalis
mes; i que per c o n s e g ü e n t , no podent 
el senyor Monega l recabar cap respos
ta d d s estampadors per a ser comuni
cada a l 'Asambl i a, havia reunit rescent-
ment l a C o m i s s i ó M i x t a de t d x i d o r s i 
estampadors, acordant, per unanimitat, 
r enundar d s seus c à r r e c s , lo que' l pre
sident senyor Monegal , havia fet pú
bl ic per medi de l a premsa. Man i f e s t à 
a d e m é s , que, a m b c a r à c t e r particular, 
opinava lo mateix que havia defensat 
com ind iv idu de la C o m i s s i ó , i que amb 
les garanties i beneficis que la llei do
nava, si's modificava de conformitat amb 
la p r o p o s i c i ó del senvor Calvct , entenia 
que devia ser aprovada. 

E l senyor Recdlons m a n i f e s t à que te
nia temors dc que, aprovada aquesta 
l l d , per part dels fabricants de teixits de 
punt se sol íc i tar ia l ' a d m i s s i ó temporal 
del filat, i que per aquesta r a ó s'opo
sava a tot projecte d'admissions tempo
rals. 

E l s senyors Calvct i S e d ó exposaren 
que precisament, l l uny d'existir d per i l l 
que ' l senyor Recolons preveia, l a de
t e r m i n a c i ó de condidons casu í s t iques i 
concretes, i d p r i n d p i de les compensa
cions, aixis com la necessitat dc compro
var les sortides d d t d x i t importat amb 
marques indelebles feia inadaiKable a 
la i ndús t r i a de filats quar(t a la de feixits 
se refereix; per lo qual la o t o r g a c i ó de 
l ' a d m i s s i ó temporal dc les empreses n o 
significava un precedent per als filats. 

h i senyor Girona m a n i f e s t à que ente
nia altament b e n d i c i ó s per als teixits, 
l a p r o p o s i c i ó dels s*nyors Calvct i S e d ó . 
j a que evitava que p o g u é s produir-sc d 
cas ocorregut amb la llauna, cn qual 
i n d ú s t r i a , a pesar d d s interessos exis
tents, d s conservers obtingueren, sensc 
c o m p e n s a d ó per als^fabricants, la l l i u 
re a d m i s s i ó dc la Uauna. 

E l s senyors Espona, Carbonell i Gua
r ro , intervingueren c n d debat sobre'l 
cost de l ' e s t a m p a d ó a Espanya, donant 
els senyors Guarro i Carbonel l una sè
rie d'esplicadons sobre l'estat d ' a v e n ç 
i economia dc la i n d ú s t r i a d'estampats, 
que podr ia adqui r i r un gran vol amb les 
admissions temporals compensades. 

Posada a v o t a d ó la p r o p o s i d ó d d se
nyor S e d ó . fent propi c l dictamen de la 
C o m i s s i ó M i x t a , amb l ' ad ic ió proposa
da p d senyor Calvct , fou aprovat pel 
Consell Superior, amb tres vots en con
tra . 

Immediatrament e l Consell d e s e s t i m à 
les proposicions d d senyor Bosch. 

S ' a c o r d à , com procediment, comumi .ir 
a l senador senyor Rahola , ind iv idu do 
la C o m i s s i ó d d Senat, a l G o v c m , i als 
representants parlamentaris de Catalu
nya, els acords d d Consell , sol- l idtant 
el seu apoiament, i per medi d'esmenes 
proposar les c o n s e g ü e n t s modificacions 
a l projecte dc l le i pfcndcnt de discuss ió 
cn d Senat, per a lograr amb l a major 
u r g e n d a la seva a p r o v a d ó . 

L o d e l e s a i g ü e s 

Els m e l p i e l Col·legí í e M è l i e s 

Rebem la s e g ü e n t protesta: 
« E l s que suscriuen. Doctors i L l i -

cennats cn Medecina, penanyenis al C o t 
legi dc Metges de Barcelona, lamenten 
que l a Junta Di rec t iva de T'indicat Col-
legi hagi p r è s determinades iniciatives 
r n assumpte t an trasoaidcntal com d 
provdnient d a i g ü e s dc Barcelona, sonsc 
consultar a la classo m è d i c a . 

E n c o n s e q ü è n c i a , refugen to ta soli tLiri-
tat amb l ' indicada Junta cn lo que con
cerneix als actes a m b ral assumpte re
lacionats. 

Barcelona, a 31 de maig de 1013. 
Joaquim Bonet, c a t e d r à t i c ; M a r t i Va

l le jo , c a t e d r à t i c ; Carles Callcja. «a t ed rà -
t i c ; Salvador Cardenal ; Eusebi O l i 
ver, c a t e d r à t i c ; A g u s t í Bassols; Andreu 

t i c ; R i ca rd Bo tcy ; Valen t í Carulla, ca
t e d r à t i c ; Franr isco dc P. Xercavins ; A u 
gust Pi i Suner. c a t e d r à t i c : Ramon To
rres, c a t e d r à t i c ; Just A r g u l l ó s , Josep Ma
r i a B a n r í n a , c a t o d r à t i e ; A n t o n i Gonza-
lez Prats, c a t e d r à t i c : Francissco Terra
des; Jaume Peyr i . Pau Ferrer Piera; 
Joan Cassanovas: Jnaquira Soler Dopff ; 
Francesc de A . Santifia, TCm i A r é • I ; 
A r t u r G i n é ; C è s s a r Comas L l a n e r a . [. 
Balcel ls : Jaume H e r n à n d - ' z ; J e sús Ma
r ia B d l i d ó ; A r t u r S a r r ó ; L lu í s Verdc-
rau ; f. Puig de la Bellacasa; A n t o n i Cor
t é s L l a d ó ; F randsco Palau; Pere N u b i o 
l a : E m i l i Balasch: D o m è n e c D u r à n , Ma-
n u d Saforcada; M a n o d B l a n q u é ; S. Mas 
P u i g : J. Soteras Giber t ; Joaquim Bonet 
Mestres; L lu ís Bcrnc t : N i a i l m Antad r ; 
R. Prat Marque t ; Josep G ü e l l ; N . D a r 
der R o d é s ; l . Iuis S a y é ; M SAnchc/.; 
C1; Torrent Vi f tc l s ; Edua rd Degol jada; 
Santiago M u n d i ; Sixto P é r e z ; A n t o n i Mo
rales Llorens: À n g e l Sirvcnt ; Josep Ma
ria Vi lap lana : Joan Va l l s ; Jacimo Ka-
v e n t ó s ; Manuel Puig S o l t ; Franciscoo 
E o r d à s ; M a n u d Peinado; Jordi G ú d d ; 
A r t u r G a l c e r à n Caspar; Ignas i Barra-
quer ; Esteve C o n i l l ; Frederic Coromi
nas: F . l l a u s m a n n ; Joan V i d a l ; H . P u i g 
i Sais; F d i p Cardenal ; R. Pal le jà L leó 
Formiguera , Josep A l o m a r : Manuel Sal
va t ; A d o l f Pujol i B r u l l ; B . Bote t ; Joa
q u i m V a l c d l s Serch; Vicens Fa lgar ; Jo
sep M a r i a G ü e r r i ; Josep A . Mas ip ; A l 
fred C a s t e l l à ; J . Girona T r i u s : Hcrmc-
negi ld A r r u g a ; J. Puig Surcda ; Joon 
C a i s ; Manuel C a n i v d l ; À n g e l M u r ; Jo
sep T u r d l : Franasco D o r i a ; Pere Bo
r r à s : N . D u r à n B o i i ; R . Sau Rica r t ; 
M . R o d r i g u c i Por r i l lo ; N a r c í s Serral lach; 
Pere Ribas; Josep A Barraquer ; C d c s t í 
V i l u m a r a . Josep A d d Cueto; E n r i c 
Ribas i Ribas; A n t o n i Rodriguez Mo-
rini; A g u s t í P r i ó ; F randsco T o r r à s ; l i m 
M a y o l ; Joan Anguera : Joan Tcrradas ; 
Josep Ol le r ; J. M . Angue ra ; Edua rd 
r-creamau; Josep A y m c n c h ; Gcroni F.s 

t r any ; R ica rd G a l í ; B a l d i r i Gu i l e ra ;Ra-
m ó n Besol i ; G u i Ü e m Ribas ; Jaume Pei
r ó ; À l v a r Esquerdo; Joan B o s ó m : A . 
Esquerdo G r a u ; Joaquim Cebdra Rey ; 
F d i c ï à Cassanovas; J. P i q u é Sabater; 
Francisco Soler Solervicens; M . A n d r e u 
C o n è s ; O c t a v i à N a v a r r o ; Anton i Mon
taner- Ricard Mar t i i M a r t i ; J. A b a d 
V a l d é s ; Ramon Torras Carrcrars. Fran-
cisco Fer rando; Alfons A g u i l a r ; O d ó n 
Moles; Frandsco F à b r e g a s ; D o m è m c h 
Agus t i P lane l l ; V ic to r C o n i l l ; Ju l i Va-
Uony.—{Segueixen les firmes). 

E l n o u a r q u e b i s b e 

d e T a r r a g o n a 

ü n o car ta memorob ' e 
Copiem del nostre estimat confrare «La 

V e u dc Tarragooas: 

« E n s plau mol t í s s im honorar les co
lumnes de «La V e u de T a r r a g o n a » amb 
la s e g ü e n t carta del senyor Bisbe de 
Jaca, arquebisbe dec te d'aquesta M e 
tropoli tana, que, no obstant anar endre
ç a d a personalment a nostre director, ens 
creiem autoritzats a reproduir, per a co-
ndxemcn t de nostres l legidors i satis-
f a c d ó d d s fidels tarragonins als que 
indubtablement han de transportar de 
poia les recomfortants paraules d d sant 
i eminent Pastor que la p rov idenda -'lu» 
servit dcpnrar-nos, les quals deixem cn 
son context o r ig ina l per a que conser
vin lot son preuat valor i remarcable 
s ign i f icac ió : 

«Jaca , 24 dc mayo de 1913.—Scflor 
don J. Nana l .—Muy s c ó o r mio de toda 
m i c o n s i d e r a r i ó n : À g r a d e z c o mucho su 
f c l i d t a r i ó n personal y la que me envia 
su p e r i ó d i c o , aun que siento no merc-
ccr sus nlabanzas. 

E n l o que no se me hace mas que. 
ju s t i da es cn suponer que me h a r è «ca-
t a l à n entre los ca t a l anes» . 

Aunque no hubiera p r indp iado m i ca
rrera sacerdotal en la reg ión gallega, 
dpnde pude apreciar d valor deJ re-
giunal ismo; aunque no fuesc m i obl i 
ga ción querer a los nuevos hi jos que 
me depara la Prov idenda . hasta por 
egoismo, por in t e r è s ind iv idual , por gran-
jcarme d afecto del pa í s donde he de 
pasar d resto dc m i existencia. me con-
v e n d r à vivi r l a vida dc Cataluiia, sen-
t u las palpitacioncs de su corazós , es-
cuthar la vo t de su pasado, conocer 
sus l e g í t i m e s anhdos, coadyuvar a que 
rcalice sus justas aspiraciones cn un 
porvenir p r ó x i m o . Ordcnado por un obis-
po c a t a l à n , cuya r i q u í s i m a biblioteca fre-
c u e n t è y cuyos famil iar es me honraron 
con su amistad, hace tiempo que ad-
miraba mucho y conoc ía algo l a his
toria y la l i teratura de una tierra a 
la que sin esperarto n i nrcsumirlo, ha-
b r é dc ser trasladado desde esta, su 
hermana y sa es pe d a l compaftera en 
los caminos d d progreso durante tan 
dilatadas y venturosas centunas. 

L o lamentable s e r à que a la altura 
de Vos p r o p ó s i t o s no se hal lar . in las 
fuerzas, y a las esperanzas de Vdes. 
no c o r r e s p o n d e r à n mis obras, aun ani-
madas por d m i s fèrtil amor a la diò
cesis donde mi cuerpo d e s c a n s a r à aguar-
dando d dia de la resurreedón. 

Poco o mucho, sin embargo, todo lo 
que yo pueda, si llego a tomar p o -
ses ión de la Sedc Primada para la que 
he sido propuesto, e s t a r é al servido dc 
la r eg ión cuya capital eclcsi.istica es. 

Tengo verdadera romplacencia en ofro 
cerme de V . affm.<» s.—El Obispo de 
Jaca J _ 

T e a t r e s 

Debut d. 
N O V E T A T S 
la companyia madri lenya de 

dia a m b « M a d a m c Pcpi ta» , del 
a r a . 

U n a c o m è d i a lleugera, d 'un descapde-
llament no prou lògic en alguns indrets 
p e r ò ben observada en lo exterior, o r i 
g ina l a estones i pobre de recursos 
sovint; v e u s a q u í lo que podr ia d i r se de 
la c o m è d i a del senyor M a r t í n e z Sierra, 
« M a d a n t e Pcpitas, si no fós un a m 
bient de simpatia que l ' inonda i que 
la fa agradosa en extrem. 

Se t racta d'una modista separada do 
l 'home a m b qui's c a s à per amor i d d 
oual no s pot d i r esposa "per havèr-sc- l i 'n 
descobert una d'anterior. L 'home, no 
obstant, l'estima i al m o r i r cn c l seu 
pais, les deixa an el la i a la seva 
filla hereves d 'un mil ió de francs. Cosa 
que excita la c o b d í c i a d 'un noble tro
nat, a casa d d qual havia servit «ma
damc Pep i ta» , i d qual veu desseguit 
un casament possible entre l a f i l l a d elia 
i d fül d'efl. 

Per fortuna h i ' h à un segon marit que 
s'ha casat amb la «Pcpi tas per afecte 
a la noia i ell s'oposa al sacr i f id . 
C o m s'hi oposen t a m b é d s dos interes
sats cn una escena de d c c l a r u d ó a 
l ' in revés , pariona dd la que t é en Crehuct 
en «F lo r s i Violess. 

I tot acaba bé , c o m é s natural , ' i un 
e s t à a#rai t de l 'autor, i tant com d 'e l l , 
d d s comediants. P e r q u è l a companyia 
de la C o m è d i a è s realmeqt exquisida, 
f onnam un c o n j u n í d d s m é s a r m ò n i c s 
que h e m tingut o c a s i ó d 'apredar d'al
guns anys an aquesta banda.—G: 
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P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a 

I N A L T E R A B L E 
I ^ ó r m u l a T o b e l l a 

para iofa mena d'tmpelis 
y jtridas dt las pla niat 

P o t uai i rse s empre y n o d a n y a m a y . 

- S' a p l i c a a b u n p i n z e l l , en í r e t . 

P r i m p c e s a . 11, pra l . - B A R C E L O N A 

Q u a r t f e s t i v a l w a g n e r i à 

Aquesta festa no devia pas d e s m e r í ixer 
de les altres. S i g u è a c i ú l i d a amb aital 
entusiasme la c e T c b r a d ó d'aquests con
certs per a commemorar d centenari de 
Wagncr , que desdel pr imer d ia estava 
dcscumpiada la i m p o r t à n c i a que t indr ien 
a casa nostra. P e r ò com que tot lo 
que's fa bé i amb mires enlairades tro
ba sa justa corresposta, t a m b é satisfets, 
avuy podem contemplar com un poble 
g e r m à n i c , M u n i c h , d e s p r é s de batre llo
rers a l peu d d monument de Wagnc r , 
aixeca un m r r a a Barcelona I , l a ciutat 
que amb m é s s i g n i f i c a d ó ha sapigut dig
nif icar la m e m ò r i a d d g ran geni. 

I heusaquf com se destrueixen llegen
des d ' a t r à s i de incul tura Ben catalanes 
son aoueates festes, en c a t a l à ens han 
c o m p r é s regions ben apartades, i en nos
t ra l lengua hem fet l l u i r e l n o m d ' £ » 
panya. 1 an aouest gest de ressorgiment 
cul tura l l i dediquem entusiasta d e v o c i ó 
p e r q u è ha sigut espansiu, no l imi ta t a l 
nombre que. creient cn l ' A s s o c i a d ó Wag
neriana i O r f e ó C a t a l à eren sempre sos 
incondicionals, s i n ó a Barcelona tota 
que s'ha sumat an ells convensuda i 
d ò d l a l tr ibut d'una preclara sabiesa. 

Per a i x ò l 'honor en aquesta o c a s i ó , 
cn m é s o menys mesura, é s de tots, 
que é s m é s gran per é s s e r coleetiu. i 
per a i x ò diem que' l quart festival està
vem segurs no desmereixeria del.s al
tres, n i com programa n i com as s i s t ènc i a 

L a feina grossa de ia prunera part se 
la e n d u g u é l 'O r f eó . E n d i a havia de re
petir-se l a « M a r x a de Tannhauscrs, d 
chor dc filadores de l « B a r c o fantasma 
o l ' H o l a n d è s e r r an t» , i per primera ve
gada d «Saldt de noces» dc «Lohcn-
gr in» . 

Davant , dd t rebal l que ve fent l 'Or feó 
en aquests concerts per la p r e p a r a c i ó 
que suposen, hem d e dedicar-li fervo
rosament nostra a d m i r a d ó . Jovent ab
negat sols per a l 'ar t , que sab que en 
la massa no ha de br i l l a r individualment 
son nom, sumis a la obedienda en ho
res per a ell vagatives, aquelles que po
drien dedicar a l'esplai, d e s p r é s ne tota 
idea de ̂ uany i m i i n t í to l pot buscar-se l i 
m é s mentor i? U n altre, si, d dc l'exe
cuc ió , car obra cn la que d l in t e rvé 
ha d'anar n e c e s s à r i a m e n t ben ensajada, 
cosa p r imord ia l que j j a i r ebè mai t robem 
en els chors professionals. 

1 a ixò predsament é s lo que ha fet 
admirable desde sa f u n d a d ó , POr foó 
C a t a l à . 

Abans treballava tot Tany per a un 
concert reglamentari i un p a r d l dc com-
b i n a d ó amb aquelles obres estrenades; 
el moviment s ' a c c e n t u à , fins avui que 
amb dos mesos escassos ha pogut col la
borar d 'una manera ton intensa cn 
aquests festivals. L a f d n a feta per l a 
c o r p o r a c i ó i d s seus mestres ha sigut 
ardida, car en aquests dos mesos que en 
realitat son per a d i a centcinquanta h o 
res escasses hàb i l s , ha degut fer l'es
tud i per secdons, d e s p r è s juntar Ics, i 
donar ies aixis preparades a l 'orquestra. 

Per a aquell qui p r è n p l a ç a en d 
concert disposat a escoltar d programa 
enllestit, é s generalment ignorada aques
ta feina i les condicions amb oue Iia 
sigui resolta: per a nosaltres que la pre
senciem amo (reqiuncia . ens és dobles 
ment a g r a ï d a i estimada per la fé i 
a b n e g a o ó que representa. E l p ú b l i c 
sí que's dona c o m p · e d 'una cosa; obser
va que els chors executats fins ara, frag
ments d'obres conegudes, tenen tota una 
altra express ió , una grandiositat no as
solida cn cl teatre, i extasiat, s'hi com
plau, com si fós d pr imor cop que les 
escolta. D ' a ixò c n te esma i ovadona 
amb entussiasme, com va fer-ho dissap-
te. a l 'acabar sc Ics obres mentades. 

Consdenis d'aquesta admirable vi ta l i 
tat a r t í s t i ca de l Or f eó , que palesament 
p o g u é exterioritzar, donant i n t e r è s tan 
remarcable als tres chors cantats cn la 

pnmera part, vo lem renovar l i d nostre 
aplaudiment i v e n c r a d ó a l igual que 
a sos mestres Mi l l e t , Cornel là , Pu joL 
Salvat, Werhle i quants l 'han ajudat 
an aquesta digna fona . 

I v ingué de la sess ió l a part rellevant 
per la seva novetat, tot d tercer acte 
de «Paivivala , la c o n s e c u c i ó i resum, 
pot dir-se, dc molts d d s l l igams que 
en l 'obra es veuen subtilment cntrella-
çar -se , c ré ixer i resoldre's, segons d 
terme de eada personatge o acc ió . E l s 
temes prenen a l t ra forma, sc modif iquen ' 
tendint a una f i de dolcesa i espir i ' 
tuali tat gaudida. , 

Desde 1 Preludi, t o f d l per a descriure 
la fortalesa dc I hdroe cast, t o m a d 
ser re l igiós que ' domina en el pr imer 
acte, i m é s s'hi expressa, quant m é s 
s'endinssa cn l ' acc ió . La plaenta resigna-
d ó i plany dc Gumcmanx c o n t i n ú a d 
t iactat mís t i c de l 'orquestra, que es mofi 
en moduladons bellissimcs fins a l ' a r r i 
bada de Pardval , l 'aire profè t ic d d qual . 
cn d metall , explica d personatge. Me* 
ben p . ' «mpte , d e s p r é s d d - r e d i o'aouest, 
en el aual t robem d s motius de l l u i t a 
d d Preludi i rol la novament com mís t i c 
i d i l i el final d d primer quadre, l'encf» 
de Divendres Sani, que dona entrada * 
I babOidóa imer lud i (Cant d d Grial ) , pr«^ 
p a r a d ó savin de l ' u l t i m quadre. 

Les exequits dc T i t u r c l amb d s i ho-
rals dels cavallers, rendeixen sense éssfifj 
fatal un sentiment d'aclapara ment que 
commou una d o l o r o s a í r e c u n v e n d ó «ireV.* 
a q u d l qui sofrint, d s deixa famolcnCÉ 
de l l u m santa, i l a pregaria d 'Amfor t a í l 
é s un accent de c r u d d expiac ió que es*, 
rdevè f e r è s t eca d e s p r é s deJ < hor, úiú^ 
contrast de la suavitnf f ïni n l í avor s do-, 
mu ia iu . 

A par t i r d 'aqui. van clooni «le'ls te-
mes que resten, amb una ampl i tu t d* 
sòl ida c o n s t r u c c i ó , recordant d s chor* 
vistos i amagats el « s u p r e m miracle d ' 
r e d e m p c i ó » , les inspirades notes que i * 
hem sentit c n la C o n s a g r a c i ó , esfumant' 
s a i |perdcnt-se, produint agradosa sc'f 
s a d ó . Aquest acte è s dels m é s difícil* 
de compendre, car tot el l inar^a - i de**" 
fila d int re una a t m ò s f e r a d'inceus qu* 
al coneixedor encisa, i que per 
fei se'n c à r r e c precisa m é s d'una au* 
d i c i ó ; p e r ò l ' audi tor i c o m p r e n g u é de to** 
manera l ' e l oqücnc i a d'aquella h c m i o * ; 
p à g i n a j o v a c i o n à l largament al teno^ 
Viftas, qui e s t i g u é com sempre sego^ 
i atent en son c o m è s ; a l b a r í t o n íí*". 
varro , expressiu en la pregaria, f e m 
cap a l f ina l , i al baix Gi ra l , que 
aquestes audicions s'ha guanyat l'aprco* 
de to thom. • . 

Per f i , les masses de l ' O r f e ó i < 
mestre B d d l e r , com és de suposar • 
gaudiren la part pr inic ipal d 'aques" 
ap l aud imen t s—U. 

E l concert extraordinari com k supl**; 
ment an aquests festivals, que's doo* 
diumenge a la tarde, se vegc molt coOi 
corregut. E n d l s'hi executa c l quad r» 
s e g ó n de l'acte tercer del» «MeMt*4 
Cantaires . 1'. H imne a W a g n c r » . V?6'-
l u d i i pregaria de «Rienzí», preludi * 
m o r t d ' i solda d d «Tr i s t any» i l a CÉfl 
s a g r a c i ó del Gr ia l de «Parc ival» . Hj , 
prengueren part l a senyora Passini. 
nyors Viftas, R a v e n t ó s , Navarro , G j j j ! 
a m b Ics tres secdons de l 'Or feó C v 
ta là , d i r ig in t d s mestres Bcidlcr , M J ' ^ 
i Lamote dc Gr ignon . . 

Fou un èxi t por a tots, prodigan '3 : 
en gran els aplaudiments, fcnl-se M 
persistents i en tu s i à s t i c s en la p n f l 
ria de Ricnzi , cantada p d senyor 
fias i en la esrena f ina l del «Tri^tal)? 
i I so lda» per les senyores Passini i ^ T j 
talc, que a m b d ó s t ingueren la f ' 0 ^ 
de repetir per a correspondre a les W j 
ni í estacions de jo ia de la selecta cCflL 
•correncia. que sor t í altament satiste," 
d'aquest concert ex t raord inar i . 

T E L E G R A M E S 

I TELEFONEMES 
DE " L A VEU DE CATALUNYA" 

CPER T E L È F O N ) 

L a v i s t a de l a c a u s a 
c o n t r a ' l r e g i c i d a 

M a d r i d , 31, 915 nit 
Sc d iu que la causa que per atentat 

c o n t r a l R d se segueix contra cn Sanxo 
Alegre, se v e u r à els dics 24, 25 i 26 
del prop-vinent mes de juny, davant la 
Secc ió tercera d'aquesta A u d i è n c i a , que 
presideix d senyor M a n i Corrca, habdi-
tant sc probablement d local que ocupa 
la Secc ió pr imera, per ses espaioses di
mensions, indicant se que cons t i t u i r àn cl 
t r ibuna l cinc magistrats. 

L a p a u a l ' O r i e n t 
Tdegrames rebuts en d ministeri dc 

Estat, de l 'embaixador d 'Espanya a Lon
dres i de nostre ministre a Serbia, do
nen compte d"haver-se firmat ahir l a 
pau entre T u r q u i a i d s Estats aliats 
ba l càn i c s , en presencia del ministre an
glès de Negocis estrangers, Sir E d w a r d 
Grey. < . > , 

E l s b e n s e c l e s s i à s t i c s 
E l Nunc i de S. S.. monsenyor Rago-

ncsi, ha visitat aquesta tarde al minis
tre d'Estat, en son despatx o f i d a l , per 
a notificar-l i que la Santa Seu ha accep
tat l ' impost sobre'ls bens e d e s i à s t i c s . 

E s p a n y a a l M a r r o c 
L ' a l t oouussah d'Espanya a Tetuàn 

telegrafia a l Govern que sTian p r t · j j 
tat per a r end i r l i homenatge de « 
miss ió rcp iesenums de vanes k a W ^ 
dc les fracrions oe Haus. 

L ' A s s a m b l e a de V e t e r i n a r i » 
S'ha verificat l a sess ió de c l a u - ^ 

de l 'Assamblea Nacional de V e t d * 3 i 
ria, a la que hi ha assistit noinbrC^ 
concorrencia. i ^ 

l l a presidit c l senyor G.n .•. ' ' 
dir< < tor dc la Escola de V c t c r i n ^ g 
el qual ha pronunciat un discurs. " 
aplaudit , fent d resum d d s trebal l» 
l 'Assamblea. . . |» 

Les conclusions m é s importants 
Assamhlea son: M 

l » . Per a conè ixer , mi l lorar , c:í'(,l> 
«u- í conservar l a r e m a d e r í a e s p ^ j c * 
é s apremiant confeccionar la ' S Ü ' " ' ' - ^ 

auantitatiya i qualitativa de la rC 
cria nacional. • ̂ , p*' 
2.» l .a confecc ió dc la e s t a d í s t i c * ^ 

quaria deu ser encomanada als 10 
tors munidpa ls i subdelegats "tn-l,ii»· 
r inaria, als inspectors d 'higiene P; ,n»; 
r i a i sanitat ve te r inà r i a , els ,\* 
ris mi l i ta rs dependents de la 
de la cria cavallar, la Escola dc 
rinaria , l 'Assoc iac ió general ^ L · i f ^ 
ders del R e { ; i > i la lnspec< ió pe1* 
del minister i dc Foment. • niin'*' 

S A La i n s p e c n ó pequaria àci rVci* 
ter i de Foment deu abarcar els ̂  ^ 
de .acne i - l a c lass i f icac ió «,llo'.".fIp,'ill<,£ 
especials l l ibres registr ' - • ! ,..r\a " 
i d s d'higiene i i n specc ió saniw 

ta i I. lll.HH I 1.1 
4.il Per a la confecc ió de la 

est» 

t i ca pequaria é s necessari iXüe,a f 
^organ i t z i per l 'Estat cl cos 
rinaris municipals. , ú'^i 

S » O r g a n i t ï a r tots d s scrv*-'* j ^ , ' 
gienc i s.mitat pequana, aropII*, 
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vníf icant- loe a c à r r e c del cos nacional 
d in·iiK'cdó i hisiene i sanitat pequa 
n a depcndeixts del ministeri de Foment. 

8 * Per a ftarantia dels interessos pe 
QlUtlS i sanitaris del pais s'imposa la 
necessitat d'una l lei de policia sanita-
t i a del-» amm.iU d o m è s t i c s que tenen 
-totes Ics nadons d 'Europa i ' d ' A m è r i c a , 
menys Espanya i c l Mar roc . 
E l C o n g r e s de l e s A r t s d e l L l i b r e 

ÀUdrtd , í, 12'30 m a ü n a t L i . 
Baix la p re s idènc ia del senyor Gorchs, 

» ' ha celebrat la sess ió de clausura del 
C o n g r é s de les Arts del L l ib re . 

F.I president ha excusat l 'assistenda 
del ministre de Foment, donant m e r c è s 
i tot* per sa co l · l aborac ió prestada al 
C o n g r é s . 

\ l » rovada l'acta. el senyor R o d r í g u e z 
ÏHIROCI ha pronunciat un discurs-resum 
del-, treballs r c í d i u a t s pel C o n g r é s . 

Ocupa la p r e s i d è n c i a el director ge
neral dc C o m e r ç i t o m a a fer u n re
sum d d seu discurs d senyor R o d r i g u c i , 
essent molt aplaudit . 

E l director general de C o m e r ç d i u que 
sent per les art-, del l l i b r e un afecte 
entranyable. 

Recorda la c r eac ió del minister i del 
•Treball, per a demostrar que el Govern 
esta atent a tot ío que significa p r o g r é s 

i exposa la creencia de que si aquest 
Q o v e m continua, d int re d'aquest any fun-
d o n a r à dit ministeri i se p o d r à crear 
l 'escola que demana el C o n g r é s . 

Acaba donant a tots els delegats una 
afectuosa s a l u t a d ó de comiat Aplau
diments). > 

Seguidament s'aixeca la sess ió . 
L a U n i ó R e p u b l i c a n a 

EU Directori N a d o n a l d ' U n i ó R e » u 
blicana va d i r i g i r una a l o c u c i ó a les 
agrupadons republicanes que actuen 
a m b c a r à c t e r general, i imtant- les a t u 
Sonar-se en un sol parat. 

Han contestat don Rodr igo Soriano 
pels radicals conjundonistes. don M e l 
qui2des Alvarez pels reformistes, i don 
Eduard López l 'arrai pels federals, i tots 
s 'expressen en sentit contrari a l 'unió 
en d >enrii de que é s convenient que 
cada p u n i t r e p u b l i c à conservi d seu ma 
d ç sense .per judici de quantes intel l i g t t v 
cies siguin precises per a l 'assoliment 
de la comíi a s p i r a d ó d d s republicans. 

E n vista d'aquesta con tes tac ió , c l D i -
re- ori ha d i r ig i t una a l t ra a l o c u c i ó als 
republicans en que. d e s p r é s de lamentar 
t i f racàs dds seus primers pu^so», diu; 

Fracassades nostres gestions prop dels 
•r.ianismcs directius d d s partits que pre
tenen actuar amb c a r à c t e r general, con
siderem de nostre dever apurar la sort, 
diniçint-nos a les organitzadons provin-
cUls auiònoiiK·s, i als republioins sen-
•e filiarió detenninada, indiant- los a que 

a asumir, si'ls plau, la dir 
tra política, sempre que's cumpleixin •l· 
p i coneguts requisits essencials 

Seguirem, per tant, nostra campanya, 
buscarem als cor rd lg ionar i s , als grans 
• petits grupus, tractarem de vèncels , 
pidolarem el seu concurs, si é s menes
ter, que an això i molt més estem dia 
^>sats en bé de nostre pais, i si amb 
així», que na és d'esperar fracassem, cons 
tarà al menys que d fracàs no é s im
putable a manca de bona voluntat i pa
triotisme dds que composen aquest Di
rectori • 

C a r t a d e l r e g i c i d a 
E n Rafel Sancho dirigeix una carta 

•1 director de c L a Tribunas en que ma-
Ri testa ser completament .inexacte que 
Ragi estat mai a M è x i c i per lo tant 
• u c prengués part en d s disturbis <te 
la vaga de Rio-Blanco. 

Assegura que'l retrat que a dit periò
dic ha facilitat un tal Benigne Mijares 
Díaz, é s fals. 

A l ' A j u n t a m e n t 
H a edebrat sess ió extraordinària l ' A 

Riiiumeot per a trartar de la llum a 
Madrid t discutir d dictamen proposant 
la ce lebració d'un concurs per a la pres-
ta-i6 d d serva de la llum públ ica a la 
• « n n i n a d ó d d contracte vigent í l'apro-
Ja' ió d d plec dc condicions que nan 

regir per al mateix. 
S'ha entaulat una discuss ió llarguis-

siina en la que han intervingut quasi 
^Pjs els regidors, mostrant-se alguns par 
Claris de la m u n i a p a l i t z a d ó dc dit ser-
' d 

S'han refusat varies esmenes quedant 
•Provat fins a l'artide 17 inclusiu i SOB-
^•nent-se la sessió fins al dilluns. 

C o m i s s i ó e x e c u t i v a 
E n la última sess ió de l'Assamblca 

• d cos de Comptadors de fondos pro-
»"i(.-uls í municipals ha quedat nom©-
,u:11 la comiss ió execuriva baix la pre-
« u t n e i a de don Oregon Oehuet . 

B a n q u e t 
''-n d R c s u u r a n t de la Huerta s'ha 

^Icbrat un banquet amb que d Con-
• ' « s nacional de Caçadors ha ^.sat fi 
• les seves tasques 
*'1 p r o c é s S a n c h e z . 

C a r e i g i n t e r e s s a n t 
^ jutiat militar ha près d o d a r a d ó 

1 un cabo, un ordenança i un soldat 
vvad-Ras quex havia estat 5 mesos 

v'"|> ordenança d d capità Sancbez. 
. ^ i jutjat militar ha estat a primera 

a la Capitania general i després 
^ Kecula dc Guerra per a preparar una 

.'ífencw d'imponancia. 
jat de Chamberl ha entregat 
tarde a les quatre d suman 
Lbitma. E l jutge senyor Algora 

I , uedicat a estudiar les d ü i g e n d e s . 
d«;'i*U|te ^ iabi^'ció d'un jutjat a favor 
n ^ 'la sltíut coraumcat a Capita-

1 a l 'Audiència. 
v-n du autc ei jmg^ de Chamberí . se-

N> T Martínez Enriauca. consigna nova-
2^, , l el seu criteri de que la jurisdicció 
<jr guerra é s la competeui per a enten-

S,*» cl procés . 
K . f ^ ^ c g t ü a que al rebre l'autoritat mi-
r\"A'uJa. notif i i^ció de dit aute redam.v 

«1 2? 'j*1 ^ ^ L a " " 1 S'8U' r « P « : t a t 

i 'ur dc uompetencia 
Mar^u? í l^'rts de nou ha sigut 

• 1 

conduida 
la p rcbò de d ò n c s a 

bt O I I J Y * ua cotxe amb una parella dc 
.guardià civil 

Ct-n . j "'"^ faldilles i brusa blava amb 
^va n ' . * ? , , 0 •* 'pilette, .jar no por-

Hr^, Lni ^ S*h*,l Pentinat, 
^ ^ i i ? ,a •«» presons militars 
P·'Kut . 5e·Cclebr:iv·I ^ ' f - ^ c " 1 
1 t l v vmí{uar IM6 Maria Lluïsa en 
ï ^ v í t o i r » Pn^iS<;»tlf't qiw anava a en-
r' '•' cn , M autor d d s seus dies, 
ü t . , w;,s'antineiu als g u à r d i e s : — P e r 

• "u n deixin sola. Me matarà. Vos-

t i s no ' l condxen . E s un infame. .Me 
m a t a r à . . 

H a preguntat t a m b é si d s pe r iòd ics 
parlaven b é d'ella, p e r ò d s g u à r d i e s 
s'han mantingut cn una prudent reserva. 

Fins a dos quarts d'onze ha durat la 
d i l i gènc i a . 

A pesar de la impenetrable reserva 
d d ju t ja t mi l i t a r , hem pogut averiguar 
10 s e g ü e n t : . ,. » 

A la sala d ' interrogatoris ha ocupat 
una taula d ju tge tinent coronel senyor 
Gonzàlez Bemard . a la seva esquerra 
u n cabo que actuava d'escribent, en al 
centre de l ' h a b i t a d ó , cn una cadira, 
d cap i t à Sanchez. a la dreta del jutge, 
dreta. M a r i a Llu ïsa , i ençrc ella, i d seu 
pare d secreur i cap i t à Vil lanueva. 

F.I c ap i t à Sànchez , al veure a la seva 
f i l la , s'ha tapat la cara a m b les mans, 
i s'ha posat a plorar . 

M a r i a Lluisa pe rmandx ia impassible. 
L a tasca d d jut ja t , p d temps que 

ha durat, ha degut ésse r minuciosa. 
Maria Lluisa ha ratif icat les seves acu-

H r ó ò a t contra d seu pare. sostenint que 
d i a va portar al senyor Ja lón a casa 
seva, per e n c à r r e g e x p r é s d d seu pare, 
q u i . al d ia s e g ü e n t de c o m è s el c r im, 
11 e n t r e g à l a f i txa per a que a n é s al 
C I r r o l de Belles Ar t s a canviar-la. 

A l p r e g u n u r l i d ju tge si era ile 5 000 
pessetes o dc cinc centes, M a r i a Lluisa 
na volgut donar una con te s t ac ió gràf i 
ca, demanant a i jutge un i lapiç i tra
ç a n t sobre u n t ro de paper una d reum-
ferenoa aproximada d d tamay d'una f i t 
xa i en d centre un 5 amb tres zeros. 

Les acusacions dc M a r i a Lluissa eren 
acollides p d seu pare amb exr lnmadons 
com aquestes:—Es una infame. 1-* me
va f i l l a me vol |>erdre. Jo no h i matat 
an en Ja lón 

— S í . — c o n t e s t a v a la f i l l a—tu l'has ma
tat, p e r q u è l a p o l i d a va ensenyar-me les 
robes que descubriren i eren les ma
teixes que portava. T u ' n » has perdut 
a tots. Has sigut d b u t x í d d s teus 
f i l l s . 

Sembla que la Lluisa ha r c i i f i c a t les 
seves primeres d · c d a r a d o n s c n lo r e 
la t iu a que d s soldats detinguts siguin 
oo-autors. 

—Jo, al p r i n d p i . no volia d i r la ve
ritat—oxdamava dirigint-se a l seu parc 
—per a i x ò , per a n o perdre r. pe rò ara 
que s'ha descubert d c r i m j o vu l l d i r 
tota la veritat 

H * d o g i a t al senyor Ja lón que varies 
vegades d s dispensava p ro t ecc ió A les 
seves germanes els donava diner, per a 
comprar-se 11 em madures, p e r q u è deien 
que tenien fam i no menjaven m é s que 
ranxo. , . 

E l capi tà S à n r h c z , abatudissim, no ha 
oessat de plorar durant aquesta interes
sant d i l lgenda . 

B a l a n s d e l B a n c 
Madr id . 2, I2 '30 matmada. 

H a n aumentat: l 'or . 299.T74'20 pes 
setes; la plata, 4.483,297'37. 

H a n d i sminu ï t : d s bitllets, 3.461,750; 
eb comptes corrents. 10870^11"92. 

O D i i g n c i o n a d e l T r e s o r 
E n la setmana passada ha sigut major 

que en les anteriors la pet ic ió d'obliga
cions d d Tresor, que ascendeix a pes
setes 5-653.500 . ,. 

Queden encara per negociar de dits 
valors 22.432,000 pessetes, dels 50 mi
lions que's varen c m e t r c ; . 

L a r e c a u d a c i o 
L a recaudacio d 'Hisenda durant l id 

t i m mes ha t ingut un aument, amb rela
ció a igual penode de l 'any anterior de 
4 533 133 pessetes. 

H f t K a c 
S'ha verificat en cLo Rat Pena t» un 

m m n s organitzat per la Casa d d Po
ble per a protestar contra els gastos 
que projecta cl Govern, tals com la 
cons t rucc ió de la s e ç o n a esquadra, nous 
•TWirtors i aument d armament mi l i ta r . 

Ha presidit l 'acte d < ompauy Corbera, 
i han parlat en Blasquez, en Largo Ca
ballero, en Bertciro, en Garcia C o r t é s , 
c n Simarro i en Pau Iglesias. 

S'han aprovat les s e g ü e n t s conclusions: 
l ' r imcra . Abol ic ió radical de la l l d 

de jurisdiccions, i 
Segona. Que no's por t i al Parlament 

d projecte dc cons t rucc ió dc la segona 
esquadra i aument d'armaraemt i menys 
quarters, per perjudicar amb a ixò al 
pais. i 

A r r i b a d a 
Han arribat al mat i d s individus que 

formen la d d e g a d ó d d C o m i t è Exe 
cutiu dc la E x p o s i c i ó I n t e m a d o n a l elèc
tr ica de Barcelona que la composen els 
senyors s e g ü e n t s ; 

Joan Pich Pon, president; vocals. Sal
vador Ferrer, Josep Torrente . Seraf í Prie
to, M a u r i d Grisau. Josep Clavel i Je
sús Ponsed; secretari. Esteve B a t ü e . 

I n d a g a c i o n s 
A m b mot iu de la t roballa d'un es-

qudet al carrer de Santa Agna la po
licia busca a una d ó n a anomenada Paula 
Mar t i n , portera que fou de la casa nu
mero 19 de dit carrer, on se sospita 
p o g u é uuruBtre's un c r i m i que potser 
t ingui l a clau de l'assumpte 

E s p a n y o l s a g r e d i t s 
T c t u à n . — Aquest m a t í . a les set, 

grupus de moros aposta's en d camí 
de Rio Mar t i n , han s o r p r è s a dos tra-
giners espanyols, d s han apallicat bar-
orament i els han ferit amb les gu-
míes , robant-los vuit ases i una mula. 

A l conè ixe r la n o t i d a d general A l 
fa u , indignat, ha cridat immedia tanunt 
al cònsu l senyor Vigiií i a l general Pn-
mo de Rivera per a oonferenaar sobre 
la s i t u a d ó davant d d s repetits atentats 
per part dels kabilenys. 

E l general A l f au s'expressava cn 
aquests termes: — Aquesta s i t u a d ó no 
pot continuar. Lo ocorregut aviu es l a 
gota que fa vessar d vas. Dcsde avui 
de ixa ré de ser diplomAric i sols s e r é 
mi l i t a r Si aquests cabilenys viJen guerra 
la tíndràn. 

Seguidament ha donat ordres, assu
mint d mando d general P n m o de 
Rivora, i sorrint d ba t a l l ó de Barbastro 
que ha vivaquejat a la P l a ç a d'Espa
nya i alguns esquadrons de cavalleria 
han c o m e n ç a t a patrul lar pels voltants 
de la pob lac ió . 

A l 'cxlendre's l a n o d d a de 1 atentat 
els obrers espanyols han abandonat d 
trebal l i han acudit a la P l a ç a d'Es
panya, formant grupus, esperant al còn
sol qu i , a l'arribar, terminada la seva 
entrevista amb d gencra í* A l f au , els ha 
conduit a les obres d d a n c m a t ò g r a f 
que's oonstrudx a di ta P l a ç a i d s ha 
comunicat les mides adoptades p d ge
neral Al fau per a garannr la seguretat 
dds obrers espanyols. 

H a afegit aquestes paraules, textual
ment Tenen la culpa d ç que s'abusi de 
la to le rànc ia , aqudls polfncs que en pe
r iòdics i m i t ü i g s amenacen si's dispara 
un tret al Marroc , a m b enderrocar a l 
C o v e m i posar en peril l les insutuaons 
sense, fixar se cn que sols amb les ar-
roespodm defensar se Is obrers que all í 
Ueballen. . . , 

Aquest discurs ha produï t entre d s 
treballadors un efecte cxcel lent , essent 
acullit amb grans aplaudiments i vis
ques i Espunya. a FAlfau t al Consul . 
Tots han tomat a renuar d treball . 

La co lònia espanyola e s t à . s a t i s eta per 
les mides adoptades i dedica dogis a l 

Gneral A l f a u . dc qui's d iu que avui 
fet la veritable o c u p a c i ó mi l i ta r do 

la p l aça . 
Les ferides que sofreixen d s traginers 

son de poca c o n s i d e r a c i ó 
E l oónsul ha recorregut a cavíül d s 

llocs on treballen obrers espanyols, i 
an d l loc on o c o r r e g u é l ' ag ress ió , ha 
detingut a u n moro sospitós. 

M o r o m a l a l t 
Alhuccmas.—Acompanyat de vans i n 

d í g e n e s ha ingressat a l 'Hospi ta l M» 
l i i a r d moro Sidi Mcssan (ai .CUIHS», 
que patdx una cp i td ioma ulcerada a 

^ E T d i r e t t o r ha manifestat que Teatat 

del mala l t ós gravis i que aviat se l'ope
r a r à , per a l o qual s e r à necessari fer-li 
un empelt. 

Es d qui va sucedr a El Mizzian 
c n el mando de la haríca al mor i r 
a q u « s t t i fe home de prestigi a les kà-
biles. 

M u n i c i p i 

Felicltadó al Sr. R o s é s 
L'Ateneu D e m o c r à t i c Regionalista del 

Poble N o u . t a m b é ha f d i d t a t a l'ex-prc-
sident de la comis s ió d 'Hisenda senyor 
Roeés , per la digna actnut que va adop
tar davant dc les immora l itats comeses 
cn la qües t ió dels mercats 

Acordat per rA jun t amcn t arrendar per 
dèu anys i per suhasta. la Vaquerfa 
Su iça d d Parc. sc fa p ú b l i c que di ta 

subasta se celebrarà a Casa la Ciutat 
d dia 9 de j u l i o l -

Se 'ns demana l ' inserc ió de la nota se
güen t : ' 

E l nnent alcalde d d districte I I I don 
Mar t i Matons, ha disposat que siguin 
reconyingufs a multes d s propietaris 
d'edificis situats en la d e m a r c a c i ó del 
districte que. a pesar del p laç quels 
fou concedit per a que treiessin les ca
nals que llencen l 'a igua a la via pú
blica no ho hagin fet, contravenint les 
disposicions d d s articles 135 i 136 de 
les vigents Ordenances munidpa ls 

A l propi temps ha recomanat als alcal
des de barr i , mun idpa l s i urbans el 
més exacte cumpliment dc les disposi-
doos, prohib in t els criaders de conills, 
gallines • olonv; i d e m é s av i ram, i que 
denumnn als contraventors, a fi de 
aplicar los-hi la corresponent* penalitat i 
exigir • « hi amb tota severitat les res
ponsabilitats a que en dret h i hagi l l o c 
tractant-sc d'assumpte de tanta impor
tànc ia com ós la salut del veïnat . 

L a c r i s i r e s o l t a 

S e g u e i x e l g a b i n e t f ^ o m a n o n e s 

C o m e n t a r i s . — E n t r e v i s t e s 
M a d r i d , 31, 9 15 ni t . 

E n d sa ló dc conferencies del Con
g r é s ha continuat avui la an imac ió . 

Els comentaris—perquo noticies noi i -
des no nTii havia—han sigut m o l t , i 
sobre lo que m é s versaven era sobre K-s 
manifestacions que' l senyor Dato ha fet 
davant del Rei . 

E s t à n apreciats de molt diferenta ma
nera els conceptes vertits per l 'ex presi
dent del C o n g r é s conservador a l'acon-
sdlar al Re i . 

Deien els comcntan.· . tes . entre u que 
h i f iguraven alguns cor rd ig iouar i s de l 
senyor Dato , que si no s'han extenonsat 
avui les d ive rgènc ie s cn d p*r l , t con
servador és p e r q u è no h i hà homes que 
s'atreveixin a col-locar-se enlront d d se
nyor Maura, i per c o n s e g ü e n t la crisi 
que ha plantejat ara d comte de Ro-
manones no's r e s o l d r à d e m à . encara que 
el Rei l i rat i f iqui d s poders, sino que 
s ' ap l a s sa rà per a m é s avant. 

E l debat polí t ic ha de continuar i en 
ell poden sorgir aconteixemenis que obl i -
euin novament a d i m i t i r a l comte de 
Romanones. 

F a n t a s i e s 

»EI Pais» d 'avui, a l rccul l i r les dife-
rentes candidatures que ls desocupats del 
sa ló de conferendes anaren forjant ahir , 
efiu que una d'dfes era un Gabinet presi
d i t pel senyor G a r c í a Prieto en e l que 
h i f igurarien d senyor C a m í » com mi
nistre dc Foment, i don M e l q u í a d c s Aï
r a r à com minis t re de Gracia i j u s t í c i a . 

L o q u e d i a « L a M a n a n a » 
cLa Manana» d iu que les consultes a l 

Falau s e r à n avui escrites, car d comte 
de Romanones vol que la disidencia dels 
senyors Da to i Besada brot i en la Cam
bra regia, ja que sab que no pot brotar 
en d Parlament. 

A f i r m a q u c l tdegrama a l senyor Be
sada per a que r e g r e s é s a M a d r i d se 
p o s à en d ministeri de Gracia i jusdeia 
i d r e d a c t à personalment el senyor A l b a . 

P e r ò , acceptem que en Da to i en Be
sada perdin la serenitat i donin una pu
nyalada a la quefatura d d senyor Mau
ra, i no poden ocultar d d d i c t e i tenen 

Sie declarar-ho i aixecar bandera. Amb 
Is se'n anirien uns quants pares de 

la p à t r i a , uns quants comi t è s , uns ;ex», 
algunes forces cst imabl··s i alguns noms 
significats i alguns homes sincers, oero 
no se'n anir ien d s ultra-conscryaaors, 
d s ultramontans. Ics dretes, n i se n 
aniria la massa d d partit, avui mes 
maurista que mai . .. 

E n Maura llensat fóra de la legalitat 
seria un peri l l , un peril l g r av í s s im . 

Això no s'oculta a n ingú ni pot ocul
tar se-li a l comte de Romanones, que 
hàbi l , molt hàb i l , pero incapaç de crear-
li aquest conflicte a la Monarquia-

L a c t i t u t d e l s c o n s e r v a d o r a 

M a d r i d , 1, IS-SO nutinada-
Com que ' l propi president dd Cons* 1 

ha dit cn les seves reiterades mani
festacions als periodistes, que aquesta 
crisi era una l i q u i d a d ó d d .regismeim 
posada per la carta de pnmcr de ja-
ncr d d senyor Maura. i que necessi
ta saber la definitiva s i tuac ió en que 
queda d par t i t conservador, natural é s 
que tot lo que's digui sobre'l tema de 
la crisi va encaminat a judicar als con
servadors i examinar la s i tuac ió d a-
quests amb d quefe 

E n aquest plet pol i t ic lo que m é s 
preocupa, no és saber c ò m va a resol-
dres la crisi , car seria una immensa 
sorpresa per a tots, o quasi tots, una 
solució que no fós la con t inuac ió d d 
comte de Romanones en d poder. 

L o que m é s interessa saber és lo que 
fa ràn ds prohoms conservadors. 

E n rotl los i t e r tú l ies se parla d d se
nyor Maura d'una manera molt diferent 
a com s'expressen d s > onservadors quan 
sc d i r i g d x e n al púb l i c . 

D e s p r é s de les consultes d avui s tia 
vist que no és gran la decis ió dd. l>e-
nyot Da to d'anar a solucions qu? signi
fiquin un apartament d d senyor Maura. 
i com a ixò tenia forrosametit d m l l i i i r 
cn d s à n i m s de molts >:orreligionaris. 
han c o m e n ç a t a donar se interprelacions 
d d discurs del senyor Maura, per a 
tots d s gustos. . . . 

Se parlava de que no ha sigut ocn 
c o m p r è s , que s'han exagerat d s con-
i-eptes i que no hi havia mot iu per a 
no suscriure lo que'l quefe del part l t 
havia dit cn d seu discurs d d dijous, 
pe rò per a deixar Ics coses en forma 
tal que no signifiquessin una intranzi-
genaa tan absoluta que t a n q u é s totes 
fes portes del pervenir . 

Diuen d s conservadors que, si oc 
en lo substancial d par t i t e s t à conlor 
me amb d senyor Nlaura, n o ho e s » 
en lo q u ç podria anoroenarse qües t ió 
de proiedimcnt- . 

Creuen aquests conservadors que ei 
partit deu estar en tot moment a dis
pos ic ió de l a Corona, i respondre amb 
d seu concurs a qualsevol crida que 
aquesta far i per a la Gove rnac ió dc 
l ' É s t a t , considerant que d partit ' / ' l ^ j . • 
encara que sigui exacte lo que d ' d l diu 
d senyor Maura , no d d x a dc ser un par
t i t que governa amb la conf iança de la 
Corona. 

Mentres en d s drcol- , polí t ics la gent 
pol í t ica entretenia els seus ocis cn co
mentaris i vaticinis, d s prohoms Uibo-
raJs i conservadors, so dedicaven a tas
ca m é s ú d l . . 

l· l senyor Da ta ha visitat dues vegades 
al senyor Maura i altres tantes vega
des a l senyor Besada. 

E U senyors Pidal, d m a r q u è s i don 
Alexandre, han estat també en d do-
m i d l i d d qude dels conservadors i s na 
di t que aquest ha enviat a dos íntnns 
seus amb una missió d'interí·s pjfiuc, 
a veure a un ex ministre llil>cral, « m b 
qui manté grans re ladons d'amistat. 

Deia un caracteritzat maurisia que no 
té fonament lo quo's diu en sentit de 
que una situació Qiberal que no e s t igués 
presidida pd comú- dc K••manones. po
dria contr ibuir a imlloiai l a . r dadons 
« n r r e els dos partits turnants. p e r q u è é s 
sabut oue d propi senyor Maura havia 
tingut bona cura d'expressar amb tota 
claretat que d l no tenia prevencions n i 
prcfcreuacs en d partit l l ibera l . 

M a n i f e s t a c i o n s d e n R o m a n o n e s 
El comte de Romanones ha perma-

nescut en d seu despatx oficial durant 
Ics primeres hores de la ni t . 

Ha d i t an alguns amics que l 'han visi
tat, q u " d e m à . a p r imera hora dc l a 
tarde, h a u r à n acabat les consultes, que 
al mai i a c u d i r à a despatxar amb S. U . , 
com si no fós dia tesdu. i que a la 
tarde t o r n a r à al Palau. 

Respecte d d curs de la crisi d comte 
ha guardat la major reserva. 

L«s seves paraules totes se dediquen 
a sostenir la necessitat de que devia 
plantejar la qües t i ó de conf i ança , per 
haver sc presentai una dif icul ta t tan po
derosa, en l 'ordre parlamentari , com 
havia vist, 

. U n aniic !• ha parlat dc les mamfesta-
"""""•tJ! s*l,yor D ^ t o a la seva sort ida 
d d Palau, respecte a que tot s ' a c l a r i r à 
donant se l a justa i n t e r p r e t a c i ó al dis
curs d d senyor Maura : és a dir . que 
no h i hà termes irreductibles, car" sem
pre hi h à medi hàbil de t i r a r aigua al ví . 

A n a ixò ha contestat el comte: 
— A i x ò m'af i rma m é s en la a p r e c i a c i ó 

qoc tinc sobre la oportuni tat amb que 
he plantejat la q u o s ü ó de conf i ança , 
pe rquè , admetent la h ipòtes i de que. 
la crisi sc resol cn la forma que's 
d iu que tot s ' a r r eg l a r à , encara que sia 
t i rant aigua al v i , tinc d pressentiment 
de que no havent se interromput el de
bat, d conflicte sTiauria agravat, p e r q u è 
en Hoc d'aigua al vi hauria sigut alcohol 
to que's t iraria a l v i . 

L o q a e d i u e n W e y l e r 
El general Weyler ha estat aquesta 

tarde un moment al C o n g r é s , dient que'l 
MB viatge era a g è a la crisi, p e r q u è ha 
vingut com tots d s mesos als seus as-
sumptea particulars i p e r m a n d x e r à uns 
dies :tqui com dc c o s t u m 

Rcfennt-se a l moment actual pol i t ic 
ha di t que procedeix la con t i nuac ió del 
comte dc Romanones amb l'actual minis
ter i . 

E l s m o n t e r i s i e s 
Com que gran part de l ' a t e n d ó pú

blica s 'ha fixat en l 'acntut que puguin 
adaptar en les actuals circumstancies eU 
senyors G a r r í a Prieto i Montero Rios, 
amics ín t ims d ' a m b d ó s deien aquesta 
tarde que tant don Eugeni com d mar-
g n é i dc Alhuccmas han fet present al 
comte de Romanones la seva m é s com
pleta a d h e s i ó , per m é s que aquesta adhe
sió, segons altres informes, sob se re
fereix als momotus actuals. 

V i a t f e s o s p é s . — A l e s C o r t s 
E l s senyors Abadal C a m b ó i Junoy 

temen d p ropòs i t de sortir cap a Bar
celona cn l ' exprés , pe rò han sospés c l 
viatge d e s p r é s d'una entrevista que amb 
d q u d e d d Govern ha tingut d se
nyor Junoy. 

D'això sc d e d u í a quo la sol l u d ó de 
la crisi p e r m e t r à renuar les tasques par
lamentaries d dil luns o d dimars lo 
més tart. 

I m p r e s s i o n s 
M a d r i d , L r 2 5 matinada. 

Per m é s que's segueix assegurant que 
la crisi se s o l u c i o n a r à amb la continua
ció d d comte de Romanones. sembla 
qoc ha sorgit alguna dif icultat , que's 
creu p o d r à ser sol ventada. 

Se d iu que'l senyor Maura no e s t à 
gaire satisfet d d seu discurs. Si hi ha
gués una f ó rmula per a rectificar-lo, 
sense que'n pa t í s el seu decoro, l'ac
ceptaria. 

Aquesta versió ha d r cu la t aquesta nit 
com mdt versemblable i ha p r o d u ï t d 
seu natural efecte. 

Aix ' s é s q u c l de sen l l à s de la crisi po
dria oferir alguna sorpresa, b é cn l a 
sol lució. bé en la d i l a t a d ó 

Aquesta t endènc ia ha sentat bé a al
guns dements d d Govern, p e r ò altres 
& refusen, per entendre que's tracta de 
una tat. 

L ' a c t u a l m o m e n t p o l i t i c 
( T d d " t i e m a particular) 

Madr id . 1, 115 tarde. 
En Romanones. que sesgudx en d po

der, ha t o n í i n n a t ' - I propòs i t d'aprovar 
d profeoc dc Mancomunitats i el dc 
d e r o g a d ó de la l l d dc furisdiedons, 
als pocs dies de teni r les Corts obertes. 

La solució definitiva de l 'alctual mo
ment polític, segudx essent fosca. 

Les consultes d d Rei han versat m é s 
sobre 1 perdndre que no pas sobre'l pre
sent moment p o l í n c . — P . 
A l P a l a u . — L e s d a r r e r e s c o n s u l t e s . 

— M a n i f e s t a c i o n s d e n P i d a l , P A z -
c à r r a g a i e n G a r c i a P r i e t o 

M a d r i d . 1. 9 T à ni t . 
A les deu d d mat í ha arr ibat al Pa

lau d comte dc Romanones, d qual 
ha dit als periodistes: 

— Senyors: l l c du imi t aquesta n i t deu 
hores i no recordo haver-ho fet mi l l o r 
en tota ma vida. 

A ixò ha sigut degut, sens dubte, a l a 
pau du que gos:i l'esperit, quan se t roba 
un al lunyat d d poder, encara que no 
sigui d 'un modo def iu i t iu . 

A les 11'5 ha arr ibat a l Palau don , 
Alexandre Pidal , qu i , al ser interrogat 
pels penodist ts . ha tnaniftsiat lo s e g ü e n t . 

•—LH meva op iu ió . senyors, ja l a co
neixen. Soc d mateix dc sempre, amb 
d mateix amor a la meva pà t r ia i a l 
pan i t i onservador, al qual sempre he 
procurat servir. 

N o m'he amagat mai de d i r que gra-

pre. '.nit durant la R ç g m c i a com en 
les darreres manifestacions dc la vida 
poli'ica. per a que hi hagués un panit 
conservador fort i unit com un sol 
home. 

Se'm conoedirà que quelcom hc in 
fluït per a cjue d senyor Maura seguis, 
com é s precís, enfront d d partit corner-
vador, avui més disoptinat que mai. 

Els meus desitjós serien que existís 
un partit lliberal, amb d qual podríem, 
alternar cn d poder, un partit l l iberal 
on hi capiguessin totes les tdo.s i totes 
les ópinionsit i un panit conservador on 
h i poguessin existir totes les opinions. 

D'aquesta manera e v i t a r í e m que Es
panya sigui d lud ibr i d'Europfc i recons
t ru i r í em la nostra Hisenda avui en marxa 
franca cao 4 la mréat horrible banca
rrota. 

Poc d e s p r é s d'entrar al Palau don 
Alexandre Pidal sortia d comte de Ro 
manones. 

Els periodistes l 'han informat d 'algu
nes de les frases dites p d senyor Pidal , 
i a l sentir parlar el comte de la ne
cessitat que ls conservadors tenen de 
que existeixi un partit l l ibera l c a p à ç 
per alternar amb d l s en d poder, ha 
dit d president: 

—; Còm,- Si d partit l l ibera l e s t à avui 
mi l l o r que mai i no hi h à bancarrota 
n i res! 

A Ics dotze ha arr ibat al Palau el 
general A z c à r r a g a , i poc d e s p r é s d 
m a r q u è s de Alhuccmas 

L a entrevista d d s senyors Pidal i 
A z c à r r a g a amb d R d ha sigut breu . 

E b ex presidents conservadors han bai
xat junts de la Cambra regia-

E l senyor Pidal ha dit als penodistes: 
—Senyors, no tinc res de nou que 

manifestaries a vos tè* . S i volen q u e l s 
repeteixi lo que he dit a la entrada I 

En s íntes i , é* lo que he exposat da
vant dc S. M . 

E l general Azcà r raRa ha sigut m é s 
esplidt . . . • 

—Crec—ha d i t — q ú e la cus i s 'ha plan
tejat predpitadament. 

El fet de parlar d quefe d'un pan i t 
i contestar-li d president del Consell al 
c o m e n ç a r un debat pol í t ic no justif ica 
d plantejament d'una qües t i ó tan grave. 
L o menys que's pot fer é s escoltar a 
tots. i a l meu jud ic i , a i x ò devia es
perar d C o v e m . 

A d c m é s sc d o n à al discurs del senyor 
Maura una i n t e r p r e t a d ó que no é s la 
que devia donar-se l i . E l senyor Mau
ra s'ha dolgut , amb raó , de l 'acntut 
dels governs l l iberals dcsde 1909: pe tó 
K c ò m anava a ofendre a tot d partit 
l l ibera l on tantes i tan honorables ser-
soncs hi figuren ? 

Creu d general A z c à r r a g a que si e l 
Rei resol la crisi en d sentit de que 
con t inu ïn d s lliberals, tot seguit con
tinuaran les sessions. 

L o imponan t ara—ha d i t—és escoltar. 
D e s p r é s veurem. 

— I creu vos tè , general, que rectifi
caran els lliberals o que s ' e s m e n a r à n > 

— A h I A ixò pregunt in ho vos tè s an 
eDs. 

De les manifestacions d d general Az
c à r r a g a se d e d u d x que aqui no ha pas
sat res. 

M i t i a hora m é s tart sort ia d m a r q u é s 
dc Alnucemas. 

Els periodistes l 'han rodejat i d se
nyor Garcia Pr ie to ha dit lo s e g ü e n t : 

—Es la p r imera vegada que soc cridat 
a consulta i com cada qual e n t é n d s de
vers a sa manera, jo , sense quc 'm sem
b l i mal l o que fan d s altres, he demanat 
. i S EM. la venia p t x a Repetir davant dels 
periodistes, é s a d i r , davant d d pa í s , 
tot lo que he manifa>tat en la Cambra 
regia i lo que he aconsellat al Rei . 

L o que he d i t a S. M . és lo s e g ü e n t : 
E l Govern, per un e x c é s de delicadesa, 

ha plantejat la q ü e s t i ó de c o n f i a n ç a 
apenes oit el discurs d d quefe d d part i t 
conservador, p e r ò d debat sols s'ha in i 
ciat i en d curs d d mateix poden sorgir 
inrid'>ncies que modi f iqu in l a impre s s ió 
d d s pnmcrs moments. Es necessari co
nè ixe r p ú b l i c a m e n t les opinions de les 
d e m é s Ic^ces parlamentaries E l mateix 
discurs d d quefe d d s conservadors é s 
susceptible d 'aclaradons 

Vquesta ha sigut la meva a p r e c i a c i ó 
d d s fets davant dc S. M . i d meu con
sell aquest: Que procedeix ratificar la 
conf i ança a l ' ac tual Govern, renuar Ics 
sessions dc Corts i que c o n t m ú i el de
bat. 

Ja ho sabeu vos tès tot. 
Això é s . rn s ín tes i , quant he d i t i amb 

la venia d ç S . M. ho repeteixo públ ica 
ment. 

Quan un polí t ic ve a conversar amb d 
Rei a sa cambra, croc que no t é dret a 
fer manifestacions d 'aquesta í n d o l e ; p e r ò 
quan és cridat a consulta en assumpte 
tan púb l i c i de tanta i tnponancia nacio
nal , estimo que per bé d d mateix Rei 
deuen fer se p ú b b c s . amb sa aator i tzadó , 
d s judids i els consell-; formulats. 

A ixò no vol dir quc'ls que guarden 
reserva facin mal, p e r ò jo ho entenc aixis 
i a ixís ho practico. 
L a s o l u c i ó . - T o t i g u a l . - D e m à a l e s 

C o r t s , a c o n t i n u a r e l d e b a t p o l í 
t i c i d i s c u t i r e l s p r o j e c t e s p e n 
dents . 
A les 7'10 d d vespre ha tornat d com

te de Romanones al Palau. 
A l veure als periodistes ha dit molt 

satisfet: 
— i A v u i surt. avui, senyors 1 
V a i g a veure si puc baixar aviat, p r i 

mer per a no fer-los esperar i ' d e s p r é s 
per a que puguin a l c a n ç a r les edicions 
dc la ni t . 

I s'ha despedit. 
A 1 « 8'15 ha sortit d comte de Ro

manones de la Cambra regia. 
Davant d s norabros í s s i r a s periodistes 

que esperaven ha d i t : 
—iJa ha sorrn, senyors, ja ha sortit I 
D e s p r é s ha l legi t l a s e g ü e n t nota ofi-

dooa oue portava escrita a m à q u i n a : 
c E i discurs pronunciat p d senyor Mau

ra d dijous ú l t im a la sessió d d Con
grés , ratificant act iugs i k lodaradons an
teriors, ha donat estat partameutari a 
la normal conv ivènc ia d d s partits go
vernamentals. E n v i n u t d-això, el pre
sident del Consd i . que comptava amb 
la majoria d'ambdues Cambres, ha es
t imat dever seu fadli ' .at a la Corona, 
sense di lac ió , oportunitat per a sentir 
les opinions f' consells de ics persones 
autoritzades per a donar-los per la seva 
posic ió oficial en a m b d ó s part i ts . 

E i Ret. d e s p r é s de consultar dites per
sones, i apredant les opinions de tots, 
ha eatimat que no hi havia causa de
guda per a in t rodu i r cap mo<R..cació 
en la s i tuac ió pol í t ica í ha resolt otor-
gar la conf i ança al comte dc Roma
nones, qu i c o n t i n u a r à al davant d d Co
vem segons sc t roba constituit. 

Immediatament se -renuaran les ses
sions de Corts, p r o s s e g u i r à d debat po
lí t ic i Tfs d i s cu t i r àn d s projectes de Ü d 
que constitueixen d seu p r o g r a m a . » 

L i Ixan preguntat si anir ia d e m à a 
les Corts i ha contestat: 

— D e m à , per que no pot ser aquesta 
n i t . 

— j T i n d r a n vostès Consell aquesta nit ? 
— N o , p e r q u è j o tinc d'anar a sopar 

a l 'em baixada italiana. De manera que 
ho c o m u n i c a r é als ministres per t e l è 
fon, per m é s que estem tan identificats I 
que no necessitem quasi comunicar nos. { 

Tampoc hi h a u r à Consell d e m à . 
E n M e l l a i n t e r v i n d r à e n e l d e b a t 

M a d r i d . 2, 12'30 matinada, i 
S'ha reunit la minoria jaumista, acor

dant que in tervingui en d debat pol i t ic ' 
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d senyor M d l a , c l qual ha accedit an 
aquest desig 

C o n v o c a t ò r i a de l e s C a m b r e s 
Dcsde 1 Palau s'ha d i r ig i t el comte 

de Romanones a l a Hpesidaida, -per a o r 
denar que's d i r ig i s a les Cambres 
p o n una c o m u n i c a c i ó a fi de que's d t i 
a sess ió per a avui , di l luns. 

L o q u e d i a e l p r e s i d e n t 
E I president dd Consell, contestant a 

una pregunta que se li ha d i r ig i t , ha 
manifestat que tenia motius per a cre í* 
re que la opin ió u n i m m d d s penonat-
ges consultats per l a Corona, havia a 

Sut favorable a que s e g u í s la s i t u a d ó 
iberal. 
— i T a m b é ha opinat aixis d senyor 

Maura?—li han preguntat 
—Possible és que si—ha contestat d 

comte. 
D e s p r é s de rebre la f d i d t a d ó d»- molts 

dels presents, ha marxat al seu domid-
lí per a canviar da roba i dirigir-se a 
l 'embaixada alemanya, no italiana com 
hem dit abans, o n aquesta n i t s'ha oc-
lebrat un banquet. 

R e c t i f i c a c i ó o f i c i o s a 
E l «Dia r io Universal*, diu: 
«Auto r i t zadamen t podem afirmar quo 

és cn absolut mfunoat el r u m o r recullit 
per alguns pe r iòd ics , segons d qual li 
havia sigut ofert d poder al senyor Mon
tero Rios i aquest se mostrava disposat 
a acceptar-lo. 

N i a l ' i l lustre president d d Senat sc 
li ha fet tal oferiment, ni hi hà rès 
de cert en quant suposa d rumor reia 
t iu a dit a s s u m p t e . » 

E n M a u r a 
E l senyor Maura . que ha permanes 

c m tot d dia cn d seu domic i l i , ha re
but la visita de molts amics, entre d ics 
la d d senyor Dato. 

E n B e s a d a i e n D a t o 
E l senyor Besada ha esmorzat fóra 

de M a d r i d amb vans amics i en u n 
Uoc proper ha esmorzat també d senyor 
Dato. sense que a m b d ó s arribessin a 
veure's. 

E l senyor Besada ha manifestat a da
rrera hora de la tarde que é s possible 
que t a m b é d l intervingui en d debat 
po l ínc , renunciant a donar cap opin ió 
sobre I actual s i tuac ió polí t ica. 

M a n i f e s t a c i o n s d e n M a u r a 
£ 1 « D i a r i o L 'n iversa l · publica d se

g ü e n t sol t : 
Persona m o l t l l igada amb d sem or 

Maura. a t r i b u d x an aquest Ics s e g ü e n t s 

H o so iu t d i r que alguns amics mos
tren fredor a l 'apreciar d mou discurs 
i l a meva conducta en d s actuals mo
ments polítics. 

Si a ixò fos cert deuen "anarsse^i a 
l'acte d d partit conservador, perqde a l 
meu costat sols hi han d'estar d s in
c e n d i í lonals 

E l meu discurs no ha sigut comprès . 
Precisament vaig t i rar un cap, i allà 

elis ni no l 'han recullit. 
Jo v iuré sempre en la política i no'n 

fugiré. perquè dever meu és correspon
dre a les innombrables adhesions que re
bo de totes les classes conservadores. 

Quan d R d me va cridar a consulta, 
després dc ratificar-me cn tot quant 
vaig d i r en d Parlament, vaig expressar 
la meva opinió de que al cap d d Co
vem hi devia seguir d comte de Ro
manones i que l'actual Govern devia 
continuar fins ddxan-ho liquidat. 

U n a r e t m i o 
Diu «El País» que ahir hi h a g u é una 

r e u n i ó a la redacció d 'un periòdic a 
la que varen acudir set diputats lli
berals i un senador. 

Sembla—afegeix—que de ratificar-se 
U con f i ança a l comte de Romanones se ]i 
farà guerra cruenta en d Parlament, 
a menys que tot s'arregli abans d d di
mars, que tot podria ser. 

^ C o n j u r a ? 
«La T r i b u n a » d iu que existdx una con-

jura entre ' l t r u * i en Besa<±k i r n Dato 
per a fer caure de la quefatura d d s 
c o n s o l a d o r s al senyor Maura. i es re
laciona amb varies visites fetes ahir p d 
sub-secretari don Natah Rivas a don 
M i q u d M o y a i als senyors D a t » i B o 
sada. 

L o q u e d i n « A B 0 » 
«A B CV efiu que tant d senyor Dato 

com d marques de Pidal havien coin-
adit davant d d Rea en apreciar d'igual 
manera la s i tuac ió i en determinar la 
actitut d d s conservadors de manera anà-
lega a ta que va exposar d dia abans 
d senyor Maura en la consulta, j a en 
lo referent a Ics r d a d o n s amb d par
t i t l l ibera l , ia en lo r d a r i u a la ool-
l a b o r a a ó dels conservadors, atents al 
servei d d trono i "de l ' in te rès de la 
pa t rL^ i si no menten nostres informes, 
no e n f o n d i r à n amb intransigendes irre
ductibles la vall oberta d dijous en d 
Congres. 

L o q u e ' s d i a 
Madrid. 2, 115 matinada. 

S'as>cgura que a la tarde, abans de 
t omar d comte de Romanones al Pa 
lau. han esrat quasi tots d s ministres 
reutiie» a la tinca dd senyor Navarro 
Reverter, on ban anat en automòbd Sob 
n'ha faltat un a la reunió. 

E n ella han ddibenu sobre un punt 
a que ens hem referit la matinada pas 
sada, al reflexar la possibilitat de que 
s o r g í s alguna sorpresa per l a discrepàn
cia d d s ministres a l judicar d discurs 
d d senyor Maura. 

H a prevalgut d cr i ter i d d s ministres 
que's negaven a aplanar se a cap fór
mula encaminada a facil i tar una intd 
l igenaa entre 1 Covem i d senyor Mau 
ra E n sa conseqüència , s'ha acordat 
acceptar la renovació dc poders sense 
condicions. 

Se creu auo en Uoc d d senyor Besa
da intervindrà en d debat polític d se
nyor Bugallal 

Joventut Nacionalista 
( S e c c i ó d e l a L l i g a R e g i o n a l i s t a ) 

(Boten , 4, pral ) 

A v u i , d i l l u n s , a l e s d e u d e l v e s p r e : 

C o n f e r e n c i a d e D . J o s e p C a r n e r 

s o b r e 

L a d i g n i t a t l i t e r à r i a -
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T a n mateix, segons d s idesrames, 
K s u l l a que «•! senyor ct>mic do Ro-
Diaju)nc6 segueix en d poder, que ha 
confirraai el seu propòsit d'aprovar la 
l lei dc Mancomunitats i derogar la <dc 
Jurisdiccions, que la solució definitiva 
segueix obscura i que les consultes re
gies han versat m é s sobre el pervenir 
que sobre 1 present. 

Veusaqui uns quants extrem.1) que. en 
la s i tuac ió actual, no deixen de ser sa
tisfactoris. Per lo ques refereix a la 
. . . m i n u a d ó den Romanones, des dçl pri
mer instant de planlejar.se la cnsi l'hem 
creguda inevitable i aixfs ho hem ma
nifestat en solts i articles. I .a s ituació 
dels partits del torn era. desprts del 
discurs del senyor Maura, la mateixa 
que aquest havia creat temps enrera 
amb la seva falsa retirada de la polít ica 
N o hi havia hagut rectificació per cap 
de les dues parts, i a ix í s ho feia constar 
«J senyor Maura en les seves darreres pa
raules. Doncs si les coses no havien va
riat , era l òg i c que seguis ocupant d se
nyor Romanones el poder fins que, en
trant en d problema nous factors, don-
guc&sin un tom distint a la marxa dc la 
pol í t i ca . 

S'ha parlat de la formació de governs 
probables, fora de l'òrbita d d torn es
tat u i l . Però. <còm era possible la for
m a c i ó de semblants governs, si eU ho-
ni<« cridats a intervenir-hi no havien 
t ingut o c a s i ó de manifestar lltir sentir 
davant del Parlament, per haver romput 
d comte de Romanones d debat politíc 
bon punt miciat? 

TaJ com deixava la s i tuació l'acfe— 
hübi l segons uns. impreraeditat segons 
altres, producte de la por o dc l esvera-
ment segons molts—del senyor comte 
de Romanones. semblava que no hi ha-

fu é s a Espanya més que dos factors 
be hi hà quelcom m é s que d grupa 

l l ibera l que reconeix, o ho fa veure, la 
quefatura del president del Consell de 
mmistres i c l grupu conservador lleal-
ment adicte a la persona d d senyor 
Maura H i h à quelcom més , no sols fóra 
d t k dos grupus, sinó entre molts ele
ments oue encara son encasillats on l iin 
i cn l 'alcrc. I en quant als grupus que's 
mouen fóra d d s dos traoidonals. les 
forces amb que cal comptar son im-
p o r l a n t í s s i m e s , i é s errada grossa de 
governant, rintent tan sols ae no vo-
fcrles r e c o n è i x e r . Çaba lmtnt d'elles ha 
de venir la s a l v a c i ó d d país. duent-lo 
pds camins moderns embra^ats avui pel 
pacte d d to rn . 

1 veusaqui una cosa que és segura
ment reconeguda, ja que no pel senyor 
Romanones i pels que tenen de la p<•li
t i ' a l a mateixa c o n c e p c i ó quen té d l , 
per q m es t à molt per sobre de tots. I cs 
consultes regies han versat més sobre 
d pervenir que sobre el present. ^No 
é i encoratjadora aque^a a f i rmac ió - < N'o 
d iu ben d a r que D on Alfons, donant 
una l l içó d'alta polít ica als seus ministres 
responsables, veu amb tota < larividencia 
la necessitat d d canvi que ia fa temps 
s'insinua i en d qual pot trooar-se 1 únic 
medi de salvar d pa í s? 

H o dè iem l 'al tre dia i ho repetim avui. 
H i h à a Espanya nudeora que neix i 
quelcom que mor. Mor la desacrrditada 
pol í t ica de clienteles, neix la salvadora 
pol í t i ca d ldea l s . 

A v u i per avui . é s necessària la con-
t i n u a n ó den Romanones al cap del Go
vern I a l dir-ho ara, no fem m é s que 
r . i i i í icar conceptes emesoe en aquestes 
Ihalenes p à g i n e s desde mol t abans 
de h renpextura de les Corts 

H i h à dues q ü e s t i o n s essencials, de 
vtda o mort , per a l 'avenir d 'Espanya-
l ' ap rovac ió de la l lei de Mancom.mita ' s 
base de r e n a i x e n ç a ocr a les reeions i 
I antigiM nacion.ih'ats 
posen, i el canvi total en d r è g i m dels 
partits oue compari ei x in les responsa-
bili tats d d poder. Resoltes sa t i s fac tòr ia 
ment aquestes q ü e s t i o n s , podrem consi
derar salvat el pa í s . L 'empenta decisiva 
se r à donada-

Una mica de llum 
Quan aouestes ratlles s iguin al diari, 

d comte de Romanones haurà compare
gut a m b d s mateixos ministres, pro-
tobleroem. davant dc les Corts. Segui
rà on d Congrés d debat polít ic i cn 
d Senat, a prunera hora, sc comensarà 
la discusió d d projecte de Uei dc Ics 
Mancomunitats, aprofitant-se un moment 
i·lKjrtú per aprovar cn el Congn' l.i 
derogac ió de la llei de jurisdiccions. 
A r a , esperem lo que s u c e d r à . Creu 
«1 ( oinfe de Romanones—sempre opti-
•nr-ta i confiat, encara 
adaparat p d treball i I 
porta aquests dfes—que 
molt temps en d poder 

qu( 

Abans del debat polít ic ja era home 
perdut; d e s p r é s . / s e r à home mort. E l l 
i probablement d partit lliberal. Però, 
de iotes maneres, d s dos esmentats pro
jectes airiràn endavant sense grans di-
fiojflats. sense molta discusió. E n d 
de Mancomunitats no hi parlaran m é s 
oue dos o tres senadors. Telegrafien 
dc Bercelona a h diaris d d «trust», en-
fie una pila d'inc-xactituts. de fàbules 
d' imaginació creadora que'ns fan riu
re que'l general Wcyler vé disposat, 
no solament a no deixar passar les Man-

que cn 
rap de les 
flicte a< tus 
E l seu pa 
l'oMíga an 
ne» 

< .•r· 

na in t enc ió p a t n ò 
sal? que viuen a 
talunya. 

figurin d s 

nodistes 1—encara re-
dr la bandera « Q u è ? 
estes mostres de bo-
:ica dds correspon-
Catalunya i de C a -

itn senador per C 
don Bar tomeu Bos 
als seus c o m p r o m í s 
roganr la llet de i 
depretsa. d iu d coi 
par l i c o n t r a - d ' d l n 
nas. E n Romanone: 
jectes dc necessitat 
nuii i i fcstarà en d f 
davant de les con 
poli l ic , apressa la st 
d seu nom vagi i 
fornies impor tant i sü 

en la d i scus ió d d projecte 
nunitats no hi i n t e r v i n d r à n 
dors. ni's p r e s e n t a r à n gaires 

r ara no m é s hi h à les de 
unya. el senyor 
Quin honor per 

ho 

en aquestes re-

(rir cumplira afluest programa à m Ro-
manom^ - , No ^ e r à una il·lusió seva 
D una nova habil i tat de la seva polí
tica? 

••• 
Bé, p e r ò . d ç s p r é s , { q u è j u s s a r à ? 
A ixò se£*lcix dcsroneixenl-ho to thom 

¥J sen/or Maura ha posat la polftíca 
••spariNol.i i . principalment, d seu par 
itl en un c a r r e r ó sense sortida. Si d d s 
discursos den C a m b ó i l'Alvare? no 'n 

no 
ti<. 
paí 
la 

na 
i. . 
• .«> 

Wo poden seguir d s l l iberals en d 
poder n i amb en Romanones ni amb al
tre president ' n i poden venir d s con 
servidors . S ' h a u r à d'anar a la so luc ió 
nostra, que ja accepten mo l l s i . en 
pr inc ip i , fins alguns conservadors i l l i 
berals, dc governs de c o n c e n t r a c i ó , amb 
programa definit, cn d que formin ho
mes de tots els grupus afins? 

D d debat de d e m à n'haurà de sortir, 
si acàs . la possibilitat. Per això té la 
importància que t é ; per això no hi ha
via més remei que seguir en Roma
nones i obrir les Corts desseguida. 

Però aquesta nova postura dc la po
lítica espanyola no pot ésser feconda, 
ni és fàcil pendre-la sense escisions en 
els dos partits turnants, i sense que l s 
republicans governamentals avencin rap 
a l a monarquia. ; Passarà a ixò ? Tot de
pèn d d debat. Consideracions sobre la 
complexitat del problema pq^len fer-se'n 
moltes: profecies, cap. 

P O L . 
Madrid, 1 juny 1913. 

1 1 B i r l a i l o r I r t f l o " 

L'anund de la crisi va somoure tan
tes esperances en d s conservadors pro
vincians, que un col-lega conservador, 
fent-se"n ressò i vdent-se j a en d po
der, embestia despectivament contra la 
pretensió d d s diputats regionalistes, ex
pressada en la seva nota. de que fossin 
escoltades les altres agrupadons parla
mentaries, de que no's reduís la qües
tió a un diàleg ontre'ls quefes d d s dos 
partits turnants, de que. essent parla
mentaria la crisi pUntejada. no podia 
resoldre's sense que tots d s grupus d d 
parlaroror intennnpu·-ssin. Llegint aqnell 
diari semblava que això era una pre
tens ió tan insò l i ta , un despropòsit tan 
manifest, una intrusió tan cal i í icada que 
ningú havia dc fer-ne gens de cas. 

Però les burles fan com les profes-
sons, tomen a la casa d'on sunen. i 
en el cas d'ara hi tomen corretgides 
i aumentades. 

Car . després d d s regionalistes, han 
parlat varis grupus republicans, han par
lat d s prohoms del partit lliberal, han 
parlat d s representants m é s autoritzats 
d d partit conservador, ha parlat uLa 
Epoca:>. monioia venerada de l'abans 
«sesudo» connare : finalment ha parlat 
d R e i : i tots, tots. ense e x c e p i ó . han 
coinddit en trobar que l Govern s'ha 
via predpitat i que havia de tornar 
al parlament des seguida, a continuar d 
debat interromput en d qual no havien 
estat escoltades totes les forces parla
mentaries que tenien dret a intervenir-hi. 

Ll içons .de coses com aquesta ense
nyen a qui vulgui apendre-ho, que no 
n hi hà p rou d'haver estat director ge
neral ni governador, per agafar sentit 
polític. I quan no se'n t é lo únic p ràc
tic és fer com fan d s directors generals 
i governadors en e x e r d d : esperar a 
tenir opin ió a que manifesti la seva t"ú 
lustre «queies que'ls nomena. 

P o l í t i q u e s 

El President de la Trista Figura 
L a solució de la crisi deixa a l com

te de Romanones en el poder, p e r ò 
amb la més tnsta i desairada postura 
en que pol quedar un president dc Con-
seD. 

La unanimitat en apreciar que no de
via plantejar la q ü e s t i ó de conf i ança ara 
és per al comte de Romanones vera
ment aclaparant. Desde la sorpresa den 
M a u r a a la d d R d . desde la consulta 
d d s prohoms ll iberals a les dds con
servadors, desde les manife<iao>>iis dels 
ahres grupus polí t ics a les d d s diaris , 
tot ve a donar la r a ó a la nota clara, 
terminant . fonamentada en d m é s pur 
consi i tudonal isme. dc la minor ia regio
nal is ta : tot ha vingut a p rodamar amb 
eufemismes o sense ia i m p r o c e d è n c i a dc 
la crisi plantejada pel comte dc Ro
manones. 

Com m é s va més al descobert posa 
la seva insignificancia pol ídea. 

Amb poques ratdicadons dc poders 
com aquesta, q u e d a r à inhabilitat, fins 
a Espanya, per a presidir un ç o v e r n . 
mal sigui tant dc menor quantia com 
els que per aquí s'estilen. 

Fantasies d'un corresponsal 
Veusaqui el tdeg 

que publ ica r « H e n 
al que's refereixi é 

« N O T I C 1 A S D E B A R C E L O N A 
Barcdona, 31. 215 tarde. 

No se habla en esta ciudad de otra 
cosa s inó es dc la crisis. 

L a primera impresión fué de extrafle-
za, y la primera consecuencia que dc 
la crisis se dedujo fué que el proyccto 
de Mancomunidades era un av.imo por 
completo fracasado. 

Los regionalista* estan actuando co-
mo si fueran un pa n i do turnante. 

A y c r y hoy menudearon los despachos 
y conferencias tde fúnicas entre jos se-
ftores Prat de la Riba y Carabó. 

S c g ú n mis notidas, convinieron cn 
que la crisis que sc ha planteadu ha 
ocurrido en m a l a i condiciones para ellos, 
pues no habia podido haccr el seflor 
C a m b ó en las Cortes las manifestado-
nes que creia necesarias para ponersc 
t-n condidones de colaborar con una 
situación García Prieto, siendo él rai-
mstro. s e g ú n lo que a esta ciudad con-
vinicra. 

A pesar de esto, parece que aborda 
ron que en caso de q í i e se les ofre-
cicra a l g ú n pucato sca para, los senorcs 
Ventosa y C a l v d l . i iuedando d senor 
C a m b ó en disponibi l idad para mejor 
o c a s i ó n . 

A q u í todu esto se consideran suenos 
de.los regionalistas, pues se asegura que 
tienen d A'eto, no despredable. d d ge
neral Weyler , poes puedo as^gurar. sc
gún él ha d i d i u sin recatarse mucho, 
• ue es muy probable que no vudva a 
Barcelona, pues quierc combatir cn d 
Senado el proyecto de Mancomunidades 
por estimarlo atentatorio para la unidad 
de la p à t r i a . 

T a m b i é n ha Uegado d general Wey
ler a indicar que él consideraba mas 
benefidoso y mds practico i>ara C a t í -
lui ia , y. m à s espedalmente para Barce
lona, d o torgar el puerto t r a m o . 

Su oposicion a las Mancomunidades 
dice que es i r reduct ible , y no m e n ú s 
s e r à la que han i a l a entrada cn nin-
gún Gobtemo de dementos rcgionalis-
las, pues no quiere olvidar 1«» ocurrido 
redentemente en l a ju ra de la bandera. 

L a e x p e c t a d ó n es enorme*. 
T o t lo que d iu d d s regionalistes, é s 

Lo de la bandera catalana 
a Figueres 

Retalkin de nostre confrare «La Veu 
dc l 'Empordà; : 

- L o do. la bandera.—Segudx d se
nyor alcalde obstinant se en no vulnuer 
posar la bandera^ catalana en d s die> que 
acordií l'Ajuntament peu majoria de vols, 
procedir que trobem molt estrany, ja 
que com diguérem cn edicions anteriors, 
se fa tat moltes poblacions amb aplau-
so de les persones sensates. Nosaltres 
protestem d'aital condu( ta. ja que one
jant les ducs banderes juntes, catalana 
i espanyola, resta esborrada tota sosjwta 
de separatisme, i també repetim nostra 
protesta d'altres vegades de que's ddxi 
d 'endomaçar d s balcons i içar les di
tes banderes cn dies com d de Corpus 
i altres diades ben populars i en ac
tes religiosos, com a les professons. 

V a r i a a 
—Nostre estimat confrare «Baix Em

pordà», de Palafrugdl. publica integral
ment la conferencia que sobre'l tema 
• A c t u a d ó d d regionalisme dins de ia 
política generaL, donà nostre bon amic 
i company, d diputat provincial don 
Bonaventura Sabater i Burcet, a l'A 
s o c i a d ó Catalana Autonomista de Sant 
F d i u de Guíxols . 

—Amb l'exprés d'ahir matí va arribar 
de Madrid el regidor radical senyor Mir 
i Miró. 

V a anar a l'es la d ó per a donar-Ji la 
benvinguda, l'alcalde senyor G-Ilaso. 

— A la ni' va sortir cap a dita po-
hlació l oa-lfs-:!! don Àlvar B e c m a del 
Toro. 

CLOSARI 
L L B G I N T i L A C O L L I N B J N S P I R É B t 

D B MA Ü R I C B B A R R É S 

Ésser francès, ja é s una d i s t i n d ó , — 
S'entén, francès legít im, combregant tot
hora en la gran t r a d i d ó de les adqui-
sidons nadonals—bon hereu d'una cul
tura per on han passat R a d n e i L e 
N ò t r e — n o francès de crim de «Le lour-
nal- o d'ideologia à é «La Dépecne» . . . 
—Apressem nos a dir que, de francesos 
d'aqudla mena, no més ne trobaríem 
a França, uns quants centenars. 

Però encara hi hà alguns pocs entre 
ells que son m é s francesos que'ls al
tres—i d'una «classe»—perquè hi hà 
«classes»—d'una classe superior. 

Sí. H i hà homes, diríem, editats en 
paper de fil... Cada generac ió en fà 
un tiratge limitat, dc 25 exemplars, fir-
Dtan i rubricats pel Paràd i t . 

X F S I U S . 

E l s a m i c s d e n ïïlaura 

a dc Barcdona 
de Madrid.; i 

istre iPo l» . 

Que'l senyor Maura. cn moments. de 
depress ió i ' amb ínt ims que, en ab
sència nostra, explotaven •mitra Cata
lunya amidi pessimisme, hagi arribat .< 
dubtar de la nostra Udaltat envers d l , 
no és cosa notable. Però ho é s , que 
d s tòpics de la nostra injustícia i de 
la nostra impictat envers i-l Jeadera 
del partit conservador, s liagin vulgarit-
zat i se'ns retreguin de tou d s camps 
de la política vella, desde el carií fins 
al republicà, s inculanmnt per als qui 
es dinen amics d d senyor Maura, 

U n dels qui ho é s de veres, un fer
vent amic del senyor Maura—mallorquí 
com don Antoni—, i fervent amic noS-
irc—literat i poetal ca ta là - . un periodis
ta que jo respecto i es'.imo. de tan 
rara virtualitat que sota l'ufana dds 
seus articles setmanals—que tothom con-
\ : .11 que són admirables—s'hi són arre-
ccrais consecutivament, cn cerca d'es-
ptrituai revifalla, dos diaris de tò, 
tia rccullit. també, dignificant-los amb 
la ' v.i idioma i amorosint-los amb la 
bona voluntat que'ns porta, els tòpics 
d d nostre desagraiment. 1 la seva a d 
m o n i d ó , com feta «ante In historia , es 
rcvcstdx d'una exemplaritat que'ns obli-
>;.irú a sincerar-nos si abans, la noblesa 
i la solvència intel·lectual d d crític. Bo 
ens haguessin imposada una resposta. 

Don Miqud S, Oliver, cn el seu ar
ticle «Maura y d Regionalismoj que, 
l 'endemà de publicada la meva «No ta» 
a L A V E U D E C A T A L U N Y A , 1 
a JVA B C», ens ve a acusar d'in-
justicia, de que, a l'aproíitar-iios di les 
concessions d d govern maurista a C a 
talunya, no volguéss im estar a torna-
lumais, «Entre una asp irudón con* n ia 
— escribia—y un partido que se auetie 
a abrirle cauce. no hay que pensar en 
que resulten exelusivamente lucrativas a 
una de las panes y exelusivamente one-
rosas a la o t n u . E l distingit articuUsUi 
no recorda, ootser, ou»- en Maura . al 

vem cn el Programa del Tívoli . se li
mitava—com digué cu p!è C o n g r é s — a 
fer-nos justícia E l s adversaris d d pro» 
jecte de Llei d'Administració Local ob
jectaven com ara! el senyor Montero Rios 
contra les Mancomunitats, al· legaven d 
perill de que abuses s ím d'aquelles con-
'essions. I el senyor Maura, plenament 
capadtat dels seus deures dc gover
nant, insistia aixís i tot. perquè l a jus
tícia no pot, ser negada a n ingú, l'erò 
aquella ahísssmu resposta del senyor 
Maura—hcròica , cn aquells moments dc 
hostilitat—ben clar demostra que aque
lla jus i ida que'ns feia, era estricta, era 
la legal, era la que uo's paga. i no 
cap Tjiior. cap present, al oue pogués; 
sin aplicar-sc-li d «do ut OCSÍ, o da 
prindpis dc l'usual jusiicia commuuti-
va que ara, amb eufemismes d'amic, 
ens recorda el senyor U l i u r 

l'erò tampoc é s exacte que aquells 
ttai ics resuitessin cxiiusivament h'< pa-
tius per a nosaltres i exclusivament om 
cosos per al senyor Maura, A la dis< us-

s imc ió 
mmes 
i, una 
ram i 

sacri-
itat de 

de Llei d'A< 
u amb Ics nostrt 
m él nostre cot 
entusiasta, per; 

ana. i 
i pariamt 

de tots d s 
^a. P d nos-

dc 
iga Re-
amb la 
inicipals 
esta. Ja 

sio dei proji 
Luc^d—reno 
- lli aportài 
• i · l l a b o r a d é 
í idclíssima i 
ficis. que ce 
la Lliga R« 
dc la politií 
la figura p 
senyor M.m: 
altres estadi 
trt sentit govertuimental, per lo que la 
gent calificava de .niaunsmeu. la So
lidaritat Catalana perdé les elc< 
1908, en cfcni} principal de la I 
gionalista, la niés identificada 
Solidaritat. ! a Ics eleccions in 
d d maig de 1909, desfeta aq 
Ll iga Regionalista sofrí la màxima de
pressió cn la seva a c t u a d ó dcctoral. I 
sort de la cohes ió dds seus elements, 
son de la pl·'·tora d'ideal que la s<»stc-
nia. ú no en patí la seva mateixa • MS 
leuda. Corria l 'equívoc dc tnie'us fè
iem conservadors... i fou aleshores que 
començàrem dc callar. Vingueren d con-
tline ck-l Marro: i la crida dels reser 
vistes i d s embarcs a Barcelona i la 
toleranda governativa amb d s eKCCStOfl 
de la premsa i la inepcia imperdonable 
d d general Santiago i la Setmana Trà
gica amb tots d s seus horrors. . I nos; 
altres no censuràrem les autoritats ni 
d govern, i nosaltres a p o n à r e m a la 
tasca pacificadora tot d nostre esforç, 
i ens guanyàvem, després i sense cul
pa, d s calificatius dc delators i reac
cionaris Vingué la batalla parlamenta
ria, i el senyor Maura ens t ingué al 
seu costat fins al darrer moment, i nu 
hauria caigut si en aauell bomeig ora
tori se'ns hi h a g u é s deixat plaça. 1 a l 
caure, víct ima dds odis i de les com.u 
piscencies més abjectes, no l 'abandonà-

I . — N o s a l t r e s . 

rem. Ni quan d bloc s'eregía en una 
i mena de uCommuneo difamatòria i bà-

uuica. Atacàvem d s seus adversaris i 
( d r f e a s à v e m la seva ges t ió i lamentà-
t vem la seva caiguda, no certament per 

I i squer de cap egoisme, perque ja , ales
hores, el senyor Maura no'ns podia do
nar res i la seva tornada era problemà-
ti" a i . en tot cas, remota. 

l'erò. mentres tant. les coses. DOC o 
molt. s'encarrilaven, l'ujava—amb la hc-
n. \i>lenda d d mateix senyor Maura— 
el senyor Canalejas, L a crisi del 1909 

|-obria un parèntesi en la polít ica habi
tual d'Espanya, però la realitat—que no 

i té parèntes i s—feia d seu camí , i ca
lia «eguir-lo. Amb tota l 'admiració que 
si ntim p d senyor Maura, amb tot l'a-
íecte que h a v í e m enterrat cn la seva 
obra—que també ho era nostra . no 
• n i.-m, com tampoc crèiem ara, que 
la vida, que la son d'un país . que el 
inomf de la nostra causa es t igués vin
culat en cap home. E l senyor Oliver, 
al nqwsar que «la masa regionalista no 
ha renegado d d Sr. Maura, y, por ins-
tinlo..,, comprende que cn aquél radi-

i can las únicas espernnzas postrívas, sc-
! rias, sòlida?, \ e r a - « - s'i^quivora. No 
I hem renegat dej senyor .Maura, però 

ni en aquest, ni en el senyor Cana-
I lejas, ni en cap home —providencial o 

no -radiquen les nostres úniques- espe-
I rances. Prou vegades hem predicat la 

confiança en el nostre esforç col·lectiu, 
prou vegades hem dit que Catalunya 
obimdrà lo que ella amb d seu treball 
i amb la seva d ign i f i cadó es IIUUÍM. 

1 Perxò. apenes el camí se feia tran-
zitable. desencal làvem la nostra causa, 

i d'aqudla rodera, d'aquell íanguissar d d 
1909. I recomençàvem la pujada. 

Aquesta pujada és ben dura. Sense 
la coralíssima mutació d d senvor C a -
nalejas, no hauria estat possible, com 
abans, sense la magnànima per··i veran-
eia del senyor Maura, no s hauria po
gut derivar en benefici d'Espanya i dc 
Catalunya la empenta formidable dc la 
Solidaritat catalana. 

1. amb tot, en aquesta segona etapa, 
el senyor Maura i els conservadors no 

\ m s ajudàrem i no'ns ajuden encara. E l 
senyor Maura que per propria expe-
rienda havia dc compondre, més que 
ningú, la ineritis·jima labor del senyor 
Cunalejas i d d s nostres amics, se feia 
esclau d'una frase, de la frase que ben 
inoporlunament recorda el senyor Oli
ver: «Catalufla tendrà lo que yo 1c dé . 
y nada màs que lo que yo le de». E l se
nyor Maura—fins trencades totes les rc-
l.trions polít iques amb d partit llibe
ral—no solament havia de facilitar la 

issió i l 'aprovació d'un projecte ' Om 
el de les Mancomunitats, que era ex
tret dc la pedrera del seu projecte de 
Administració local, i que no era un 
programa dc partit, s inó un problema de 
toi Espanta , s inó que hi havia de col-
laborar, p d seu compte o al costat 
nostre, si no volia contactes amb d mi
nisteri dc la majoria. 

Nosaltres ens l imitàrem a lamentar 
rarissimes vegades, i no m é s que a la
mentar, aquesta injustificable abstenc ió 
d d senyor Maura. Nosaltres, amb aquest 
i amb altres detalls i amb la obstruc-
i ió que a coses de Catalunya fden al
guns prohoms, vèiem clarament còm d 
senjor Maura. dc tan engelosit amb 
la seva obra passada, no sabia avenir-
se a les noves temptatives, i prenia la 
nostra col· laboració a la tasca desceil 
tralitzadora del Govern lliberal com una 
ingratitut envers d l . Còm si la prèsénl 
tasca descentralitzadora no fós la se
va mateixa! Aquest silenci nostre en
vers d senyor Maura. tan absolut i tan 
llarg com el d ·>que--i polftíc envers les 
CsBtbrefc i el país. be é s una ofrena 
de consideració estimable. 

Arriba el 1913 i el .«-nyor Maura pu 
blicava unes c a n é s i adoptava unes ac-
tituts que ja comentàrem. Sols alesho
res, no m é s a primers d'enguany, quan 
d primer estadista d'Espanya accentua
va la desorientació general, quan d cap-
dill d d partit conservador pecava de 
anarquia i se revoltava contra tothom, 
àdhuc contra les institucions, comem.k 
rem a parlar, per a vindicar-nos de tota 
sospita d'injustícia i per a complir amb 
el senyor Maura el darrer i m é s senya 
lat deure de la nostra a fecc ió ; d dc 
dir-li la veritat, amb totes les snhetats 
honroses per .a la seva persona i amb 
les m é s caldes' invectives contra d s seiis 
enemics. E l senyor Maura que en d 
seu discurs dd dijous passat constata 
en d l «una adhes ión cada vez mayor 
a la vcrdad>! i que noblcnvnt admet que 
poi incórrer en injustícia o en exage
ració, d senyor Maura no pot ofen
dre's si li exposem d nostre parer de 
que s'ha equivocat, de que va per ca
mins polít icament perillosos. 

J m i m » B O F I L L . 

fals: ni una confereii. ia. ni un telegra
ma h i va haver entre'ls senyors que 
anomena. L ' a c t u a d ó regionalista é s ben 
definida, i previstes per la C o m i s s i ó de 
a e d ó p d í t i c a totes les con t i ngènc i e s de 
l 'actual moment de la po l í t i ca espanyo 
la. Si hi h a g u é s la o o m u m c a c i ó de que 

d t deg ramj i . no t indr ia rès de 
la r . P e r ò d fet és que no hi 
u i ; q u e l corresponsal, ara, com 
altres vegades, inventa 

ecte a l general Weyler, ^ q u è d i -

n a 

parla 
L·iltl' 

per poca a f i d ó que's tingui 
itulítica com ia historia de 
rar la d i scon t inu ï t a t , d salt 

E l s 
taris • 

d s cornen 
i nc n fem 

ie un a 
han pits 

ctador treu 

usen efecte a<iuestes coees i ara. tot
hom se'n J i u . 

Pcrò a i n s s'escriu Vbistoria pds apas 
sionats i p«_l-. mab intcuuonals. 

a mi ra r l a pomica coi 
d e m à , observar la disc 
que hi h à entre l'Austi 
fa 26 o 30 anys. A v u i , 
m à a l puny de la espa 
m é s que cap altre Esta 
centre de totes les mir 
se liquiden tots d s grans a f o n eu 
com en d s teiiipc en que M et t en 
rigla 'Europa 1 eu canvi fa 30 
Àustria que sortia del fracàs de 
wa, va passar uns quants anys d 
llnnent; les mtcrries difciendes 
manys, txe s l iongareso». ••slau1 

la de 
ia, amb la 
euassadora 
ropa, és d 
i ! punt un 

n i i 
d'ale-

tics. Son paper era g a i r e b é nul cn d joc 
de les relacions internacionals. 

l a t r a n s f o r m a c i ó é s enorme, a par t i r 
de la entrada de la doble monarquia cn 
la t r ip le a l i ança , A Sadowa se vendla d 
plet entre Viena i B e r ü n : cvangclisine i 
catoi idsme, Hohenzobems i Halsburgs 
que aspiraven a la hegemonia d d s pobles 
de raça i id ioma alemanys. Allí va restar 
A u s t n a descartada dc la c o n f e d e r a c i ó 
'!• l'Alemanya d d non, oom I havien 
abans et ínunada del domini de l'alta lt< 
tia, i dc la del reste dc la pe

les batalles de Sol-

lians absurvicti iivitat dds poli-

ninsula de l 'Apenü 
ferino i Magenta. 

HismartA oferí a l'Austna, després d'un 
període de treva, i quan la força d'Ale-
muiya a Eurapb s havia pal< u < >< altra 
guerra gloriosa, un vast [x-rvindré als 
Balkans D'acord amb d cancB|CT aiiiii.it 
comte dc Beust. Bismarck opinava que 
respecte a la caigiula dc l'imperi o t o m à . 

Àustria i Alemanya no devien pas esti
mular Ja : però havien de posarse. cn cas 
dc que's produís, en dreumstandes que 
la fessin favorable als interessos i ex
pans ió dds dos pobles. 

L o que Bismarck anundava com a 
possible fa 35 anys. ho hem presenciat 
la tardor i l'hivern suara passats. L'im
peri otofnà s'ha disolt i Àustria s'havia 
preparat per a que aquesta catàstrofe 
li fos favorable. Amb lo que no havia 
comptat era amb que altres Estats se jirf 
paraven t a m b é ; els mateixos que han 
provocat aquesta ruïna de l'imperi o tomà. 
Na a Bertyi ni a Viena, sobre tot a Ber
l ín, no s'hi comptava pas amb que'ls pe
tits Estats danubians arribessin a fer-se 
forts, per a erigir-se ells mateixos en he
reus d e i a potenda turca. E l s pobles bal-
kànics eren sempre considerats com al
guna cosa paradoxal, grotesca, abundan-
tíssim motiu de caricatures i de xistes 
per als diaris de gresca. Al començar se 
la guerra, tothom donava per segur el 
triomf de Turquia, Però aquests Estats 
son d s qui han escombrat d'Europa d 
poder musu lmà i d s qui, si rivalitats i 
naralles do darrera hora no espatllen 
l'unió, imposaràn condicions a Constan-
tinopla: condicions que naturalment no 
seràn en espedal benefici de l'Austria. 

Tota la llarga preparadó per l'expan
sió als Balkans. h a u r à dono?, vingut a 
resultar inútil. Totes les combinadons 
del tractat de Berlín, e sva ïdes abans de 
néixer . < 

Au-tria. però. s'ha anexionat la Bos-
nw i 1 'Herzegovina\ i" ha tingut la tras-
sa de crear aquesta Albània independent 
que vingui a balancejar en favor seu la 
creixen sa dels petits estats dds B a l 
kans. L'anexió oe Bosnia-Herzegovina, 
la tutela d'Albania. no son. però, d s 
únics èxits que Àustria ha tingut en la 
cleii-nsa i p r o s s e c u d ó de l a seva polí
tica anterior. No menor é s l'alcançat pels 
seus diplomàtics , unificant l 'acció dc les 
p o i · i u i o , fins de les que més oposa
des semblava oue haurien de set a la 
exjwns ió de rAustria per oposar-sc al 
camí de Montenegro. perill pumiiir i im
mediat per a la viamlitai oe la futura 
Albània S. uiari no és montenegrf, però 
manca saber si tal resultat no és molt 
car, donats d s centenars dc milions que 
ha costat a l'Austria cn forma de gas-
tos de movi l i t zadó . i si el fí que Aus-
tria's proposava assolir, assegurar la vi
da de l'Estat a lbanès , s a l c a n ç a r à tan 
f à d l m e n t ; d s 10O anys darrers, la re
sistència dels albanesos a tota vida sc-
mi-normal, fa témer que Àustria no po
drà utilitzar-los d'altra manera que com 
a deOMBl de pertorbació. 

Però a ixò sol j a é s un valor, donat 
que Àustria té centrals estats eslaus 
ods Balkans, no solamcnr que li veden 
l 'expansió per a l a qual havia fet tan 
llarga i penosa preparadó , s inó que son 
una amenaça directa en dos sentits: pri
mer, perquè en els agrupaments' ideals 
de forces que's dibuixen en previsió de 
la gtan guerra europea, d s recents suc-
cessos militars han vingut a significar 
un aumoit dc l'agrupament eslau, i d 
contra cop d'això sc l'han sentit d s ca
pitalistes alemanys cn forma d'impost 
material sòbre'l patrimoni; segon—i en 
aquest sentit d perill se particularitza 
a Àustria, però és per aquesta raó molt 
m é s agut i immediat—perque'Is nom
brosos dements eslaus sotsmesos a la 
doble corona habsburguesa. miren com 
a llur centre natural Belgrado i Cetinia, 
i en r v i t a d ó de la descompos ic ió de l'im
peri, cal a l'Austria, o iniciar una am
pla política d'autonomisme, que no se
ria, segurament, gens ben vista a Ber-
Un, ni accepten les poblacions alemanyes 
que dirigdxcn l'imperi, o bé, i és la 
polít ica que Àustria vé seguint, impe 
dir la creixensa d'aquests joves estats que 
poden fer-h ombra 

E s la cont inuació de la política de 
Bismark, de la política de la pau ar-
niíkdai i u n » naçadora pds arniaments que 
l a garanteixen: fins ara no hauria si
gut sostenible i econòmica . Alemanya, 
en els 40 anys d'imperi sense guerra, 
ha pogut permeire s el luxe de pagar-
se un gran exèrcit perque sa riquesa 
creixia ràpidament a la p r o t e e d ó d'a
quest e x è r d t . Avui, però, el procediment 
està a punt dc fer crisi i el caràcter in-
temadonal del capital s'ha palesat ne
gant-se a pagar la «prima de segur» fins 
allí on ha sigut ocultable o movilitza-
blc d capital. I a les antigues unitats 
nacionals, succeeixen agrupadons m é s 
grosses centralitzades a Londres , a Ber-
hn, a Petcrsburg, que son altre cop 
garantia de la pau per lo matdx que n 
son una amenaça molt major. Àustria 
no té m é s remei que adscriure's a una 
d'aquestes agrupadons, i no é s difícil 
dc predir que ella. és a dir, l'actual 
imperi, seria la víctima primera d d pan-
gcnnanismtíj . t'subjecta a J'òrbita de ner-
Rn. Però les vexacions dds eslaus, les 
dificultats constants a la frontera ser-
bia, l ' i tuervcndó senii-anarquit/ant en la 
vida dels pobíàs danubians. ara hauràn 
tingut, segurament, una ff. 

fi. 
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PREMIS MAJORS 

Madrid, 2, 10 matí. 
P R I M E R P R E M I : l i i u . i m ptsselts 

N ú m e r o 2 7 . 2 4 3 . — Barce lona , 
G r a n a d a i Sevi l la 

S E G O N P R E M I : 60.000 pessetes 
N ú m e r o 3 . 4 6 4 . — Madrid i S a l a m a n c a 

T E R C E R P R E M I : •Jii.i**!pessetes 
Numero 10.618. — Madr.a i Alacant 

l ' r emiaU amb : .ZM) pesttUt 

12.429. Valencià. Córdoba i Madrid; 
12.198. Madrid, lUrcdona i Sevilla, 
24 882. Bar. dona. Ciudad Real i Ma 
drid; 10 663. Madrid i Barcelona; 10 832 
Mora, Madrid i Las Palmas; 18.244. 
Barcelona, Madrid i Santander; 13 804 
Màlaga . Córdoba i Zamora. 21,918; 
Granada. Algeciras. i Pamplona; 32.'"17 
Valenc ià ; 30.050. Madrid; 1119. B d -
mez. Madrid i Bilbao; 9.877. Saragos
sa. Càdiz i Bilbao;: 31413. Granada; 
20 701. Barcdona i S là laga; 25.760, Pal
ma; 7.540, Madrid i Va lenc ià ; 9 281, 
Granada, Linares i Barcelona; 29.665. 
Bilbao, Algeciras i Barcelona; 30462, 
Vitòria; 18.175, Madrid. 

Premiats imb 300pemtes 

D E S E N A 
1 75 41 

C E N T E N A R 
924 541 439 903 203 367 905 502 914 
154 862 757 420 890 710 90Jr 223 715 
110 265 973 693 537 895 856 911 983 
551 228 508 179 522 844 132 699 

M I L 
273 422 029 828 764 907 
651 712 244 229 343 724 
765 414 596 615 801 495 
347 748 740 906 525 061 
953 216 991 300 418 927 
769 

D O S M I L 
427 618 845 961 f}23 908 
310 543 932 339 355 548 
944 569 606 224 812 531 
500 828 950 251 090 250 
199 467 298 036 818 026 
54t 517 898 727 

I K E S M I L 
2B9 154 882 9tt6 094 354 
980 13.9,306 0 5 t 497 198 
737 613 Olis 161 669 249 

987 302 052 
548 361 274 
541 973 305 
069 794 234 
357 390 136 

609 667 411 
284 904 336 
902 400 
569 975 
935 577 

i sa 
503 

468 621 624 
526 231 218 
448 317 861 

011 507 
233 386 
521 436 

304 458 
302 194 
087 09Q 
792 276 
841 769 

653 316 
699 036 
278 328 
187 220 
204 969 

827 488 
652 392 
646 495 
087 171 
437 644 

697 080 
119 960 
659 124 
760 643" 
775 055 

106 449 
307 868 
866 054 
099 335 

033 600 
286 087 
006 106 
604 422 

229 766 
868 668 
219 929 
S69 568 
678 084 
427 439 

880 601 
379 816 
330 106 
857 182 

342 512 095 623 
393 152 034 415 
347 898 653 834 

Q U A T R E M I 
218 450 577 362 
257 683 545 111 
923 688 416 195 
430 962 729 720 
372 043 991 524 

C I N C M I L 
353 377 781 290 
628 046 853 561 
176 354 427 903 
979 539 123 801 
406 345 054 

S I S M I L 
335 572 846 188 
944 085 278 259 
313 535 839 050 
109 130 514 383 
987 600 321 255 

S E T M I L 
291 001 125 959 
000 482 758 680 
743 489 650 207 

'954 761 483 624 

689 339 
114 877 
170 597 

L 
532 969 
971 984 
607 803 
759 490 
227 741 

517 451 
987 387 
020 177 
380 866 

123Í 

714 

873 
032 
964 
815| 
664! 

981'. 
532f 
173-
9fcef 

566 852 
180 875 
984 407 
607 426 

078 473 
282 038 
200 933 
638 807 

459! 
199! 
94 S 

721' 
0A4 
817, 
878 

744 130 
066 283 
009 598 
685 132 
763 069 

062 883 
717 940 
936 738 
315 787 
516 560 

365 351 
832 248 
890 111 
514 871 
184 436 

408 670 
510 734 
772 481 
078 245 
583 317 
957 

V U I T M I L 
556 430 465 641 920 752 
745 135 220 069 519 868 
438 202 093 089 836 704 
207 840 634 707 

N O U M I L 
235 230 287 164 260 142 
599 537 788 533 852 606 
664 344 282 372 917 036 
884 565 967 552 314 4 

D E U M I L 
412 344 396 725 719 863 
942 336 091 994 183 583 
198 404 205 341 808 038 
090 450 456 394 605 036 
361 263 447 667 746 393 

O N / E M I L 
298 101 456 849 410 429 
535 757 509 966 357 888 
305 151 138 894 150 630 
281 446 551 719 376 

D O T Z E M I L 
781 948 313 618 179 044 
287 680 134 092 164 853 
"79 266 681 597 994 481 
799 952 735 232 149 855 
837 473 742 703 

T R E T Z E M I L 
536 136 685 208 391 503 
276 892 595 150 920 828 
189 947 459 390 361 270 
048 029 586 497 247 477 
193 159 

C A T O R Z E M I L 
673 522 105 548 680 833 
974 438 220 030 650 863 
107 531 718 697 538 416 
551 844 400 959 257 768 

Q U I N Z E M I L 
277 508 174 638 994 930 e i a 
864 634 088 442 992 613 448 
010 202 402 115 588 031 334 
258 141 154 138 459 709 163 
058 192 737 223 064 698 104 

59S 
990 
...4 

04a 
397. 
'142! 

557i 
• • • i i ; 

0"5' 

251 

892 
290 
879 

3 3 Í 
.02 
24 í 
780 

036 

£ 1 1 
267. 

• .;5 
278 
114 
834 

S E T Z E M I L 
605 764W28 462 310 
770 234 600 522 100 
975 965 090 045 665 
286 009 571 713 839 
228 661 901 139 196 

D I S S E T 
989 726 306 109 723 
921 105 719 005 745 
804 973 743 354 538 
187 242 419 968 604 
108 970 882 

D I V U I T 
706 167 031 005 460 
924 011 .069 034. .532 
303 926 763 259 
428 963 885 646 605 
811 438 619 016 

D I N O U 

900 '799 369 
499 302 222 
275 667 527 
667 629 664 

M I L 
541 096 500 
747 686 425 
867 512 278 
605 430 799 

M I L 
282 644 580 
000 013 248 

176 
687, 
442 
'/17 

451 
275 
322 
431 

M I L 
646 191 
866 348 
164 949 

111 940 
874 841 
504 928 
102 020 
992 719 
551 631 
278 

820 341 
322 615 
493 873 
824 751 
023 516 
424 236 

847 609 
671 013 
577 115 
368 717 
567 402 

929 826 707 597 
426 515 326 431 
531 027 453 324 

V I N T M I L 
120 790 
256 704 
993 942 
470 870 
899 684 
395 776 

363 519 
576 892 
136 812 
508 458 
057 658 
205 518 

469 831 
461 987 
647 

343 241 
146 643 
195 838 
384 630 
043 053 
184 471 

V I N T I U N M I L 
347 747 184 014 037 047 
677 792 599 719 420 284 
34g 590 410 106 951 866 
005 463 922 496 698 680 
182 785 983 231 733 896 
221 932 124 417 205 321 

V I N T I D U S M I L 
491 218 014 700 676 997 
050 488 176 590 802 984 
774 570 855 229 493 917 
495 960 582 251 326 277 
146 099 

V ' l N T I T R E S M I L 
656 
742 
137 
027 
242 

057 
304 
017 
820 

946 
977 
730 
095 
704 

310 
558 
105 
956 
344 

278 
866 
809 
876 

478 
000 
261 
273 

594 
363 
996 
908 
051 
521 

273 
968 
278 
894 
965 

891 826 800 913 083 
637 310 244 459 201 
084 953 153 646 944 
029 428 845 422 079 
788 744 922 943 707 

V i N T I Q U A T R E 

576 019 035 025 613 
679 605 463 410 869 
368 309 620 701 665 
842 818 468 960 365 

V I N T I O I N C M 

521 122 
509 453 
100 772 
021 686 
270 05-? 

M I L 
308 684 
208 372 
583 815 
710 016 

l l i 

20% 
155 

497 
877 
433 
B3S 
(.«.1 
< :5 

137. 
440 
560 
1784 

c io 

713 

394 

813 
713 

:j6fl. 
654 
'K>8, 
Ittfl 

404 
752 
402 
523 

063 
931 
259 
747 
859 

966 
993 
786 
518 

344 
924 
414 
175 

043 
515 
970 
549 
361 
241 

806 
016 
600 
MS 

928 086 790 
565 600 168 
920 624 871 
008 913 670 
216 897 000 

V I N ' T I S L S 
135 036 145 
742 353 404 
623 779 968 
716 375 001 

629 125 482 
742 973 052 
896 549 775 
242 531 306 
725 868 
M I L 

464 410 639 
590 8S7 324 
184 550 432 
034 918 371 

V 1 M I S S E T M I L 
562 258 075 747 31*4 032 
411 368 171 488 105 112 
241 328 079 639 419 560 
773 592 102 152 696 255 

V I N T I V U I T M I L 
812 636 838 375 113 148 
210 422 503 059 256 234 
821 343 296 295 246 645 

V I N T I N O I M I L 
546 213 613 486 412 343 
102 126 175 699 758 426 
545 332 019 663 995 395 
255 283 883 492 433 788 
153 485 064 090 "97 890 

.170 

r,«9 

853 

0»> 

...0 
• :4 

2 3 

774 929 

404 
838 

(,08 

487 
050 

341 
730 

148 
775 

T R E N T A M I L 
008 751 698 310 253 629 
480 670.417 824 687 495 
290 759 554 484 744 903 
880 705 779 878 576 SW 

T R E N T A U N M i l 
249 584 146 020 444 6 
042 991 240 355 609 0 
770 696 589 470 805 • 
989 558 626 928 002 8 
121 656 788 805 088 6 
! R E N T A D O S M I L 
574 177 112 421 826 160 ? 5 
561 970 381 438 063 l 
688 75*8 457 240 833 

106 
418 

978 
í,96 

I !• E N 1 \ I R E S M I L ^ 
609 950 666 916 926 88' ^ 
017 227 259 217 4 /2 87» 
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112 ff9 012 
208 304 28? 
629 01'( 5*1 

I KKN 
033 914 090 

830 426 
900 447 

B26 740 921 
T R E 

81 105 877 
-vl9 520 876 
«08 882 816 
139 565 695 
264 332 499 

146 

731 244 103 067 556 279 
841 267 653 305 928 072 
564 473 701 531 

l A Q U A T R E M I L 
035 769 898 172 483 970 
410 062 617 ^67 936 294 
618 180 408 079 431 036 
4,)(5 649 452 953 834 
N I A C I N C MIL 
285 207 442 299 122 217 
879 984 650 926 500 887 
152 376 566 851 432 997 
624 001 681 831 942 317 

B o r s a 

Gambin taoilltaU oor la Caaa 
J. Haraana Aot f Filla 

Barcelona 3Juny. 
S e s s i ó d e l m a t i 

Oparaclont yuBda 
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4 */,lnierlor fi mei. . . . srm s m »v>e<i 
AC r-C N. d'Rípanjra n me* I0l«l im ïJ lOl'Snr) 
AO. r-C Alaoani n mes . . IIW- 101VS los1 p 
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(Preus da eo'npm) 

*IN>ns. f») periío 
«abel 11 '̂ » 
Uncea y rollgeii iincaa S í̂ 
(juaru d'unca l-o * fmtm y l-l« í'anca í'W » 
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CBrircalonasa 4'mect 190741 8'60 90* 
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NaT·a·oio r ni·lii·irta M %v. 
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478, Ala-vinis #66|'A 
It-̂  431. 

E s mmv-T «fií» «jHv.íf.i. 040 tl > - i . 
ticr, 1 li.un •l·· .N«/ri{- i i!' Aml.ilu'os. 
De Afcwants 1 banc més. Les l'laics 
bo's varia. 

L a pariUI amb francs a 8'65 dcnws-
tr.i nw eslcm so1>K cuirí.': iníg; cotw 
de N·^rts, 0-66 di: Ala. anís i 0 30 <lu 
Aiuulusoe. I.<- Platei SIIT;< ;I a QS ·'S. 

Baix.-n lis rj-ndes a l ari^: 010 la 
Entoresa, 85-35r0'10 la russa drl 906. 
102 40. 005 la del 909. 99 85 ; 0 20 
la del Urasil, 7960 i O ÎS la Scrbia 
81-50. 

La turca millora 005. Bd̂ BS. 
Bancoti nnnes: 24 íranc^ Rio Tin

to. 1.896: 2 Moanl Elliotl. 130; 2 de 
I . , 5 4 4 ; 4 Kand-minis. 166: 1 Gold-
firlds, 66. i 1 Spassky. 91-

No vari<n: cl Nacional MCndki 101, 
ni cl Central. 232. 

ICrdtn: 4 írams els Fosfats. 450, i 
1 l'E^palivol de Cuba, 458. 

Rebloy. 

S" '/ SlaL «Csrlionanile Bsnni».. . x-a 
A c c i o n s comota t 

IMOX C Penin. Talions, pref. . . \W mv) 
KlHe 8.*. Conslr. y PBTlfnanla, pr. 101'̂  Wr 

A c c i o n s fi p r ò x i m 
?«• P-C. Nertd'Bspanya.. . . . 520 5" r.sn'TS 
tline P-U Madrid Harstosaa Ala*.. SOt̂ B 510* 

U c r s a de Madrid 
Tanr* Otlcttl 

TalaKratoada laa 
«P«r 100 interior complat. 81* 
«por 100 » n mes tl* 

/iilulerlor n pròxim - . . ' 
AuiorUsablaS parlOOL I« ••<: 
Baneh d'Bspanys I:.I'M 
•eetatauanaralBaerara.—Oirtlitaeiona. . 

• » » Aec. praforUav c1'."-' 
_ > > » Acc.ordlnsrle*. 
fn··'Chs WK, 
tllurea. 
Banch •suenyol nio Plata «"r» 

D a r r e r a nora 
Telefframa 4a l«« 4'*l. 

4 t—i loo luMrior n mea 
«tarioo > nprúilm tl-oo 
•c. P-c Hios li loan 

Boraa do P a r i s 
. 'elasmina daiai "J-n 
4 per 100 Mlarior Kipaoyo; 
' per 1UU BxtaMur 
drclou» Perro-oarrll NorKJ'asoaByB . . . IT.'Z/i 
Aeolou·Parro·oarrlI il'Alaeanl. MITSO 
•oelons Perro-oarrIU AuJamso» 
e-nch Bapui.vo; ni" Plata 4;i:i· 

G a m b i s d e l a t a r d a 
A doa quarta de ala 

Orwacwu Qiné* 
*% interior fl me». . . . H1W ' xvVt v 
*^i'-c N topauya fi mea. IOI-A'. ] ; . . 
•«'••'.•O. Alacant n IU«B . . '.Wü loïïO lóiíSJa 

P-<Í Andsiusoin mes. . uNiio '*'.'» p 
• Gàmbia facilitats 
P" Banoh da Présta na y l>aaa3.ap(«< 

B o r s a de Nova Y o r k 
-•MleaCiO 44 Lonirtt: 
"^oasKarro-carm Alolilsoa. Jl'K 

» » BalUmore IMP 
• > CbesapeaUB . . . . «'75 

• Lnion Paciila . . . VAfo 
• > MlaouH Kanaaai . tí·'Jí 

Traai dal Aoer W 
B o r s a de L o n d r e s 

Londres, í. 
VXSi'it*''>>·<>* • ^ ' 3 
fcIS? '«Ponasa i par 100- . . . . . . . 
VÍS!' S P"' IÓ» !«• 
cr2ï1»·'B»perlJ0 «.-W 
S5ÍSa|T··loT6perH« SK'K 
"'«•raeas 83' 

L e s s e s s i o n s d ' a v u i 
8ivtU,"bt· tnan ^ ^ors' tanca: Interior 

105 diner. Norts 104'30 operanons 
1 ^linaius 102 paper. 

ut la tanca de dissapte a les cinc 
r,'L "Mucsta sc baixa 0'15 de Interior, 

via Ot- jvjorts i n<ys yaria de Ala-
cants. 

t>e Madrid, del Banc, rebem: In-
y.;"»r 8105, 81-10 i 8112 paper. De 
^ " a . després, 8107, 10, 07 . 05 i 02. 
a «HI] obre I"Interior a 81'02. puja 
, ) l n ^ ' l . _ cau a ai'Ol i tanca pmb 

a 81-02. 
' ••ri- envia"Exterior 9005, Norts 477, 

£ g » n t 9 467, Andalusos 314 i Plates 

fa^JJ»5^ s obre de Norts a 104 15, se 
i"*! lo, se puja a 104-20 i se tanca 

n i J * p c r a 10415. 
a uS*0 a 101'85 ds AJacants, pujcn 
'ior *ntCT3 ' h' tanquoi amb opera-

eftv.R68'10 obren els Andalusos, fan 
(V5' Pujen a 68'30 i hi tanquen. 

i ^ «»iBen de tanca i Orenscs a 28'90 
V ^ a o e s a 975-
"Timi.-ipis comptat, 94'87-
W!'"?. i Uiinw: 8'75 i 27·42. 

teTJ^id segueix enviant: francs 8'45. 
^ A4*0, Interior 81 "05 

río, Z1, ka dnc ei üorsi tanca: Inic 
81 12 papa-, Norts 104 35 papt-r, 

j g y t » 102"33 dinex i Andalusos 68'30 

^ toa»ca dd matf an amiesia 
i QÇJÍKI OtT? de I ntenor, 005 de Noftfi 

ç.45 . de Alacant; 
' t s S S " * ™ Madrid: francs 845, lliu-
da Wata» M» i darrer . 

G o v e r n c i v i l 

De la v i d a a i r a d a 
La policia va detenir durant la pas 

sada nit a nou dòncs de In vida airada 
pt r haver sorüt de l'amagatall abans 
dr l'hora yne'ls hi I'-S permesa. 

A primera hora de la matinada de 
ahir dius dònes de la mateixa classe 
varen lenir un fort altercat al carrer 
dc les Tapies, obsequiant SC mútuament 
amb cops de puny i bofetades. Els re
necs i ics paraides d'argot de burdcll, 
clií'-s a crits, varen promoure esvarament 
entre'l veinal. 

Les dues dones varen ésser con-
duides al jutjat, on amb tota probabi-
litai parlaran més c«ifreciament. 

De niu si c-h a l l 
Una d'aquesirs minyones que fan de 

«artistas en els music-halls, va denun
ciar a la policia que del seu «came-
rinoft del Moulin Rouge havia desapa-
res. ui un trajo de coneert i algunes 
joies valorades en 195 pessetes. 

Sospitant que pogués ésser autora de 
aiiur-i lei. v.i .'sser deiinguda Magda
lena Gil. que segons sembla és veína de 
la couplctisia. 

Una d e s g r a c i a 
Ahir tarde un carro que passava pel 

passatge den Rocafort, va atropellar a 
Ricard Ama\o Moreno, dc tres anys 
d'edat, fill d uus gitanos i sense -do-
ini< ili. 

Els veins del passatge a l'anar a 
aussiliar'a l'iníelís nen varen donar-se 
compte de (jue j.i havia mort. 

Fer disposiciïS del jutjat, que va com
parèixer tot seguit al lloc del succés, 
cl . adavre va ésser traslladat a l'Hos
pital Clínic. 

L a vaga dels fus ters 
Varen visitar ahir nií al governador 

••\- .•fu-ials fuslers que composen la co
missió de vaga. per a donar-li compte 
ili i|u. aquest mati celebraràn uii.i 'on-
íerencia amb els patrons. 

E l senyor Sànchez Anido. agraint-los hi 
la deferència d enterar l" d'aquest acte. 
va pregals hi |>oscssiii tota la bona vo-
Umtal per a trobar una formula que 
acàbi amb resmeniat .onílicte. 

1. entrevista tindrà llor a les deu a 
fbpstatga social dels patrons. 

E l d e s c a n s d o m i n i c a l 
Ter infracció de la llei del descans 

donv.ni.al la policia vn efectuar durant 
el dia dahir 262 denuncies, 14 de les 
quals varen, passar al jutjat per desobe
diència. 

E l s enquadernadors 
Ahir matí varen reunir-se els enqua

dernadors, canviant impressions sobre la 
actual vaga de tipògraís; acordant pres
tar als vaguistes de dit ram la seva 
cooperació moral. 

L - a c t u a l m o m e n t po l i i i c 
Els reporters varen preguntar ahir 

nit al governador si tenia impressions 
sobre l'actual moment politic. a lo que 
va contestar d senyor Sànchez Amdo 
que. eom que no havien arribat tele
grames de Premsa, no'n sabia res. 

N O T I C I E S 

D E B A R C E L O N A 

En la sec i<i correspíment inseríem 
un anunci d. la Junta del l'ort d aques-
ta • iut.il, traient a pública subasia per 
al dia 20 del corrent mes. dues mil oDli-
• .i. ions dc cincccntcs pessetes una. de 
f . mptèstit de vint milions de pessetes. 
nef ,i <i"al enumo i «ucceànva ow^o-
cació, a mida de les nccessit.us dc les 
obres, fou autoriuada dita Junia pet 
Reial Ordre de 30 dc jancr de 1908. 

Dites obligacions son a 1 mtcres «el 
quatre i mig per cent anyal, saiisfet 
pei trimestres lliure d'imposts per als 
tiwdors. amb . upó correspouent al iin-
mer d'octubre pròxim, .essent el dia 19 
ii kónest mes cl senyalat pe? a la prest n-
ta< ió de proimsicions a les ofiniics dc 
la Junta iCasa Llotja, pral ), de deu a 
dutxe. 

Aijrua fresc» amb les ampolles terriça 
i gerros cristall. ] . Llorens. R Hors. 30. 

Per liaver sufert un contratemps a 
lUispitalet di los InLuiti-s ahir va arri
bar a Barcelona amb un retràs con
siderable lexpi í s . 

—. Cap malalt de I eMónw- O budells, 
pir crònica i febelde que sigui la se
va dolencia. deu desesperarse Molts 
son els qui han consultat amb notabili-
tais mèdiques de París, londrrs. Ber 
lin Nova Vork, Roma i Madrid, aeose 
trobar alivi i aj«nes un metge els ha 
receptat I Llixir Estomacal de .Saiz dc 
Carlos, han recobrat la salut amb d 
seu ús. molts anys perduda. • 

Aiur varen celebrar se a la CaWd»» 
Basfbca les preuaries per a aoi-Udiar 
el feliç pnn de la Rema Victoria. 

Durant la missa va estar exposat Nos-
tiaiiio 

CONYAC BARB1ER és cl millor. 
E l Centre de Minyons i Cobradors 

de la Banca. Indústria i Comerç ha 
quedat instal·lat en d carrer de Sant 
Pau. número 83. principal, (hostatge dels 
Chors den Clavé. 
- L a CASA SAN GRA. R- Estudis. 10. 
és la que ven més barato Lavabos, ba
nyeres. W a w r s j Majòhques artístiques. 

La secció dc Ministeris de l'Associa-
dació d'Eclesiàstics per a l'Apostolat r>o-
pular. tindrà la rwmio mensual dema. 
duu-irs, a les anc de la tarde. 
n - nous Odeon 1 Fonotlpla per a 
D l S C S gr.mofón^Carrer Sia. AgDa,21. 

L'Institut M í d·co-l· «nnecèutic cel.-l^ra-
rà sessió ordinana avui, dilluns, a dos 
?uam de deu de l a n i l , continua.,, la 
discussió dd tema del doctor Serr.ill.ich 
i parlant després d doctor buler I ar 
né f sobre aCaracteristica dc l actual epi 
demia dd sarampió». 

— No compreu Lavabos, Baiiys, \ a 
ters, etc., etc, sense ^ibans vtswar to 
gran exposició dc la casa Lacoma c . 

Passeig d< Sant Joan, número 44. 
Preus ventatjoaos. 

tanca: E a u a w 83 "86. Norts 

Foefo-GlicoKola l-í-citnat cura inaiic 

DONYA JOSEFA GUITART IALBAREDA 
m o r í e l d i u m e n g e p a s s a t , d i a I j u n y , a L a G a r r i g a 

(A. C S.) 

S o s a f l i g i t s v i u d o J . B o y e r V i l a s e c a , f i l l s J o a n , F r a n c i s c à , R o s a i J o a q u i m a , 

g - e n d r e s J s e p C l o s a , A d o l f G a b a r r ó , J o s e p B a l l b é i J o s e p B a l i u , n é t s i n é t e s , g e r 

m a n s J a u m e i I s i d r o , g e r m à i g e r m a n a p o l í ü c s , n e b o t s , c o s i n s i d e m é s p a r e n t s , a l 

p a r t i c i p a r a l s a m i c s i c o n e g u t s t a n d o l o r o s a p è r d u a e i s p r e g u e n l a t i n g u i n p r e s e n t e n 

l l u r s o r a c i o n s i s e s e r v e i x i n a s s i s t i r a l ' e n t e r r o i f u n e r a l s q u e t i n d r a n l l o c a I g u a l a d a 

e l p r o p - v i n e n t d i m e c r e s , d i a 4 , a l e s n o u d e l m a t í , i a T i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S t a . M a r i a 

r e s p e c t i v a m e n t . 

tencia. B. Don 
Ahir al migdia VJ 

ponsari nnunuipal il 
nw Antoni ^>pcna 
d'edat, 4e '"^IrrAi 
reservat i 

Rda. S. Pau, 71 
iSer curat al «Sj 
nnia Madrona d 
ig.i ili nn- .inv^ 
idts dc caràcter 

•al. <:.ni«adcs 

caigut d- un inimvfa a la Ronda dc 
Sant Pau. , 

Se'n va passar nota al jul^t. 
La Hospitalitat Diocesana de la Im

maculada Concepció posa cn concüte-
ment dels inscrits a la pclegrinacio que 
sortirà cap a Lourdes el clia 13 dc 
juny que podran re. nllir els bitlleis 
definitius en el local d- la lunla ü io 
ecsana il'alau Episcopal), desde I dia 4 
al 11. _ _ _ _ _ _ 

— E n els cincs Kursaal i Diorama 
la pel lícola joia d art .Del Pcscbre a 
la Cru» o Jesús de Nazarcth. Estrena 
el 9 dc juny. 

E n ds cines Diorama i Kursaal, Iji 
pellícola joia d'art - D d Pcscbre a 
fa Cruz» o Jesús dc Nazarcth. L·strcna 
el 9 de juny. 

E L B A R A T O 

D n i c a c a s a a E s p a n y a que 
v e n el T e i x i t fi s i m o l s a v e r 
da de P r a t C o r a l , amb e x t e n 
sa c o l · l e c c i ó de d ibuixos . 

a 9 0 e n t s . m e t r e 

G r a n d i ó s a s s o r t i t en Seder ia 
i L l a n e r i a d'alta noveta t 

P R E U F I X E 

S E T va dir la seva m-rc, i* . W c r 

Han començat ja a repartir-se les in
vitacions per a la festa de cantat quc's 
celebrarà d dia 15. a les quatre de la 
tarde, en els jardins de la Torra Fon-
tanillas. gidantment cedits pels marque
sos» de Villamcdiana. Promet ésser una 
de les testes més bnllants de ja tempo
rada, essent en gran nombre les perso
nes que sol·liciten invitacions, cuiaant· 
se de repartir ies les senyores dc U 

J T n Ia tómbola hi haurà objectes de 
molt valor 1 bon ^ . « « « Í ^ I S S 
rebut un lot de la Rema Mf™1 
Cristina, consistent en ^ - s fe.'oscs 
gun s de i>orcellana, i. també ^ 1 ,r''fa" 
fa donya Isabel, un nquissim centre de 

que la tómbola no estarà oberta 
sinó a U uu-de d,- la t^ta. s ha .KOT-
dai que. ademés dels números ^ls. MÏ 
desrxUNaràn paquets de deu numems 
haxeiit hi a cada paquet dos números 
premiats. 

cntrel víscal Ochoa i d rus Menidoff, 
vencé el primer, essent prodainal ven-
a·dor 1 ovacionat. 
L a E x p o s i c i ó de i n d ú s t r i e s e l è c t r i 

ques. 

. . J Madrid, 2, 2 tarda. 
l'na comissMi d.-l .cnuiè executiu de 

l.i i Aposidó d'indusiries elè<.tn{|iM-s «jue 
ha de odcbrar-.se a Barcelona l'any 1915 
ha visi tal .\\ pn^idcnt del Consell i al 
ministre de FOITHJU pçr a demanar los 
d seu concurs òficial i facibtats neces
sàries «lc comunicació amb la indústria 
interna cional. 

Lo mateix d comte quc'l senyor Gas» 
sef s'han mosiral prc.pids a satisfer les 
aspitedons dels comissionats, aplaudmt 
la iniciativa del-- baredonins. 

E l ministre dc Foment portarà la pro
posta dels comissionats al primer Con-
sdl de ministres i ds ha ofert no sols 

d seu decidn concurs amb carà. u r ofi
cial de ministre, sinó ademés com col-
laborador a la premsa per a la propa
ganda de la esmentada exposició. 

Els comissionats han sortit molt sa. 
tisfets de les visites. 

L e s admissions temporals 
l la vfèital al president del Consell 

una comissió dc fabricants catalans, pre
gant-li que influeixi amb la mesa dd 
benati per .1 que sigui retirat el dicta
men sobre d projecte dc lld d'admis-
-i . ' temporal dels teixits crús de cotó. 

l i . ," manifestat ds comissionats que'I 
senyor Ralxla i altres senadors que pa-
trodnaven el dictamen no s'oposaràn 
a la retirada 

E l comn els ha ofert pariar amb la 
comissió dictaminadora i amb d presi-
dent del Senat per a Cercar una solu-
d ó qxie armonitzi ds interessos de 
tots. 

U L T I M A H O R A 

E D I C I Ó O E L V E S P f t t : l . m T I R A T G E 

Son muy agradables y ^Uçscautc^ns 
J ^ a n u a » t r i a » del iralle deVICHT 

H r s ^ V 
^ K s T Ó I W A G O H Í C J t D O - B i a O I l E S 

L'aglomtració de materials em obliga a 
mprimir-ne alguns, i entre ells les notes 
del Oourn ctvil referent al dia d'avui. 

M u n i c i p i 

IVr a la sessió dc dcntfi hi hà per 
aprovar. 138 dictiinKens sobre la taula, 
160 i ir l'ordre dd dia anterior, i 120 
de l'actual, o sigui un conjunt dc QUA-
TKI t'I N'r.S n i X T l l dictàmens 

Amb tot i aquesta coorme aKlome-
radó de fdna, se preveu un llarg i i mi 
til debat sobre lo dd mermt de Sant 
Josep, plantejat més o menys directa
ment pel senyor Martorell (losep Oriol), 
acnditat espedalista en aiaii» de perdre 
temi> en và. per a qual debat s'ha po
sat d'acord amb el seu quefe efectiu 
senyor Mir i Miró. havent ún i altre 
rebut iustruedons del senyor Olivella. 

1. cn tal cas. se passaràn dues o tres 
hores en oratòria escadussera, i els dic
tàmens... quedaràn per a una altra ses
sió. 

Precisament una comissió de «ansa-
ladcrs ha estat avui a Falcaldía a de
manar que's resolgui d'una manera o 
una altra d <fictameo reíerent a reinte 
Res de drets dc matança, dictamen que 
«1 V'l 11' MESOS qut- està. sobre la 
taula amb tot i quel senyor Monta-
nyola ha demanat infinitat de vetí-ulcs 
qür sigui discutit, sense haver-ho lograt 
•tàül per impedir ho la turbairmlia •! in 
leiTx-l ladors. oradors i fabricants de 

I T E L E F O N E M E S 

D E " L A V E U D E C A T A L U N Y A " 

CPER TELÈFON) 

De la Coruna 
Madrid 2. 10 ni.it 1. 

Coruna. l la prestat dedaració da-
vani del jutjat d parc del capità ban-
c h « , un vdl de 75 anys. d qual rès 
gafa dels .nins atribuïts al seu hll. 

Ra almnal que aquest lou qui el pn 
và dob seus estalvis i ha assegurai que 
tenia son fill un caràcter violent 1 capaç 
de cometre qualsevol mala acció-

No vol saber rès d'dl resignant-se a 
mor» ea |»au en l'Assil on està redós. 

L a •/Qaceta» 
1^ «Gacctav publica: 
Reial Ordre autonsam a la < "itipany a 

dels ferrocarrils-tramvte-,. Imi.i d- Mo 
llet a Caldes dc Mootbuy pei a que sa-
üsfad cn metàlic l'import del 
ouc estàn gravats els talons resguards 
de mercaderies . 

Rdal Ordrci declarant que quan ds au* 
Biliars d'Instituí des empenyin una '.1 e 
IIL·I vtícani, podràn optar per perceorc 
ds dos terços def" sou d'emrada d' la ma-
letxa o seguir disfrutant la gratilicacio 
de 1.750 i·ies. 

A m b l l icencia 
McMi A bordo dd vaixell, ·l'"' ,'*'!0 

i cn cl «\'ives» marxaren a Maiap» 6(9 
Ulccndals i altres a Barcelona, dels rc-
L'iments dc Saboya i Wad Ras. 

11 coronel dc Wad Ras, senyor rne-
to, marxài a la península per malalt, 

ü n a vaga general 
(•..nina —Les gestions per a solucio

nar la vaga dc metal·lúrgics han resultat 
infructuoses. . 

Avui començarà d paro general de 
tots ds o ü d s per temps il limitat, no pu-
hii, ant-se periòdics. 

S'han pres mides per a evitar la man 
ra de queviures i la interrupdó dols ser
veis públics. 

De Bilbao 
Pilbao.—A Gallcnta se celebrií un mi-

ting so. Í.IIIM.I, proiesiant contra la cons-
truedó dc la segona esquadra. 

De Tener i fe 
Tenerife.—Se celebrà un mitini; 1 u,,a 

manifesiarió obrera, entregant les con-
1 lu-sioiis .icordades al govemail-'r. 

/Vl^caren la pollina muiirista. 
Demanen la derogació d. la Hd de ju-

risdicrions. 
- Ki IMC- p.iss.n •i.ii.ir.·n en aquest 

7K»rl 405 v-nxllv 
I.a força brnta 

B3bao-—Ea les llunes greeo rumaucs 

E l «nutlletí». orgue dels venedors dels 
mercats de Barcdona. iMrlant dels da-
r i i - inddents. diu: 

Don |-ia>p«i K.·.-·s, iustamente mo-
l> siado, presentó la dinnsión dd cargo 
dc prest dentc dc la ComésJón de Ha-
denda que con tanto acieno venfa des-
onqx-óando. , 

i 11 t onsistorio dd 27 dd actual se 
acordo por mayoria no admitir dicha 
dimisión. , . 

Aun cuando comprendemos la razón 

to- ya que aliora ma-" que nunca es 
preciso txrupe la presidenna de aquella 
t. i.iniisiíni, una por'-onji d»- presiij:'.!-. Ix. 
norabihdad y rectitud. V nadic con mc-
jores rítulw para ello que don Gaspar 
Rosi - y Arús*. 

E l senyor Martorell ha demanat a 
l'.il. alde que dicti ordre?. lerni nants per 
a que . Ics senyores posin i^uarda-pun-
*es a les agulles dĉ s capells. 

\ pesar de que ha fet la petidó amb 
més serietat que un embaixador japo
nès, tothom ha esditat en rialles, inclòs 
lalí-aldc, qui ha ofert donar les ordres 

I d sei 
aire d'ii 

lles 
guarí 

Martorell s'ha retirat amb 
ancià propi dc qui es prei 
•bletnes més trascendentals 

veure als munidpals i als 
us comprovant si les agu
sis femenins porten o no 

les stí 
u . 19. 

E L T E M P S . Al dhimrng 
L·i socçèii un dilluns 
pel cd ialmeat al ma 
daps de núvols, però ha 1 
bon temps, amb temperatur 
vent de mitiom. 

E l baròmetre resta estan. 
Termòmetre dins dc duiat 

del matí, 13 c.niiv;raus: a c 
Baròmetre. 761.̂  
De resultes d'haver-sc sentit pdtos que 

feien la torresponent senyal de í>'i . 
han acudit ds bombers aquest mati al 
carrer dc la Paloma. on ni havia una 
gran alarma, si .bé ningú sabia exac-
tament on era rinceudi. 

A i últim s h.i av. in qu. .il nú
mero 28. pis tercer, hi havia quedat 
sol un nen de sot anys. i havia encès 
mi Mos sobre uns draps Al veure que 
S .-IIXIMM», s'ha posa) a cridar, i uns 
veïna sentim ds o ï t s , i .entenent que 
era oosa de fec. sense averiguar ris 
n>és «.han pos.ii .1 lofar IHIOS 

11-. IxmJ.oi» sa- n haii cntornal. l'.-ba 
calmsit l'akimia 

IPER T E L E F . O N J 

M é s d e l a c r i s i 

No cal jurament 
Madrid 2. 10 mati. 

No havent sigut admesa pd Rei la di-
miosió presentada pd Govern, no és ne
cessari quc'ls ministres prestin nou ju
rament. 

Se seguirà d precedent dc la crisi 
dd senyor J'analejas quan l'indult del 
iChato de Cuqueta-!. 

E l debat polit ic 
E l quefe dd Govern explicarà en la 

sessió d'aquesta tarda dd Congrés ds 
motius aue tingué per a plantejar la 
qüestió oe conftansa. i immediatament 
seguirà l'interromput debat, parlant d 
senyor Lcrroux, al menys que demani la 
paraula abans, lo qual no's creu, el se
nyor Maura. 

Després dd senyor Lcrroux parlarà d 
senyor Cambó. 

Don Mdquiadcs Alvarez parlarà demà. 
S assegura que"! senyor Gonzale^ Be

sada intervindrà també cn d debat. 
En quant al senyor Dato s'espera que 

també parli. 
L o que diu en Romanones 

Madrid 2. 2 tarda 
Com era natural, s'ha comentat molt 

enire ls penodistes i d quefe dd Go
vern tt salm ió donada a la crisi mi
nisterial. 

—Sembla que això està ben dar!— 
ha dit ún dds periodistes. 

Sí,—ha contestat tl comte de Ro-
msmoncs—tot s'ha fet a la llum dd dia. 
de manera que tols han vist còm s'ha 
procedit . 

l'< r aquesta raó serà molt breu la ex
plicació de hf crisi eu d Congrés, per-
uue le mes interessant es la continuació 
del detat polític. 

En la última sessió quedaren lea espa
ses aixecades i forçosament hem dc con
cedir a tots d dret dc defensa. 

I.i s'haurà vist que no vaig remis en 
tornar a les (.oris. 

A v ui es dedicarà tota la sessió dd 
Congres al debat politic. però desde de-
ni.i n u anirà aquest debat en les dues 
primeres borca dc, sessió, dedicant les 
altres duê - .1 la diseussió dd projecte de 
uei de junsdiedons. 

Crec que tindrà poca oposició aquest 
projwte 1 npie en tres o quatre ses-ions 
quedarà aprovat. 

Demà començarà en d Senil el de
bat dd projecte de lli·i de Mancomuni
tats. 

A primera hora de la tarda aniré a 
l'Alta Cambra per a fer la declaració 
prèvia anunciada/ 

En realitat, amb la crisi no s'ha per
dut més que dues sessions de Corts. 

Se h ha preguntat al president si en 
cl debat d avui intervindria d senyor 
Maura. i ha contestat: 

No ho sé; d diàleg entre ell i jo ha 
acabat per ara: però potser que, després 
di: lo que diguin ds oradors que nan 
d'intervmdre <n aquest debat, se derivés 
ta necessitat dc que parits novament d 
queíe dds conservadors. 

Respecte a lo que diuen ds conser
vadors de que no s'ha interpretat bé 
d discurs dd senyor Maura, mauifes-
QUTa d president del Consell que d l 
xrcu haver-lo entès bé i en sa con-

oi se'm demostrés ha afegit—que no 
estava en lo cert, jo rectificaria desse-
guida perqu*' no soc home al qui agradi 
peisistir tii l 'em». 

Tant-dc-bò m'hagués equivocat. 
E l a conservadors 

Un pcrsonajge conservador ha fet les 
següents mamfestaaous que avui publica 
«A B Ct. 

S'han tramat aquests dies entom del 
parpi conservador 1 dc son quefe, com 
de la intonnó i alcans de son discur*-, 
novdes i treballs que. anc que forjats 
> p«s«niais al públic habilnuiu. .no po
den prosperar perquè la raüitai pugna 
a n * sembLims Eantastes 1 la icnhiat 
és d primri factor amb q w forçosa-
rmeni hi hà que commor en nobti*'» 

terra en Ics darreres vimiquaire hone*. 
Els mateixos ex-ministres quc's jiin*-

ven amb fredor i factors di- tal esJ 
< issió i moviment a nom dds prohoms 
més observants i respectuosos dc la tra-
didó_ dd partit, s'han afanyat a deo> 
meniSr rodonament que ells hagin tingur 
tractes ni contractes per a nurcar i 
fer pública dintre o fóra dd Farlainentf 
cap discrepància amb d quefe de tntsJ 
com s'ha vist; aixis s'han expressat eMl 
si-nyors Dato. Besada. Pidal i Azcàr 
rraga. 

E l senyor Maura no està disposat a 
rectificar ni son criteri ní sa conducta. 

Si hi hà qui discrepi d'ell, lo que 
pot fer és allunyar se del camí que necea. 
sariament ha de recórrer d partit coa-
servador amb d quefe. 

Francament ho declarà d senyor Mau
ra quan va arribar-li la noticia de que 
hi navía certs amics que apreriaven; 
potser amb fredor la seva actitut i ei 
seu discurs dd dijous, 

—Jo—ha vingut a dir—no vui en el 
mru partit sino incondicionals; d que 
no ho sigui, que se'n vagi. sense ferir al 
partit en que visqueren ni destorbar que 
cumpldxi els seus alts fins. 

Per lo que a ml respecta—afegí d se
nyar Maura — és inútil punt el que 
posen alguns periòdics en anunciar la 
mev retirada. 

Estic resdlt a continuar sempre en la 
polítka 1 no m retiraré mai de la vida 
púbhoa. perquè aixfs cumpldxo d meu 
dever de correspondre a la confinnsa 
que inspiren les moltes proves d'adhes-
sió que aquests dics rebo dc totes le» 
classes conservadores. 

No menys cxplfdt ha estat d senyor 
Maura referint-se al seu discurs dd 29, 
i al 'efecte que ses paraules produïren 
als escons de la majoria i al banc blau 
i aixís m d Govern ni ds seus amica 
han contestat al seu discurs. 

S e n a t 

Madrid 2, 415 tarda. 
E l SW) or Montero Rios obre la ses

sió a les quatre menys 5 minuts, amb' 
escassa con corren eia als escons i tri
bunes. 

Al banc blau estàn el president dd 
Consell i els ministres d'Estat i Instruc 
d ó pública. 

S'aprova l'acta. 
E l comte dc ROMANONES s'aixeca 

per a explicar la última crisi. 
Diu que en la sessió dd dijous úl

tim en cl Congrés, d quefe del partit 
conservador pronuncià un discurs, en vir. 
tut dd qual cregué d quefe dc? Govern 
que devia presentar ia qüestió 'dc con» 
fiaiisa \KI naver-sc alterar la convivèn
cia enne ambdós partits, entenent jo—1 
afegeix—aue devia restablir-se. Per ai
xò vaig plantejar la Cfiu. 

E l Rei ha escoltat .a tot* 1 acient tots, 
anàníinament, que devia continuar l'ao 
tual siluadó. aixis ho aconsellareu al mo-
uatca, i aquí esiic per a continuar d 
meu dever. 

C o n g r é s 

Madrid. 2. 415 tarda. 
A les tres dc la tarda estàn Ics tri

bunes plenes de públic 
A primera lila sr veuen molies senyo

res, algunes el·'gantíssimes. 
A le«: 330 ocupa la presidència r l 

sentor Villanueva i declara oberta la 
sessió. 

l.a ooocorrcncia de diputats és nom-
brosissima. 

Al banc blau estàn els senyors Gas-
set. Alba. conite dc Romanones 1 Luque. 

S'apTbva l acta. 
Jura d càrrec el diputat senyor Ar-

gentc. 
Continua el debai polític sobre la iu-

tcrp«l·laci.'> del scin.ir .'-aK il -Ua 
K! cmuic de ROMANONES la ós 

dc la paraaula i comença recordam que 
ja d dia anterior a la crisi al contes
tar al senyor Maura la va anunciar. 

Creu que's vegjí obli?at :Í piant- jar-la 
després de lo dit pel tco^oi Maura i 
creu tiue qualsevol altre on d Seu cas 
hauria fel lo mateix. 

Manifesta que prefereix que li diguin 
que ha pro.edit amb prcipitacij a que 
la suspicàcia dc la gent malií ii sobre 
sa tardança respecte a certes determi
nacions. 

Adverteix que necssitava per a con
tinuar governant que s'aclarcssin sima-» 
• ions i això fou lo que l'impel·lí a plan-
1- iar la qm-stió de confiança oec a oin I 
Rei e>' i·ltanl a tols decidí- to que f'JS 
més convenient. 
L a Mancomunitat . - L e s ad m isi ous 

temporals. 
M .drid 2. 415 tarda. 

A primera hora dc la tarda han eslal 
conferenciant amb d presidim dc l'Al
ta Cambra ds senyors Junoy. Roi^ 1 
Bergadà. Bosc i Soler i March, per a 
parlar de law discusió dd projecte de 
Mancomunitats. 

E9 senyor Momero Ríos ds ha mani-
feslat que <iemà. a primera hora. • o-
niençarà la discusió dd dtai l'viie, ic. 

tirar el in. tamen. per a cuniplauri: als 
sm.ulcrs , aialaiio que aixís ho havien -ol-
licilat 
L a d e r o g a c i ó de la l l e i de j u r i s d i c 

cions 
Fls cniis' rv .idors han demanai al tïo-

gul adveJi 
<U l'.uiu-.v 
nal*- uileis' 

a la ret 
amo .nií». II VIIIU UI projeei. 
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S p o r t 

Boxe 
E l di&sapte se va f«r al Club Pugüis-

ta, la >egooa tanda del Campionat, amb 
assistència de força públic. 

Cal dir que en aquesta sessió s'hi 
vegé ia quelcom més de boxe, demos
trant alguns dels lluitadors conèixer 
aquest sport i tenir bones condicions, 
lent se aplaudir més d'un cop. 

Començaren Despujol Armangué (pès 
pl-MiuM, que feren els quatre assalts dins 
d'una gran corre* ció, encara que sense 
fei rès de particular, amb un aottUe 
dainini dd s<̂ ri>n, que guinyà als punts. 
Seguiren, de la categoria pès miglleu-
ger, Piag Ametiler-I-aviste: aquest sor
tí amb una formidable empenta, que 
Taltre procurà contrarrestar i aprofitant 
I e-'.ir en descobert, li aplicà varis c-jps. 
au dds quals, un «cress» a la barra 
molt encertat, d posà fora de combat 
(knock-out) als pocs segons de comen
çar 

I assalt fou poc tècnic, lo mateix que 
d següent entre Armengol i Juanos 
(pes mitjà lleuger), que cl primer gua
nyà al cap d'un minut, que d contrari 
abandonà, després de propinar-se cops 
sense gaire sona. Seguiren (pès ploma;, 
iAgdl i Grau, qui porta iempre l'atac, 
resultant superior al contrari, al que va 
guanyar als ponts, sense haver fet gran 
cosa de particular. 

Artaro-Veciana, pès mitjà, feren una 
II uiia excessivament brutal, demostrant 
que no comprenen prou lo que és aquest 
sport, i encara que potser hi hagué 
Hma oerta \·entatj* per al pnmcr. d jut
ge artmrr senyor Balat els declarà em
patats 

L'asult de la nit fou entre en Marti 
nez i fieovide. en d qual aquest de
mostrà ésser sempret un boxejador correc
te i degantissim. sapiguent rebre i jo-
we tol propinar beils cops, guanyant 
als punts i rebent ona ovadtS. amb tot 
• tenir un contrari de cuidado, encara 
Que inferior en tècnica. 

Finalitzà la sessió amb un assalt, fora 
'de concurs. Pomes Prat en d qual d 
pruner provà que coneix força aquest 
art i dominant compktameot al seu 
contrari, d conegut corredor a peu. que 
hauria pogut evitar-se'l ridicol d'una sem
blant exhibició, lo que no deu fer mai 
«m p̂ortman dc la seva reputació 

El dissapie vinent oontinuaràn les pro
ves. 

Tir de colom 
Davantd e bastama cxmcorrenaa, molt 

Uuida. com de costum, començaren d 
diumenge les tirades extraordinàries de 
«and de Montjuïc, de la Reial Asso
ciació de Caçadors. 

Deu tiradors disputaren la ^poule» de 
tirova. dividint-se al uuan colom entre Is 
«enyors Gal. Burés i D. Conde. 

Per al pretn dd Rd, consistent en 
una hermossa Copa daurada, s'inscri-
cnereD ds 29 soas següents: Lapona, 
Solé, Oller. Burés. Caminals. Gal. Mas 
gna. Jordana, Pons. Conde. Loverdd, 
Iflr'·tres. G ori na. Chophea, Caralt La-
nadaga (K) . Girona (Lluís i Carles), 
C_ uüat, Llopart. Miret. Pérez, Sircra, Cua-
Ipinera. Aytnat. Clavé, Paloma. Llobet, 
Munaé i A. Fdiu. 

Al tirar sel vuitè colom, quedaren en 
lluita Burés, que l'errà, i després Gal, 
Jordana. Carall, Larraflaga, L. Girona 
'Aymar i Clavé. Al segtient quedaren 
sols ds senyors Gal i Clavé i d desè 
escapà al senyor Gal. matant-lo d senyor 
Clavé. que guanyà la Copa i d 50 
per 100 de les entrades, rebent multes 
idiortacions E l senyor Gal guanyà una 
medalla i un 25 per 100. 

Després es tirà d promi Llibre i de 
de Senyores, repartint-se entre aques
tes 31 números per a obtar-hi. Malgrat 
la pluja que molestà força als tiradors, 
nc isminu íl'ani 

d 
Cai 
pon 

a i Carall i Solé. dds quals 
naren d següent colom i alire 
ent, quedant al vuitè el senyor 
que portava d número 4 corres 
d premi a la senyoreta Volart. 

que tou on bonic vano Él senyor Ca
ralt guanyà d premi i d 5 per 100 
ne les entrades. 

Tennis 
LI Club Barcdona ha organitzat una 

proia mtcr-Clubs. representant a cada 
un tres parelles de jugadors, que deu-
ràu jugar un cop cada mes, havent 
començat d passat diumenge al camp 
dd Club citat, entre! seu equipi i altre 

. l y, guan; 
yant tami^ 

KS Witty Aratió 
contra Ducasse 

il los per 9.7 3 
Radisson-Stein-

ent-se per causa 
començar con-

per 6.2:3 6:8 4. sospenent se'l joc, com 
ds anteriors. 

Finalment ds germans O i E To
rras KB.) perderen contra Flaqu-r RMI » 
per 5.0:6.0 contra Stdnberg-Radivion 6 
3."6.2 i amb Ducasse Puigmarti sols fe 
ren 33: 

Hi hagueren partits molt interessants, 
com pot veure's, fdiettant tothom als 
iniciadors per la seva bella idea que 
tant contribuirà a fer conservar als ju
gador-, un bon entrenament, sobre tol 
amb vistes als concursos estiuencs que 
aquest any seràn més nombrosos que 
mai. 

El Barcelona L . T C ha rebut una 
comuniradó dd Majordom dc Palau, 
panicipant-los que'l Rei ds ha conce
dit d tirul de Keiafl i l'ús de les seves 
armes, noticia que ha sigut molt ben 
rebuda pds seus nombrosos socis. 

Fest ival 
El Col-Iegi Comtal dds Germans de 

les Escoles Cristianes edebrà també d 
seu festival de jocs i educació fisica 
d diumenge al camp dd Polo Club. 
on malgrat d mal temps hi acudi nom
brosa i sdecta concorrenda. 

Sota la veu de mando dd professor 
de gimnasia dd Col-legi senvor Garcia 
Alsina, un nombrós aplec de nois de 
totes edats feren evolucions i exercicis 
de conjunt respiratoris i de gimnàstica 
sueca, amb bastons, esgrimistics, amb 
masses i per seccions: exercicis ai pol 
tre, jocs diversos, evolucions amb bi-
adeta, perxes, salts, ele , etc, que fo
ren molt aplaudits 

En tots aquests treballs fets amb gran 
precisió i de eancià, se remarcà una 
perfecdó en ds moviments i una efec
tivitat dds exercicis notables baix tols 
conceptes, però molt especialment so 
bressortí l'energia amb que eren exe 
cutats. que demostrava un treball mus 
cular efectiu d'un altíssim interès, que 
fou remarcat per tots ds intel·ligents 

La pluja que caigué durant la tarde. 
s bé no impedí portar a cap d fes 
tíval. li va treure Uuiment. privant a 
moltes famílies la seva assistència. 

Futbol 
Al camp de l'Espanya se feu partit 

amb l'Espanyol per a decidir a qui co
rrespondria d Campionat Catalunya, en 
d qual d primer portava dos -punts de 
ven tat ja. 

No cal dir que atesa aquesta circums
tancia . hi assistí moll de públic, que 
aguantà pacientment la pluja; i que'ls 
jugadors jugaren amb d major interès 
i fins potser un xic de nirviositat, lo 
que donà lloc a un trist final. 

E l partit fou bastant dur, encara que 
sense incidents, amb una lleugera ven 
tat ja per l'Espanya, quan, estant em 
patats a un tan to, ae mogué d pruner 
escàndol per si o z o no xoffoido un 
taoto a favor de l'Espanya; totjust cal-
mats els ànims, un jugador estranger de 
I"Espanyol, per si un contrari l'havia 
carregat malament, li ventà un fort colp 
de puny. i aquí fou la grossa. 

I n germà dd que navia rebut saltà 
desde'1 públic, atacant a cotps a l'an
glès per darrera, i amb un instant s'en
taulà un boxdg general entre Is jugadors 
i prenent-hi parte 1 públic, qui inv.idi 
d camp en un moment, hi hagué un bu
llit de colps de tota mena que no s aca 
bava mai. amb tot i la intervenció de 
la polida. 

Dos jugadors de l'Espanyol rébereii 
ferides de consideració de colps de bas 
tó. segons ens digueren, retirant-sels 
seus companys, als qui la policia acom 
panyà fins al seu camp 

Un cop abandonat el terreny, d Jutge 
senyor Sànchez (que per cert estigué 
molt just durant tota la tardei. ds envià 
recado intimant los a continuar el joc. 
a lo que's negaren, aixecant-se la co
rresponent acta, que passarà a la Fe
deració Catalana per a la seva resolu
ció. 

Es realment de doldre que passin co 
ses scmbLints per intemperancia d'uns 
i aKres, perjudicant-se la causa del sport 
1 allunyant d nostre públic dds camp?* 
dr futbol, per lo qnal un cop més pro 
testem de semblants fets amb totes tu 
in»stres forces. 

Colombóflla 
Ei Concurs de Calatorao organitzat 

per la Reial Societat Colombòíila de 
Catalunya donà d següent resultat: 

Premis d'honor: I don Joan Caralpe 
2 don Joan Kàiser. 3 don Ramon Mas. 
4 don Manuel Ballester. 5 don Diego 
de da Lla ve, 6 don Lluis Llopis i 7 
don Gcrman Gomer 

Premis de mèrit: La Llave. 8. 11, 12. 
14. 18. 21. 26. 30 i 31; Ballester. 20: 
Mas. 7. 8. 10. 16. 23. 25. 27 i 28, 
Kaistr. 13 i 15; Mestre, 19 i 22. Llo 
pis. 24 , 29 i 33. i Gomer. 32. 

Premia a series de 3 coloms: i.a Lla 
ve, 4 premis; Mas. 3; Kàiser. 2. i Mes 
tre. 1 

Premis a senes de 2 coloms: La Lla 
ve, 5: Mas. 4. Kaner, 1; Ballester. 1 

Le; foren guanyades- 11 

Mas. 6 per Kàiser. 3 per Llopis i l 
per Gomer 

Ha començat i'inscripció de coloms 
missatgers per ai concurs Nacional, amb 
aviada a Sigüenza. 400 kilòmctre» de 
Barcdona. Aquest concurs desperta gran 
interès als socis de la Reial Cotombò 
fila de Catalunya perquè's disputaràn en 
dl magnífics premis dd Rd. infants Isa-
bd. don Canes, don Ferràn i don Al
fons I ministen? de la Guerra i Ma
nnà. 

Trot 
Ahir cn d polígon dd Tir Nadonal. 

situat a la montanya de Montjuich. se 
verificaren les drades d'entrenament i 
concurs, amb extraordinària concorren
da de socis i- varies senyoretes dds 
mateixos: dominant els alumnes d'algu
nes escoles militars, inscrits com socis 
d'aquesta Representació, 

Se disputaren medalla d'Or 22 tira
dors, guanyant-la don Francisco Florit 
i Ricart, a 200 metres 15 dispars, que 
feu 130 punts, repassant els límits amb 
excés. 

Per a medalla ae plata s'inscrigueren 
14 tiradors, guanyant la don Marcel M» 
llet, amb carrabina de precisió. 50 me
tres. 10 dispars. 86 punts. Se matricula
ren per a medalla dc bronzo 9 tiradors, 
guanyant-la don Vicens Duràn. a 100 
metres, 10 dispars. 51 punts, i don Ma-
nd Gonxalez. amb 53 punts. 

Reberen instrucció de tir 17 aprenents. 
C O R R E D I S S E S 

A l ' e s t r a n g e r 

D E RÚSSIA 
M o r t d'un av iador 

París. 31, 8'28 nit.—Sant Petcrsburg. 
— E l tinent aviador Balabour.hkine ha 
caigut desde gran alçada, morint al cap 
dc poca estona—Havas 

D E L ÜRUGUAY 
L e s 8 hores 

Partís, 1, 810 nit —Montevideo.—La 
Cambra ha aprovat la totalitat dd pro
jecte de llei relatiu a la jornada obrera 
de 8 hores.—Havas. 

D E X I L E 
M i s s a t g e pres idenc ia l 

Paris, L 8 40 nit —Santiago de Xile.— 
En d Missatge presidenoaf llegit en 
l'acte de la reobertura de les Cambres 
se declara que Xile manté bones rda-
cions amb tots ds països. 

Se preveu un pròxim arranjament dc 
les dificultats amb d Perú. a causa dc 
la tendència a la aproximació dds dos 
pobles, determinada per la pròxima ober
tura del Canal de Panamà que facilitarà 
d comerç i La navegació entre ells 

Els ingressos en Texerrici de 1912 
han arribat a 395 milions de francs i ds 
gastos a 414 milions. 

Els ingressos en 1913 se calculen en 
411 milions i quedarà un excedent mal
grat d dèficit de Texercid anterior. 

E l Deute exterior al cansa la xifra de 
34 milions i mig de lliures esterlines 

La producció dd nitrat supera en 
617,000 quintars mètrics a la de l'any 
anterior. 

Els dipòsits en la Caixa Nacional d'Es
talvis aumenten en 10 milions anyal
ment. 

Ei presupost per a 1914 ser i presentat 
amb superàvit, per atendre als gasius 
i mpre v istos.-—Ha vas. 

D ÀUSTRIA 
D i m i s s i ó 

Paris. 1, 8 57 ml — ELs diarn publiquen 
un telegrama de Viena dient que ha 
presentat la dimissió d qurte de l'Es
tat Major a coasequeocia dc l'assump 
te Reidl.—Havas. 

!)E FRANÇA. 
L ' a c c i ó al M a r r o c ' 

l'.irs. 31. 8'57 nit.— Rabat—EU kaid 
Hadj-d-Hassen, que'l dia 24 d'aquest 
mes s'apoderà d'Agadir. ha tingut de 
replegar-se, davant de forces mol», su 
periors. a Tarveragfa, a ans 10 kiló 
metres d'Agadir. 

Mazagkn. 30 —Ha arribat a Marxa 
kesch una diputació de Tarondant. que 
ha presentat al Soldà una cana de ho 
menat ge.—Havas 
L a conferenc ia 

f i n a n c i e r a 
Paris. 1. 8'15 nit —«Le Matin» diu que 

la conferencia imaucicra dc Paris cele
brarà la pnmrra se^stó d dimecres, al 
maii.—Havas 
A la Indo-x ina 

París. 1. 8 4? nit —Se temen oous aren 
tats a la Indoxina 

C a m p i o n a t 
París. L 9'20 nit 

d gran matdi d'' 
Avui s'ha odebrat 
a per a disputar-se 

el títol de campi'' uropa. eotre'l fran
cès Carpentier i , angles Bombardier 
Wdh. 

Ha guanyat en Carpentier.—Havas. 

A n u n c i s o f i c i a l s 

STiaj 
Hav, 

iiidĉ . molt òeveres. 
une» 300 deteadons 

Junta del Port de Barcelona 
Autorisada aquesta Junta per Rdal Or

dre dd 30 de jancr de 1908 per a la 
emissid d'un Emi>rèsril de 20 000,000 de 
pessetes, representat per quarama nul 
obligacions, amb arreglo al plec de bases 
aprovat per Rdal Ordre de 9 de juliol de 
1900 acordà cn sessió dd 10 de febrer 
de 1906 emetre dit Emprèstit, dd qual 
hi lià actualment en drculació 33000 dc 
les diades obligacions. 

Aquesta mateixa Junta, en sessió de 
28 dd corrent mes. ha acordat, in seguim 
d plan establert per a la col·locació suc
cessiva de dites obligacions, treure a pú
blica subasta un nou lot. on número de 
2.000. per un valor total de 1.000.000 de 
pessetes, mitjansant les següents condi-
dons: 

L» La col·locació se verificarà per me
di de subasta pública, que tindrà lloc 
d dia 20 dd pròxim mes de juny. n 
les quatre de la tarda, cn d saló de 
sessions d'aquesta Junta, situat en d pis 
principal de la casa Llotja. 

2. » Les obligacions seriïn al portador, 
de doccentes pessetes cada una. i disíru 
taràn l'interés anyal del quatre i rmg 
per cent. pacader per trimestres vençuts, 
en primer oe janer. primer d'abril, pri
mer de juliol i pruner d'octubre de ca
da any. sense necessitat d'anunci «n ds 
periòdics, i a la sola presentació dds 
cupons facturats 

3. » E l primer cupó d'interessos dc les 
obligadons que comprèn aquesta subasta. 
serà d corresponent al primer d'octu
bre pròxim. 

4. * Les obligadons estaran lliures de 
contribució per als tenedorb Els impos
tos, timbres i demés que deguin satis
fer-se a l'Estat, seràn pagats directament 
per aquesta Junta del Pon dds seus fon
dos. 

5 • L'amomsactò de les obligacions d'a-

Juost Emprèstit, començaran als deu anys 
e sa respectiva col·locació; i deurà que

dar acabada lo més tard als 30 anys. 
L'amonisadó s'efectuarà per sortdg d 
dia 2 de janer de cada any. i per un 
import igual a la totalitat dds fondos 
que aproximadament resultin sobrants, 
després d'omptir d servei d'interessos, 
gastos d'empleats i demés atencions de 
la Junta aprovades per la superioriat. 

6 * Serveix de garantia d pagament 
dds interessos d aquest Emprèsrit, i 
amortisadó do totes les quaranta mil 
obligadons quo l'integren; «l'import dels 
arbitris creats i ques creïn per a Ics 
obren i serveis dependents d aquesta Jun
ta dd Port, aixís com les mateixes obres 
i quants recursos de la mateixa depen
guin», conforme disposa especialment la 
diada Reial Ordre de 30 de janer de 
1908. 

7» £1 tipu múiun a que s'admetràn 
proposicions per a l'adquisició d'obliga
cions, serà el de la par en moneda co
rrent. 

8. » Les proposicions podràn fer se per 
una o més obligadons. presentant-ies cn 
plec dòs i arreglades a l'adjunt modd. 
en la Secretaria d'aquesta Junta, ou s'ad
metràn durant d dia 19 dd pròxim juny. 
de deu a tretze, mitjansant cl dipòsit 
d'un dnc per cent de l'import de les 
• •bUgadons demanades a la Dipositaría-
l'agaduria dc la mateixa, la qual expe-
dira l'oportú resguard. 

9. * A l'hora fixada per a la subasta 
eo la condició 1 *. la preddexicia d'aques
ta Junta, després d'anunciar que va a 
(Hocedir-sc a I apertura dc les proposi
cions presentades disposarà sa lectura 
per odre correlatiu, aixecant-sc la opor
tuna acta dd resultat. Dintre dds dos 
dies següents, la Junta adjudicarà als 
millors postors les obligadons demana
des, i se procedirà, si calgués fer-
ho, aJ prorratag entre proposidons 
iguals i af sorteig supletori per a les 
íraccrans; entenent-se que la publicació 
dd resultat de ! adjudicació en d But
lletí Oficial i dos periòdics locals, pro
duirà lots als efectes d'una notificadó 
en forma feta als proponeuts. 

10. * Els que resultin adjudicatans deu
ran entregar a la Secretaria d'aquesta 
Junta, dcsdc'l dia següent de publica
da l'adjudicació fins d "5 de juliol prò
xim ind"S'" i de deu a dotze dd dia 
en ds feiners., el reste dc l'import de 
Ics obligacions que'ls hagin sigut senya-
•ades. baix pèrdua, en altre cas, dd dret 
adquirit i dd dnc per cent diposilat en 
l'acte de la suscnpció. d qual quedarà 
a favor de la Junta Al satisfer dit reste, 
n entrcgaràn a l'adjudicatari les obliga-
i íaM que'ls corresponguin. 

Barcdona 28 de maig de 1913 — E l 

vu. president accidental, Josep Gassó i 
Martf. — E l secretari - comptador, M 
Creus. 

MODEL D E PROPOSICIÓ 
D. N. N. veí de habitant a,.... ca

rrer. ., núm ... pis . ben enterat de les 
oondcioas pera la cul lucació de dt:es mil 
obligacions dc l'Emprèstit de 20 000,000 
dc pessetes tretes a pública subasta per 
al dia 20 dd corrent mes per la Junta 
dd Port d'aquesta capital, i acceptant 
en totes ses parts dites condicions, se 
coropromet a pendre ien lletra) obli
gadons al tipu de ;en Uetraj pessetes 
cada una. 

Barcelona 19 de juny de 1913. 
(firma dd proponent). 

Sr. President de la Junta dd Port de 
Bar oci ona. 

N e c r o l o g í a 

Confortada amb els aussdis espirituals 
i la Benedicció Apostòlica, ha mort en 
aquesta ciutat danya Pilar Valls de 
Bouffard 

La mort de tan bondadosa dama haurà 
sigut sens dubte molt sentida per totes 
les persaocs que havien tingut ocasié 
de tractar4a, les quals sentien per ella 
fondes simpaties, degudes al seu trac
te afectuós i senzill, sentiments carita
tiu- i demés qualitats morals que l'a
dornaven. 

A l'enviar al seu espòs, germana, ger
mans i germanes polítics i demés pa
rents d testimoni dd nostre pèsam més 
sentit, demanem als nostres lectors que 
tributin a l'ànima de la finada un re 
cord en llurs oracions A_ C. S. 

D ' e s p e c t a c l e s 

(La Argentinha·, la bella dancarina 
que ba obtingut una justa popularitat 
per l'art esqtnsit que sol posar en la 
interpretació de les hermoses dances i 
cançons dc la seva terra, s'ha presen
tat al Teatre Tívoli. obtenint, com era 
d'esperar, un èxit franc i espontani. 

Desde la nit dd debut, que va ésser 
la del prop passat dimars, «La Argcn-
tmita» ha rebut repetides mostres de 
simpatia i admiració per part dd pú-
bBc d'aquell teatre que ha sabut admi
rar aquella suau perfecció que la gen
til artista posa en d seu treball, man
cat, sempre de toia grolleria i inco
rrecció, t 

Tant com en les dances dd seu país, 
ha sabut donar a les espanyoles un re
lleu dc vida ben remarcable, provant 
palesament que és una de les artistes 
d'aquest gçnre que més altes condidons 
reuneix. En algunes d'dies està veri
tablement inimitable 

Els aplaudiments que'l públic li dedica 
totes les nits son ben «uncens i justos. 

TO Tottaoi·iiU». Swjrtr.: Rxu KrandliW iMoilnot «• Tlonto*. Torcsr SzHo·luu·l. 
L a G e n e r a l a 

•1 teu», pit n ftalas l varltabl· ernadora l.'iMa 
RoiirlKuaz. — mm·cra·. ulrana liuporiam. 

L A S B A Y A D E R A 9 
op̂ rt-U an S aetat de KrandlOa axit a Alanaara. Be ilp-sualxa a campudurln •• I'Admiiiul"oid del •.astre aa onze a una de Irat a iti l durant la tuneU. 

G R A N S A L O K U R S A A L 
B. Saló ila retreu mf-a íraae l còmode de Bara·· lona. el Clnei·redliectB de reiiniona famillam. — Tou Us ilti"s ['roclosea «Mrenes. ProRrauia moro-parabie,—Uiman i divendret, gran moda 

C I N E P R I N C B P A L F O N S 
a b a n s B e l i o g r a f f 

a»ui. dilluns, herraivs prosrama d'eatraaea: Rairena. «Loa dos amom». suo metre*. Katrena. iLa pmpledaJ asallada». VU melrsa Ksuann. <l.a mrtslcn y IM anlmalei». (Cartcd-
mento pollem»o», •l.artrone* del aren mundo». «PBIBO por Roma». «SI calvario de una princesa» 
1 allrai.—Demà, dlmara, dia de moda, ersndioaa •a trena 

F E L I C I O A D P E R D i D A 
(i.ioo metmi 

D I O R A M A 
avui. dlUuna, (|ualre eslrenat: «Balle de oté*-raraa». «Rerl'ln Kcluir», illlenai mal adqulrldea» . 1 OM melrMi. "llansaj* del riaato» |l.d 0 mslrMK 

H O M B R H T R À G I C O 

S a l ó C a t a l u n y a 
Local cOniudo I reottlal. proprl per a eatlu.— Avui, dlltnn*. moda. proxrama coloaasL UaRuia-ca 1 seniariouaI estrena d* la casa Hordlak 

U n a a i res fuga por los 
(LOH melresi 

Aquesta p«i-llc«ia representa un inoiafj 
dlAs par a la cin·malogr·na. perjue la major pal·l 
de la mateixa •-• 11 prean en un «rani-.fVs dirtuibla. 
i-dusaul la aera vlais on alacip per deuifta her-
ra6s. tina allra estrena ImixirUnllaalma de le os-
an Canmmií 

L A B A I L A R I N A 
(1.000 ruatraa) 

Sarecnmaua aquest barmda aasomple per la seva inlerpreíado. rlqaan l admirable CatogM-na. Kl re<ie dol programa el compoasn allrsa Interessa uU es'ren es. OemA. estrena del oUltlmo tnlnulo» (800 ino(res> Tols «la dies estrenes de veritable impurlancia. IU pròxim dia 13, ealraonUnaHa eaUMU da ISt-Smalre-i —l'rftxlmama:il. reaparició «a 
S u s a g n a G r a n d a i s 

E s p e c t a c l e s 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA ASSOCIACIÓ WAGNERIANA ORFEÓ CATALÀ 
CENTENARI WAGNER 

Dem*, dimars, • 1/4 da 10 del veapra 
V i AHua «BSUT»! d aírauameui 

SlUPRlt) «cant da la forja». — Marxa Oineor* 
P A R C I V A L 

Acte* tt I llt complets.— Localitatsicaea Dotaato, lliilK'S '"..l te murilC.!. 1 i X P Atmsl. 
T F I T R F TÍVÍli I Compauyls d* aaranals I CM I nc i 1VUUI ! opereta Kmll. Durat 1 JallS vira».-Ami. dlUuns. all. a na qoarl da Hea: 
prim-r L a f i e r e c l l l a d o m a d a 
aatóa. L a A r g e n t l n i t a 
Tarcar. A s a l t o a l a s d a m a s 

Dama. dimars. icr.m reprlss: «La Oanerala».— Ba ta praaaut satm·nn: Katrana important: <BI dominó illa», opereta an tras actaa. 

Tootra Nnuolale Companyia edmlco-dramt-i Bdire nuvciai» iiCi Teatre da ia comèdia da Madnd. 
A*al. prlrear dte de mode. Primer. «Solico ea el muudo», SogAn: Rslrena de la comèdia oO 3 actes llIDlNd». 

rs, nit, a un quart de dau. Primer remtia lüoilea en al mundo*. Sagún: ds la comèdia en tros ad ei 

S A T U R N O P A R K 
Kl millor Parc amb eU aporta t auacciona aea notables 1 gruns del man. enlrsta qnata kl ren als monumentals witchlns Warea, sport iB«a volgut pels eleoala públics de farts 1 Laairas. •Ris l'rals», model d« montaoyea rosses la ttrrta construcció. les mas amooooaoU 1 laa da ralAor aacorelal que la ba a Koropa. 
AmaulUar» tarda 1 nit la notable banda del ra-

Siment d'Alranlara. «niraaa de paasala. lOcèU. rsndlós Sxtl del teatre cine amb • or pren sola pel llooles. Bsl.1 moll pr<5xlm a Inaugurarae al gran Inrentteatral mal nata RspanyaTANACUtA Noia: A Instàncies d'alguns ssaldut concurrents al aport <\v itching wavea». aquesta Km-preaa, no obstant l'immena oosl qoa so al porta flliaptirt. ba accedit a rsfurasr sia saaa MMias's preus en -a forms seguent 
Primera roti». •«) ptsa. 
volies suctossives. <>•« s Abona ments de 12 rollaa. . . . . I » 

T u * * - » 
Obert tota ets dies 4a quatre tarda a «na all 

Banda «ililtar. Trl!>u Or.en'.. Atraccions. Ca/*-
•aataurant. Ksoî ollda 11-Ii.mloacló. Sarral sx-
iraordinart del tren de 8amt t traartaa. 

Entrada 35 oAntlma 

b u e u a v o l u n t a d 

tl.n iiuena ' 
l>omt. dit 

Kl graciós e 
Bxlt gran dl 

L a 
Mî aeras. a* funció da moda. — Sa despatxa a 

oamptaanrla. , 
G r a n T e a t r e E s p a n y o l 

Tarda, a laa tts.—ftn. a ires quarta da dau: 

Preus econòmics.—Bnlrads ts canti ma Toalro Phmin "•i"1. dlm̂M a :es nou. Car-I BdlrL OUtnig teli maanitic. Primer «Bl Nue-

iQne slantllct atxóT R«s... 1 tol. Bones... 
èaTiOut èaT Ningú... L no obaiam. aigu. Par< 
fS aanoai alsú* Fer u'i. Tan avlal Aa un nan 

R e g i o n a l i s m e 

i 

F e d e r a l i s m e 

tm 

LLVÍS DUKÀN i VBMTOÍÍA 
Veudu a Bnrcolona: 

A les principals llibreries 
Venda par a fóra: 

Llibreria F. Puig; PI. Nora, 6 

E l s v ò m i t s , cor ajrre. a r 
dors , inapetenc ies , p e s a -
d e s a . bil is i dolors del 
e s t ó m a c , c i n t u r a i es -
qdena . e t c , desapare ixen 
al s e g ü e n t dia d'usar ei 

BSTOHAM AnnncuL 
D E V E N D A P E R T O T E S F A R M À C I E S Y D R O G U E R I E S 

A v i s o s 

L a R e s e r v a 

-ion Vlai 
IDIAL ar invesllga-s aecret-partlraiars. i per ex l'arts i>ETBC-.exes'pesquicea. In-

las: PERHANDO. nú-

Ann maires oe terreau per a vendre en *<J\J e] ciinardó. bon punt. carrer del Park. Raó: Rambla ds las Flora, & botiga. 

sblada per • llogar • oante-
. para puça namilia. pieu aco-

nótutc. Raó: rr^eli. 1, según, .r.mera. 

L l o g u e r s 

E n A i g n a i r e d a f S S ^ S ^ 1 ^ 
aínobladsa. al omtat •lelbotc am.'> ab dant i Igoa vlrii.graii salo de reumon . Uar, pista da pati·iar. eÛ . etc. Upnta núm. Ha, despatx. Telèfon MTv 

C o m p r e s 

A l h a j e s & . p · , % 2 a 
paguen preoa moll atia, carrar Ckraasui naaaftas, número l>BoUga, Josepa N ifie» 

V e n d e s 

A P L A S S O S 
M O B L E S 
mu.L·mmimm 

alc — Sant Pau. oúm. ií. 

M O B L E S D E L· D I R A T 
• Sx posició perinaneaL " 
DORMITORIS . UAL·OHU 

MB.NJALIOHN. OBaPATXO^ * 
Bapectautai aa «la «'asUI aiuiM 

Carrer a. rau, cantonada Uandizdbai 

M-gatzem de pany os U r l u » m SOLKH. Avinyó.'?, i seL Venda lolcals d pesfs l articles d'oca alpaquaa i panyos p 

Fernando.» snuas-OS da retalls. (»;« da rtó «j panyena. drits. •ra senyor I senyora. 
X/atmf lil 81' mairas terreny, innto en V CIIC part*, en el Turó ile Vallvidre-ra. —II.IÓ: passeig de Sa-il Joan. B. «atanc. 

fl P u i g c e r d à , C e r d a n y a 
sa lloga un masnllic xalau èitaai a une Binatadela front*ra, passeig de Bourg-Madame. Ksxi.ol t les millora coaaiaou* itarres-lia*lg. asta rodejat de frondusa hriireda. IA aumdaul aigua l •l·etrtcliat, aaUi com-pitsiani·ial amuliial, rone blanca i lots ois aleneu*, ui na piano, 

Bslió: l*:a«sa daritairersitat, aumsro J, »-rtn pia, segoaa aorta, Bsroaioaa. 

Cas^n 

P O L V 0 S A M T I S E P T I C O S C A L B E R 
para b TOILETTE de SENORAS y NINOS 

P O L V O S C A L B E R 
Ir.zamparabk». ImuthtuibUt para cs 
dc nines. 

ca P O L V O S C A L B E R no 
pgn irrltacion*» dd cúlu. Lo nfracé dt 
modo imfablt. 

P O L V O S C A L B E R aa 

MM pacaa. granes, aarpultidoa. rofeces ] 

Han 

PEHS 
Preu de catdloc IJ frei 

con.'ra In BOCHTM iaflusncias almosfcrlcaa. 
P O L V O S C A L B E R 

para dapuet del bano y afàtarm, L·uita 1 

» P O L V O S C A L B E R 
fra W mal olor del sudor é 

d* la orina ca los 

R U Pia BXttO ocuctos 
SANIGENO FLVIDO ' 

csTiaiuL·A uapia Mm 

BARCELONA: D E V E N D A 

Desapareixen en tres dfes les 
dispepsies, gastralgies i c«" 
tarros g à s t r i c s , com ho 
certifiquen milers de curatfl. 
Rnhiaencom n fnlaiflodea les - ii>-
aaa que no portin la firma del* 
ónloa oonoaaalonarla a ilapanya»' 
J . Urlaon 1 C — Baroolon > 

E l C a t à l e c d e l T i m b r ò f i l 

ind i spensable a to t s col ' leccionita 

G R A T I S , FRANC D E P O R T S I A M B PRI/V\A 
M E S C L E S 

À L B U M S 

S K R I E S 

C O L · L E C C I O N S V E N T A T J O S E S 

4 BO 
l·iunt 

P A Q U E T - R E C L A M 
100 segells diferents de les 5 parts del mon . . . 1 franc 

C a s a V Í C T O R R O B E R T - P è r i t f i l a t è l i c 
S3 — R u a da R i a h « l l a a — P A R Í S 

Ç - n*n "•>" txula da rsi.dre pi. ami. 
OC WCn haMinOóla b«n prau.-Raó: 

.... i», u a b w MMMMM nMMe 

Senyora Vicens Ferrer 1 C". carrer Comare. - FIU «a J. Tldal 1 Hlras. tarrer Moo-esda. 11. —Dun saira-lor Andreu. Rambia'Oa Galalonya, » . — Senyors j . Urlachl C*. carrer Uoacada. ». - Svayon Rludor l Parés. Portal ds fAngel. 11 - Don Ju-s'pSeealt HiUlella. R.imma de las rion. 4. — Doa Josep Vltadot. Rambla da Catalunya. M. —Don Antoni Serra. Pelayo, 9. Centra d'HipacIOcs. —Viuda da Salvador AUlna, Passatge del Cradil. 1, I aa las mAs ImporUnu dragnnrtas. perfume-•IM.IAMHM·I 

, UI1.UU1IJXU11XUI.UU, 
a l b a 

Casas amouiad 's. lastal·laclií d'aigua rtra. Servei da lartanna 1 caballerísi par a fereirunlons al Monisen.-. Boneà fondes, ferrenys per a reudre I acensar a preus Kl millor racó del Montseny. lA-iberanl raga-L re varM l Morau. procuradi ba Joan Ragué, alcalde.—Mani Maynou. propielan. 

reoiailososl suioament remunersdnts ~ Algttas abundanuí excel-taab ronn̂ .—Barrenma: l'era VorxH l Moreu. procurador. —Atuias Uarcti.S, prims:, 

L I PIEL 
L I s m E 

La medicina dcpuralrra racional es un 
medicamcntocura importància nadie igno
ra. No quiere hablar oatoralmente de lo* 
l'antasticos medicaraentos que aparecen 
cada dia j que se anuncian por propaganda 
rnàl ó menos lisonicras; estos son raas 
:>eligro)>os que úliles, 

Qaiero hablar dc una medicina seria. 
Jienufica. lenicndo por resultado. no soia-
mentí j)urgsr , 
miicris- agrí: 

han invadioo. 
por decirlo a» 
Looiposiciiin r 
de toda corror 

En las •-•nit 
c;emplo. que i 

los' Humorcs 
i • Virus • que lc 
bien reconslilnirís 
trb. devotrerta su 
foneria ai abrigo 
i de la i»iel. por 
stan par 

B o t o n e s , 
C c z é t n a s , 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i 

Antiga 
lot la qtna-a ai 
— T . C O S T A S . — Pal la . 

farlaa 
i a i i s praL 

oisraaia, r «« fl -aerat lotai ui aa* aiuas d« poorv aa (fztaiaa. ss ia* 
rea radlealiaaaM ab Ptta da a FMI* Aaa·pH·aa·a tel naaMpaaaaw·s· MasnaUsaraatS aal «Mtor ••aauua·L aomior aaaaslgaal. UpósiU: Ur. va Ars u. y Ar aaoia M. iUrJ. ItoaXi A. AStoal. «1 «aatoaaia. Paasa i 

S I ^ E p i l e p s i a i i ^ A n è m i a , 

H u m o r e s . 
F u r u n c u l o s , 

H e r p e s , S a r p u l l l d o s , 
R o j e r e s . P i c a x o n e s , 
A p o s t e m a s . E n f e r r o e -
dades del cuero , Cabe l* 
ludo. E v a c u a c i ó n de la 
n a r i z y de las ore jaa . 

dende la sangre infectada llera à las di 
rersas regiones del organisme los rirus 
morbidos que las envenemi ; en donde la 
oiel y las muciMuu sc cubren dc Botones, 
Roiercs. L·lceras el Oepurativo Sti-
chelét produL-c an resnltado casi instan-
inneo. 

Ataca directamente la causa y acceso-
riamente los eícetos de la enfermedsd. Bajo 
su acetón el germen se desiruye T, por 
coosigniente. no ha; de témer mas las 
manifcniaciooes qnc prorengan de sn exis-
icncia 

Adetnas. el aoielo que padecc Uorms-
losia (enfermedad dc ta piei) eatà prórc-
nido, por decirlo asi, por las manifests-

cionea exicnore* qur sc uncuetitri; unenag 
xado de purtubacion» intcrn.i.t, UgaO 
por su ongen mísmo, a Us que se p 
Oucci en Is superticír dc Is ptcl. r'vo 
conio uua adreilencis caradef'Stica que 
menester tïner mucho cuidado. 

Noi es superfluo Jecir que ui JJI 
tencia no c> jicndtds en ia miyorta dc 
casos, mientras que seria (au |í>i:il cn c 
moitienio, por cl empleo dsi 

T r a t a m i e n t o r a c i o n a l 
d é p u r a t i v o 

Jrsembarazarse. de ana veí, de «Ra l"» 

mente cílii purificada, sinó 
ncrsds. 

baruaila 
de haccr 
evitaran 

mi,is una 

rios, ú todas las personas que lo P'J 
., 'i''1'"' 

Pari «Mmar Umbura vraUaíiimn*' ' 
tasta dlnprar oi •"'«' 

L . R I C H E L E T 
IÏ, ruc Gambem, «n Seda» í̂ **, ^dl 
Barcelonn: Vtcans Ferrer. Prince»»'̂ ^4. 
Vl·l.ily itiliaa. Munlcado. 11. alpo' 
Hbta. üatainnya. úi; i. Uiiacb y ^ASUf 
riirla. ad; giai. A s. «oniiM»'. «f' í,i fll'^. 
Jo^ertiSt̂ lt.TWa. Floral. W^'i-.J '*' 
Caialiiuyo.3i.Barra.PatayoAÇa îdli 
SbCUiobs: Voa. AJstna. r a W " " 



2 juny te 1913 t A V ü U Ü C C A I A L U I N I A 
10* 

Fulla 
!•-
•». 

ia» 

rícola de L A TEU 
Articles doctrinals, notes tècniques, informacions comercials, cotisacions de mercats del pals 

y extranger, noticies útils y demés d'interès pera la pagesia catalana 

»•» 
• i 

F o m e m a c i ó z o o i è c i 

«rt 

n-
IB-

ua. la 

K 

tu. 
DU 
' M 
BLA eu-tm-«ta •ta 

DiL 

s 

les 

h o 
IB. 

a U 
ya. 
a i 

111 
M o d i f i c a c i ó del bes t ia r 

G e n e r a c i ó zootècnioa 
Abans de parlar ri-s dels mètodes 
! reproducció que's poden adoptar per 
generar al bestiar, se fa convenient 
r alguna cosa sobre la «herència*, 
[piesta, més que com a modifica-
ïr zootècnic, la podem considerar com 
un agent essencialment conservador, 

'herència, cn efecte, no crea rès; de 
la no'n podem esperar rès dc nou, 
mitant se a transmetre a generacions 
icccssives lo que els progónitors va-
sn heretar i conquerir durant la seva 
ida. Dc no ésser per ella, la modifi-
ició de les races, però. no s'hauria 
talitzat mai, car és evident que la 
isca transformatriu dels agents unoge-
èsics que l'altre dia varem estudiar, 
p seria apreciable, si a cada gencra-
>6 s'hagués dc començar de nou. 
Aquestes breus consideracions ens han 

ervit per demostrar la importància 
|ut a l'herencia deu donar-se quan 
t tracta de la regeneració dd bes-
iar Repetint i recalcant que l'herencia 
is conservadora, farem constar que cn 
ll producte hi trobarem lo que els pa-
cs U poden trasmetre. Es comú, al 
Grlar de la reproducció del bestiar, 

Eedalraent si% tracta de l'cspccic ca
lar, donar tota Vatcnció a| mascle 

^productor, com si l'influencia dc la 
narc no fos digna d'ésser atesa, tant 
* més que la dd cavall. Potser aques-
la predilecció obeeix a qiK* s'han fixat 
hnb la quantitat de productes, car, 
aaix aquest punt dc vista, no neguem 
Ngui justificada la preferència pd se-
benial. Però, atenent a la qualitat, que 

JB lo quc'ns deu preocupar tractant de 
Jtegtncrar races, rès més desacertat que 
fcsprcciar l'euga com a íaaor de 
Jansmissió de caràcters als nous pro-
'nictes. La mare, adcmés de contribuir 
tonb son dement fecondant, com d pa-
fe, a la formació dc l'ésser, té l'altís-
•tma missió de nodrit-lo fins que ad
quireixi condicions que li permetin viu-
*ç a l'exterior. La mare és d sol, 
S terreny, d'aon d fetus ha d'agafax 
jp indispensable per créixer, i és evi-
«çnt que la constitudó d'aquest ha 

reproduir la manera d'ésser d'aquell, 
*2ni la planta participa dels compo-
^ i i s que integren la terra aon se va 
Creuar. 

Adcmés, convé conèixer que encara 
és més íntima la rdadó entre d fc-

Ujua i la marc. Coiitinuiuit la compara-

* anmemacio nur, smo que les excre-
Jes de Ics mateixes «envenenen» tam-

ai terreny, fent-lo inapte per al mateix 
OJtireu. Això mateix passa amb la vida 
•tümal: d fetus, al desenrotllar-se, di-
ûna quelcom resultat de la seva des-

•'•ídnciò. i això és lo que, impregnant 
* l'organisme de la mare, l'irapressio-

dc tal manera, que pot ser motiu 
Jjerquc sc presentin amb un altre pro-
"Ucte que la mare tingui amb diferent 
J*Productor, ds caràcters i particulari-
2's· «favorables o adversos a l'objec-
* que perseguim.1) dd semental amb 

primer va acoblar-se. Ens havem 
' t è s un xic massa cn aquest punt, 
poaenat herència tdegònica o per im-
•*Ognaciió, però no ens n'arrepentmi, 
c*r, b recondxem força importància, 

hem de veure a l'ocupar nos dels 
"«todea de reproduedó. 

•«* 
Generalment, quan sc recorda una 

2Ça de bestiar, sc sol creure que tots 
sens individus son exactament iguals • 

•Cinbla que tots estiguin tallats amb 
^ mateix patró, essent difícil distin-

l'un de l'altre Però no passa 
^tís; existdx, sf, un motllo ideal, un 
JtHi», en d que col·loquem un 
jjjnbre més o menys important de in-
gyjdus constituint les categories taxo-
?*miques restabliment de les quals 
? indispensable per a facilitar l'esludi 
2? totes les classes de bestiar. Però 
Sj I»eds no perdre dc vista l'indivi-
J^'itat, ço és, tenir amb compte que 
Bj hi ha dos individus que siguin 
JJJJals. En cada ún d'ells, hi troba-
2?* caràcters morfològics, fisiològics i 
^M^gjcs quc'ls faràn perfectament 
rjf^renciables. Aquests caràcters, aques-
B particularitats, no han d'ésser des-
•'«cíades quan tractem d'degir un 
J^nal reproductor, car elles han de 
^Çaar-se en d producte. 
J.Aixís podem establir com a cosa m-
^Ptaisablc d que un animal dedicat 

Procrear representi fidelment la 

4 ^ que s'explota; la més lleugera 
Ej'yaaó morfològica, admissible quan 
«nanal d volem per uns fins, és im-
{J^donable quan n'ha de produir d'al-
| j ~ riinguem en compte que si la 
tull l^ '^cia hereditària és molt acCen-

tots ds seus fills han de oferir 
^decte que d seu parc va presen-

^ K . l o fisiològic sí que's precisa do-
^rj..n, importanda. Î cs màquines indus-
tL s' quan estàn bai fetes, quasi po-

^segurar que fundonen perfecta-
fj ' l ; «*» les màquines orgàniques és 
t̂ ·"*31) que d seu dinamisme sigui 
·»ciíi6s· encara que responguin a una 
^J?j«nt construceió. - Quantes voltes no 
^ reu vist cavaOa que, bons en apa-
«slt-i~rl· han sigut «falsos» al tirar? Es 
tni.l(uy d càs de una vaca que, pre-
l ^ p ^ als concursos com a bona lletc 
linj'^K» donat després menys llet que 
f^nf, ^ Q"^ 1» s'-'va anòmala 
Sfi^'J'íació. ni sisquera se volgué ca 

"̂ PriH, no e:|tposar-se a fracessos com 
«entén ^ [cls registrats, és just 
í una aptitut provada de l'animal. 

ï̂ rdd* ^ volem produir. Al cavall 
^«s .," -̂,0,•. i lo mateix diem dds al-

L·"r?ah· d'acompanyar lo sera-
« h^„.ílllla acreditativa de lo que 

^ i x e r P"63'' ^evern esforçar-nos cn 
!?• ÍutL„. qualitat dels seus prodoc-
^4j,Jant Per ells dc lo que és d se-

íí5ü*i4ciÍPica'?':^, Po' assolir-se amb 
d ^ d5 remaders que inscn-

fc^Umcnif511 bestiar i exixddxin ds 
x.ï.""*a H 4 , û*:'11* rderim i que a 
rj*» «j cèdula personal serien pó-

procediment en la cria dels famosos 
burros d'aquella comarca, ia tant co
neguts fins cn ds Estats Ünits. 

També cn lo patològic pot un ani-
màl distingir-se, per més que al par
lar d'això no'ns referim pàs an aqudls 
estats morbosos qual presentació és sor
tosament evitada mercès a l'inspecció 
sanitària dels animals dedicats a la 
procreació. Aqui. doncs, no volem 
fer més que cridar l'atenció sobre 
molts desordres nerviosos, tals com Ja 
fluxió periòdica, ofegament, osteitis, et
cètera, etc, ds quals, com s'hereden, son 
suíidents perque's tregui al malalt dc 
la reproducció. 

No podem extendre'ns més. Resumim, 
doncs, dient que serà eliminat irrcmi-
siblcmcnt de la reproducció, aquell ani
mal que, apart de no patir cap malal
tia encomanadiça, no tingui una con-
íormadó excd-lent, que no verifiqui 
amb regularitat les fundons principals 
(digestió, drculació i respiració) o bé 
que'ns temem que en ds seus produc 
tes hi han dc rcapardxcr d seu mal 
ttanpcramcnt, ds seus estranys caprit
xos o Ics seves pèssimes costums. 

Nota.—No ens nem detingut en Ics 
Dds de l'herencia perquè ens hauríem 
fet pesats; adcmés. sobre això hem 
d'insistir un altre dia. 

F . C E N T K I C U 
Saragossa. 

A d o b s E s p i n à s 
Rambla dd Coiwe, 37.—Fàbrica a San» 

L ' I n s t i t u t 

a A r e n y s i C a n e t 

Abans d'ahir l'Institut Agrícola Cata
là dc Sant Isidre organtixà la seva ex
cursió anyal o sia la «favada». 

La concorrencia era notable tant pel 
número com per la qualitat; eren sixaii-
ta cls excursionistes, essent de lo més 
granat de l'agricultura catalana. 

A les deu del matí baixaren a la esta
ció d'Arenys, essent rebuts per una re
presentació de la Junta dc la Lamora 
Agrícola, quc'ls acompanyà a «isj1*1 . f 
local d'aquesta entitat. Don Ricard boia, 
en nom dc la Cambra, dona la benvingu
da als forasters, congratulant-sc d lios 
tatjar a tan bell estol dc la honorable i 
antiga entitat agrícola cataLuia. 

Dòn Eusebi dc Puig agraí Ics frases 
fidaguercs que s'havien dedicat a la 
Corporació <iue presideix, i fdicità a la 
Cambra d'Arenys, perquè, com se pogué 
veure per les seccions que en dia fun-

lels ave ien, és propulsora d nços agrí-

per part dd 
veterinari de 

Vich, que segudx aquest 

colo ui; j . I \.\J íl MLl ^ . 
En efecte, d local de la Cambra està 

ple de primeres matèries per adobs, so
fres i sulfats, que s propordonen als so
cis, hi hà la seva Caixa Rural i altres 
organitzacions que demostren lo molt i 
bé que allí's treballa. 

Seguidament se pujà a la «Granja Pa-
raisos admirant cl magnífic panorama 
que pd ca mi i dcsde'l cim s'ovíra. Don 
Salvador Castelló, propietari i director 
dc la Granja, feu seguir, donant interes
sant explicacions, d Museu, en d que 
s'hi veuen notables exemplars dissecats, 
reproduccions gràfiques, incubadores, hi-
dre-mares i menjadores sistema Castelló-
d local destinat a l'en greix artificial 
dds capons i altre destinat a la obser
vació de Ics gallines abans de la expor
tació; sala dc màquinee per a capolar 
grans, carns i vegetals per a la ali
mentació dc l'aviram; altres dependen-
des amb models de gallines i cunillers 
propis dd senyor Castelló; aules i ma
terial d'ensenyança. . . . , 

Passejaren adcmés cls visitants pels 
grans parks d'aviram, galliners dc repro
ducció i demés dependències d'aquell tan 
notable establiment, on s'hi donen cursos 
d'avicultura, sostingut tot pd propi es
forç dd senyor Castelló, sense subven-
dó de cap mena, a pesar de que el 
Rd i el quefe dd Covem, al visitar la 
Granja, varen dir que era mereixedora 
dc tot encomi i de subvenció. 

Se firmà per tots ds concorren ts cn 
l'album de la Granja, fcnt-hi constar la 
Junta dc l'Institut que, havent visitat l'es
tabliment setze anys endarrera, admira 
ara novament la voluntat, la mtd-ligen 
eia i cl patriotisme del senyor Castelló. 

Dit senyor obsequià als concorrents 
amb pistes i vermouth axampanyat. 

A l migdia se edebrà la afavadaa al 
Mont Calvari; va ser un dinar molt ben 
servit, la companyia per demés agrada
ble per a tothom i d lloc magnífic. 

A les dues, una llarga corrua dc ca
rruatges emprengué la marxa cap a 
Canet, emportant-sen als excursionistes, 
a visitar l'incomparable Castell de Santa 
Florentina. Hi havia gran interès per a 
visitar aquest Palau, indós pels que 
ja hi havien estat, perquè sempre s de
sitja fruir d'un conjunt de magnilicencics 
dc tal naturalesa. 

Don Ricard Campmany, fill políuc del 
propietari dd castdl, senyor comte del 
Vall dc Canet, se complagué, amb la 
seva amabilitat característica, en mos
trar als visitants tantes bdlcses arqui
tectòniques i arqueològiques, rebent tes
timonis d'admiradó a cada punt i f«D< 
dtant lo per donar un tan gran exemple 
d'amor a l'art i a la tradició, bastint 
en la immensa hisenda, d gran cas
tell i convertint-lo en estada de la la-
milia durant llargues temporades 

Després d'un lleuger refresc, deixà la 
comitiva aquell lloc, per a passar a una 
altra finca dd mateix terme, propie
tat de don Ramir 3uatiuets. 

Fs d senyor Busquets un enamorat 
del camp. on viu en dcgantfssima casa 
dé noWronstrucdó. la meitat dc lany^ 
1^ ^ Iha voltacia ^ . ^ c r ^ de 
moltes hectarics d'extensió; al "uny, la 
fruita seca, ametllers, avdlanors no
gueres; al vol de sa estada, la fruna 
He suc, tarongers, maduixers «altres. 

Els ametllers estàn malalts, potser per 
massa humitat, i com que I senyor Bus
quets ds estima molt, no hi plany re 
meis j ds descalça, per airejar les 
arrels, sostenint-los contra d vent pei 
tronc i branques amb filferro i esta
ques posades a terra. Es un gasto de 
consideradó. . 

Els tarongers son una maravella. no 
se n'han vist de millors. Estàn carre-
cats dc fruita i de flor. • 

El senyor Busquets és un enamorat 
arbres, i també de l'aigua. Amb 

fa gua no sols rega la finca, la «n-
í fent saltar aquella per sorti-

. rnscat.-s de molta onginalnat. 
dore d^tinar la des?"* a regar. Però 
Pcr L S r e c a per damunt la terra, 
^ d i & ^ n d r c t s fa caure l'aigua 

dcsde. certa alçada a tall de pluja sua-
víssima, especialment tradant se do n.a 
duixcisurs i jardins. Canonades de plom 
amb imperceptibles foradcis, colocades 
horitzontalment o vertical, fixes aques
tes o movibles automàticament, deixen 
caure i escampen polsim d'aigua da
munt les plantes, bcncfidant-ks talment 
com la pluja que més ds plau 

Servida per la distingida família Bus
quets, ds forasters gustaren la esqui-
sida fruita de la finca, i amb recan-
sa, al caient de la tarde, abandonaren 
tan ddidós Uoc, enduent sc cap a ses 
cases, les millors impressions- dc la be
lla jornada. 

N o v a E s c o l a 

d e V i t i c u l t u r a i E n o l o g i a 

Per R;. D. de 23 de maig, ha sigut 
creada a 1 Estadó Endògica dc V üa-
franca del Penedès una «Sccqó d fcnse-
nyanecs especialitzades de Viticultura i 
Enologia.). 

La creadó d'aquestes ensenyances era 
una necessitat realment sentida dc fa 
molts anys, en nostre pais. però més 
imperiosament d'ençà quels nostres mi
nistres de Foment, volguent se preocu
par d'aquest important ram de la ri
quesa nacional, havien donat forma a 
les peridons d'altres establiments ofi-
dals instaurant en dls ensenyança Vm 
vinícola a basc dc la formació d Enologia 
i qudes dc celler, amb títul oficial d'ap 
titut, essent preds per a obtenir-los 
haver cursat determinat nombre d'anys 
cn aqudls establiments. -

Aixis veiem que cn la novella fcscola 
de Viticultura i Enologia de Reus s'hi 
cursa la carrera de enòleg, i à la dc 
Haro la de capataços bodeguers, però 
aquests establiments, si bé desenrotllen 
una tasca profitosíssima, creant un plan
ter de joves que més tard, terminat s els 
estudis, s'escampen per les regions dti 
coles d'Espanya i contribudxen molt 
al progrés de les matdxcs, en canvi, no 
poden satisfer Ics aspiradons d'un gran 
nombre de vidcultors, claboradors i co
merciants en vins. als quals ds és 
impossible fer aquelles carreres, per no 
poder disposar dd temps necessari • per 
a cursaries, ja que l'allunyar-so de sa 
reddenda ds suposaria l'abandó dds 
negods o de les finques; i no obstant, 
no és possible desatendre la instruedó 
d'aquesta classe de persones, ja que cn 
definitiva son dics les més aptes per a 
aprofitar-se d'una ensenyança aixís es
pecialitzada i perfectament adaptada al 
seu esperit mercantil i a la seva ex
periència en la carrera o oíid que exer-
odxen, essent, per altra part, les qui 
poden posar immediatament en pràcti
ca ds condxemcnts adquirits. Es per 
això que l'Estació Enològica de Vila
franca ha vist sempre coronat dd més 
falaguer èxit ds cursos breus intensius 
d'Enologia que a títul densaig ha vin-
gut donant aquests darrers anys. astf» 
unt als mateixos persones de totes edats 
carreres i ofids i procedents de les 
més diverses respons d'Espanya. Pd* 
animades totes dies d'un fervent desig 
darnpliar i perfecdonar ds seus conei
xements enologies per a treballar a ia 
moderna, tal com reclamen les exigèn
cies per la lluita econòmica. 

I d'aquí que son actiu i intel·ligent 
enginyer director hagi volgut encanunar 
aquestes corrents d'il·lustració, aquest de 
sig d'apendre que s'observa en Viticuliu-
ra i Enologia, i S'hagi aixís mateix 
acoblat cn son plan altres formes dVn-
senyança que, tot just ensajades, s'ha 
vist devien donar extraordinari fruit, com 
son l'ensenyança nocturna per a pngesos. 
l'ensenyança espedal per a propietaris, 
la d'anàlisis coraerdals dc vins i la 
dc íormadó de mestres coladors o tas-
tadors. I condxedor pràctic d'aquesta 
classe d'ensenyances, per lo molt que 
ha observat personalment en ds paï
sos estrangers, ha proposat una distri
bució total dc Ics mateixes en ordre 
la duradó i intensitat d'estudi i a la 
dasse de persones que deuen as i-t,rhi, 
que en endavant podrà ben dir sc que 
no hi haurà ningú que no pugui apen-
dre Viticultura i Enologia en formn 
apropiada a la situadó en que's trobi. 

Nosaltres, que ens vdem obligats ca
da dia a fuetejar ds fets dc nostres go
vernants, no podem menys avui de lloar 
com se mereix la creació d'aquesta no
va Escola, que induptablcm-mt serà una 
font de prosperitat pcr. a la A'iti vinicui-
tura, un nou motiu d'orgull per a Li 
Viticultura i un motiu d'agraïment dc 
Vilafranca a l'cx-mimstre senyor Vi
llanueva, qui. per intervendó dd dipu
tat provincial don Padà Amiguet, no 
ha volgut ddxar la cartera de Fomenj 
sense abans recordar-se de que era fill 
adoptiu d'aqudla v i l a - . . . . . . ' 

Per a que la dasse-vnivmicultora s laci 
càrrec de dit RL D., a continuació publi
quem lo més substandal dd mateix: 

«Articulo 1.» Se crea cn la Estación 
Enològica de Villafranca dd Panadcs. 
una sccdón de Enseflanias espcaalizadas 
de Viticultura y Enologia, por medio de 
cursos brevfs, para agricultores e indi-
viduos dd comercio de vinos. 

Articulo 2.° La enseflanza dcsarrolla 
da por dicha Sccción abarcard como 
minimum al alio: 

a) Un curso breve intensivo de Eno-
lo£,a· . . , 

b) Un curso noctumo de Viticultura 
y Enologia para obreres viticultores. 

d Un curso cxdusivu de Viticultura 
y Elnologfa para hacendados vidcultoress. 

d) Un curso do Anàlisis comcrcialcs 
de vinos y productes derivades. 

e) Un curso do pràcneas mctódicas 
de degustación comparativa dc vinos. 

Ar. 3.° Podràn asistir al curso a), 
aqudlas personas que, dedicadas a la 
produedón, crianza y comercio de vinos, 
no puoden seguir la carrera de enólogo, 
que se cursa cn la Escuda dc Viticuj-
tura y Enologia de Rjeus. por no pernu-
tirles sus negocios ausentarse mucho 
tiempo dd sitio de sií residència, desean-
do. no obstante, .impluir y perfecdonar 
en plazo corto los conodmietitos que 
ya posecn dc su profesión. 

La duradón do estos cursos serà de 
dicz dias consecutivos. 

Art 1.e Podràn asistir al curso b) 
aqudlos obreres viticultores, aparceros 
y pcqudíos propietàries que, ocupados 
durante d dia cn sus fnenas agrí col as, auieran aprovechar las vdadas largas 
e inviemo perfecdonàndose en sus co-

nodmiemos pràcticos. 
La duradóiii dd curso serà de dicz 

a quiuce lecdoncs bisemanales. 

Art. 5 ° El curso c) se dar.i en lec
doncs semanalcs. aprovechando los dias 
que son de mayor concurrenda a la po-
bladón por los hacendados viticultores 
d»; la comarca o do Li provincià. Esta 
en'̂ eftanza se desarrollara cn 15 lecdo
ncs como minimum. 

Art. 6.a Tcndran derecho a asistir al 
curso d) los viticultores, criadores y co-
mcrauites en vinos que descen apren-
dejr teónca y pràciicamente los an.disis 
cnológicos necesarios. tanto para d co-
merdo interior como para la exporta-
dón. Durarà la asisuenda dc tos alum
nes, tres meses, de seis horas de labor 
diària esta ensenanza. 

Art. 7.o El curso c) serà esencialmen-
te pràctico y consistirà en d reconod-
miento de rauestras de vinos con ca-
làctercs diversos y distintas proceden-
das, a fin de educar los sentidos para 
la apredadón cientifica de los caracto-
rcs organolépticos de estos caldos. Cons
tarà como minimum de 20 sesiones, en 
vdntc semanas suec si vas. 

Art. 8.1 Los gastos que estàs ense-
Aanias originen se sufragaran porte por 
los alumnos y narte por d Estado: co
rrespon dt-ràn a lo^ primeros aqudlos que 
scan rdatnos a pràcticas y material de 
^u exdusiva utilidad particular y se en-
cargarà el último dc los gastos de toda 
clase de càracter general. 

Art- 10 La època cn que se desarro-
Uaràn estos cursos serà: los cursos (aj 
en primavera o verano; los cursos (t , 
en invierno; los (c), dc dases semanar 
Ics, en cualquier època dd aiio excep»-
tuando los meses de sepriembre y octu
bre cn que por razón dc trabaios vití-
colas habría poca asistenda; y los cur
sos (d) en otofto é inviemo.» 

E l s n o s t r e s v i n s a l C a n a d à 
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i d e l e s r i b e r e s d e l S e g r e 

Voldríem que ningú sc sentis moles
tat al donar la veu d'alerta respecte 
a les intendons dc Ics empreses hidro-
dèctriques que amb tanta activitat tras
balsen les comarques lleidatanes. Ja di
guérem cn un article publicat fa temps 
en aquestes planes que l'agricultura se 
ressentia dds jornals grossos que's do
naven a tothom que hi treballava, qud-
xant-sc ds pagesos dc les hortes de la 
manca de treballadors pcr al conreu dds 
camps. 

No fa molt temps sc pretengué, cn 
forma suau, mesurar l'aigua de les bo
ques d'entrada dc les oedes de Torres 
ad Segre, dc Remolins i d'Aitona, fent 
veure que la l l d d'aigües no pnva de 
fer un bon ús de l'aigua, ••mj·:v> si dd 
mal ús, entenent pcr mal us, segons 
els impugnadors, d regar a tesa amb 
sufïdem aigua als trassals per a anar 
depressa i Tcr-ho sense escatimar-la. Sc 
pretengué que presentessin la documen
tació necessària en que constés d temps 
dels aprofitaments. Anà una delegació 
d'enginyers de la zona de l'Ebre per 
a atorar l'aigua, cosa que mai s'havia 
fot. ru en temps en que ds rius anaven 
prims. 

Totes aquestes maniobres aixecaren un 
rebombori als pobles dc Sudanell. Alba-
tarri, Montoliu, Torres dd Segre, Ai
tona i Serós, sovintejant Ics reunions 
presidides pds diputats a Corts senyors 
Molas i ^ladà, disposats a ajudar amb 
les seves forces a que no passin en
davant Ics aspiradons de la Companyia 
Canadicnca, perquè de sortir amb la 
seva, la ruïna d'aquelles avui fèrtils hor
tes seria una realitat. 

Diaris hi hagué a Udda que estaven 
de part de la Canadenca, mes la cosa, 
amb tot, no anava tan bé com crèien, 
ja que tot d'un plegat sortí una carta 
dd representant general dc la Companyia 
senyor Montaàés, expbcani que no guia
va cap mala kitcndó a la companyia 
per dit senyor representada. 

Avui ds pobles estàn prests a la de
fensa; mes nosaltres no volem passar 
de fer-nos ressò de les seves justes te
mences, perquè no creiem en les- bo
nes paraules, i els fets van confirmant 
que sota la capa d'àngel s'hi amag» 
algun llop. Vegin lo seguou que acaba 
de passar a Ijdda. 

Un tal senyor Blazquez ha demanat 
a Obres públiques un aprofitament de 
aigiies al riu Noguera-Ribagorzana, a un 
kilòmeíre més amunt de l.i presa d'ai-
gúcs de la coda de Pinyana per a en
gegaries al riu Segre i utilitzar-les per 
a usos industrials. Hi hà qui creu que 
aixís se fa d joc den Pearson, perquè 
a les preses d'aquest senyor sembla que 
han d'anar a parar aquelles aigües. £1 
sol anunci d'aital projecte ha alarmat 
ais regants de la occia dc Pinyana, que 
comprèn tots ds pobles dd Segrià i 
alguns de devall de Lleida, als de la 
d'Albesa, dc la Torre dc la Mcul i de 
Corvins, que, dc prosperar, quedarien 
en sec 

El divendres darrer se reuniren a Llei
da els representants de tots els pobles 
interessats presidits per don Josep Age-
let, a f i de buscar la manera d'opo
sar-se an aquest projecte, que causaria 
la ruïna de totes aqudles incomptables 
poblacions. 

Nosaltres amb totes les nostres forces 
cridem l'atendó dds nostres diputats per 
a que no ddxin inddensos an aqudls 
comarcans, avui en estat de relativa pros
peritat i que demà la misèria seria la 
senyora que donanaría en tots dls. 

F . B. 

El oónsul honorari d'Espanya a Que
bec, senyor Frechette, publica aquesta 
nota: 

La disminudón notable en la impot-
tadón de vinos de varies palscs es debi-
da a dif eren tes dreunstandas: 

1.» Alza en los dercebos de aduana 
impuestos bajo d pretexto de prooegcr 
a la indústria de la viiia en d pais. 

2 * Establcdmiento de muchas cetre-
cerias en las principal es dudades dd 
Canadà, vendiendo al por menor sus pro 
duet os a 90 centavos y S uno la do ce na 
de botdlas de '/« de litro. Es preciso 
notar que d consumo de cerveza au-
mentó considcrablcmcnte en las dases 
obreras que consumí an los vinos dc Ta
rragona Reus. 

l.as destilcrías de whisky y rye per-
judican a la venta dc los con.ics, cuyos 
derechos de entrada son de 12 pesetas 
por gaión inglé» o pesos 4 a pesos 4'50, 
pesetas 20 a '22 y 50 céntimos, por cajas 
dc 12 botdlas de de litro. 

La notable cantidad dc vinos fabrica-
dos en d Canadà, entre los que va iM 
duido d «coupage», es otro perjinciti 
para la importaaón dc los vinos dc Es 
poúa, pues adcmds dc las sicte grandes 
fàbricas hay muchas de menos impor-
tanda. Hay que tomar también cn con-
sideradón que numerosas familias íabri-
can su vino. 

Los derechos o permisos dd Gobicr-
no y nuïnicipales para Li venta dc vinos 
conadi ; • resuHan exiguos, mientras 
que por los productos importados, d im
portador tiene que pagar al Gobicmo 
provindal una licenaa de pesos 200 (la 
mínima) a 1,000, o scan pesetas 1,000 
a 5000 al afto, según cl aJquiler paga-
do por la tknda. 

Esta política de protección dd Gobier-
no dd Canadà en pro de los vïriedos 
dió y signe dando resultados perjudi-
ciales a los intereses moralcs y sanita-
noe dd pueblo, pues fadlita la propa
ganda y venta de bebidas alcohólicas, 
cn tanto que se han organizado por todo 
d país Asodadones serias para hacer 
una guerra sin meroed al ak'oholismo. 

Va van dando Duen os resultados tan-
tos esfuerzos, pues los Gobiemos provin
cial es han reducido cn un 60 por 100 
los pcmiisos o licencias para la aper-
tura dc restaurants o cafetines y es muy 
probable que d Gobicmo federal reduzca 
en 1914 los derechos de aduana sobre 
vinos comentes. 

Para que se ootnprenda d alto cré-
dho de que nuestos vinos gozan en el 
CMadà, creo oportuno llamar la atendón 
dc los exportadores acerca dd siguiente 
cuadro: 

Vinos importados cn d país durante 
d aflo de 1912: 

Kspafía. . . 
Francia. . . 
Portugal. . . 
Gran Bretafia. 
Alemonia. . . 
Itàlia 22.220 
Estados Unidos. 67,328 

268.376 galones 
165 348 > 
36.205 » 
14 870 > 
6486 » 

s 
s 

Hay. ademàs, ofros país» que han 
exportado en cantidades menores para 
sus naturales resident es en d pais: Bèl
gica, Japón. Turquia, Holanda, China 
y Àustria-Hungrta. 

Es de notar con satisfacdón que Es-
pafia figura al f ren te de todos los pol
ses, tanto por la cantidad, como por 
la calidad, partícularmente cn vinos dc 
Jerez. 

Algun as casas de Catalufta deben po-
ncr mayor cuidado cn la ejaboración dc 
sus productos para no perjudicar al co-
merdo de exportadón y no ocasionar 
redamadones. 

Dc los vinos importados de la Gran 
Bretarta Ha mavor .-xirte proceden dc 
EspaAa, después de pasar unos afios en 
los Docks dc Londres. 

Algun as casas cspanolas mandan vi
nos con la etiqueta «Gçnume SherryWi-
n«s>, perjudicando así a Li fama dc los 
renombrados caldos de Jeret. 
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(Dd Butlletí de l'Estadó Enotècnica de 
Espanya a Cettc.) 

Ha acabat d periode crític dc les gla
çades primaverals, l-es pluj« tempes
tuoses que han regnat al Migdia, durant 
la darrera setmana, lluny de ser favo
rables a la vegetadó dc ia vinya, po
den ser la causa del desenrotllo dc les 
malalties cnptogàmiqucs, a la vegada 
que retarden ds treballs vinícols de la 
estadó. 

S'ha calmat quasi completament l'alar
ma produïda a conseqüència de Ics gla
çades d'abril i ds negocis que sembla
ven recobrar gran activitat, tomen de 
nou,a aqudx estat anormal d'espectatíva. 

Els datos estadístics oficials demos
tren de nou un descens en d consum 
i per consegüent un aument dd stock 
oomerdal amb rdadó a l'any anterior. 

Els darrers mercats nq han demostrat 
gran animadó i les cotitzacions se sos
tenen fermes; però sense passar el preu 
de 29 francs l'hectòbtre per als vins 
espanyols. 

En quant a l'esperança de que un nou 

conveni duaner afavoreixi l'en ira (Li de 
nostres caldos, devem fer observar, que 
encara que no d'un modo oficial, cls 
viticultors francesos i en particular ds 
dd Migdia, comencen a posar la proa 
an aqueixos rumors dtivant l'idea de 
que iHntroducdó de nostres vins en 
aqueixes noves condicions ocasionarà la 
ruïna dc la viticultura francesa. 

La situadó dds prindpols mercats és 
com segudx: 

En d Migdia.—Els mercats han estat 
poc animats. Els preus per als vins or-, 
dinaris dd pais osdlcn enlrc- 21 i 24 
francs. Les classes escull ides varien en
tre 24 i 29 francs l'bectòlitre. 

A l'Audc.—1-a vinya no presenta tan 
bon aspecte com l'any darrer.'Eb nego
ds en calma i ds preus segons grau 
i classe, de 21 a 28 francs. 

An d Borddais—L'humitat ocasionar 
da per l'abundor dc pluícs fa témer les 
invasions de plagues i de malalties exip-
togàmiques. Les transacdons poc nom
broses i importants. 

A la Bourgognc—Les pluies han per
judicat a Ics vinyes. També's tem l ln-
vasió dds cucs i les malalties criptogà-
nuques. 

An d Moconnais —S'espera una bona 
cullita si no glaça en lo que resta del 
mes de maig. 

An d Beaujolois.—El temps no ha si
gut gens favorable a Li vinya dcsde les 
glaçades. 

•^N^·^-^S, 

C r ò n i c a 

El temps.—S'ha despedit el mes de 
maig amb spptadcs calors molt inten
ses, fins al punt que'l sol semblava 
d'agost. 

En canvi s'ha inaugurat d juny amb 
fresques i pluges, començant aquí a 
Barcelona a ploure a mitja tarde, suc-
ceint-se durant llargues hores les reixa
des de maig, que han arribat ressa
ga des. 

Fins ara les cullites se presentaven 
esplèndides, bavent-hi hermosa ufanor 
per hortes, camps i vinyes. 

An aquest pas, encara que ha de 
costar molt a les aigües soterranics 
d fer les paus, no és fàcil que bi hagi 
gaire sequedat a l'estiu. 

Els vins a França i Alemanya—El 
diputat vinícol senyor Garcia Berlan-
ga, se proposa interpd lar al Govem 
respecte a rdadons comercials d'Espa
nya amb França i Alemanya. 

«Las Prodnciasii de Valencià diu an 
aquest propòsit: i 

«EI" seftor Garda Berlanga. en dicha 
interpdación, sc proponc hahlar dc la 
cuestión dc alianzas. por si la actitud 
de Alemania se relaciona con el re-, 
cicnte viaje a París hecho por S. M . 
el Rey, y piensa decir que para que 
la amistaxl y allanza con Francia pueda 
ser efectiva y cordial, y bien sentida 
por d pueblo cspanol, han dc ser vin-
culadas por un Tratado de comercio 
cn el que, como «condidón primera» y 
«basc inexcusables, sc rebajen para los 
vinos espafiolcs las tarifas aduaneras 
francesas para que sirva este beneficio 
de posible compensación a represalias 
dc naciones disgustadas como Alemania. 

En realidad de verdad. d asunto re-
viste gran importància, porque nuestra 
exportación de vinos a Alemania. es 
la causa dc la rcgularización dc los 
preciós del vino durante estos últimes 
aftos; y dç cerràrsenos las puertas dc 
dicha naciún. si no sc nos compensase 
en Francia, otra vez vendria la mina 
a todas aqudlas comarcas que cnentan 
con la imnortante fuentc de riqueza que 
procede de los viftedos». 

Agrònoms americans.—Llegim: 
«Està anunciada la visita an aquesta 

ciutat. Reus, Vilafranca i Tarragona, 
d'una comissió d'enginyers agrònoms 
dels Estats Units, que ve encarregada 
pel Govern dd seu pals per a estudiar 
a Europa diferents assumptes relado-
nats amb l'agriculiura. 

No entrava cn cls propòsits d'aquella 
comissió la visiu a Espanya: però. ad
vertit d senyor Calbctón de la pre
sencia d'aqudls comissionats a Roma 
i dds seus propòsits, se donà pressa 
a indicar los lo convenient quc'ls seria 
visitar algunes dc les institudons agrí
coles de Catalunya, de veriuble impor
tància. El patriòtic desig dd senyor 
Uiibetón sembla s'ha complert, i tin
drem adat a Catalnnya a la comissió 
d enginyers nortamericansa. 

Els vinyaters francesos.—Llegim que 
el Consdl d'Administradó dc la Con
federació General de viticultors fran
cesos alarmat per les notides d'un trac
tat comercial que modificarà les rda^ 
cions econòmiques i duaneres entre 
r ran ça i Espanya, modificadons que se
rien prindpalmcnt dirigides a rebaixar 
ds drets dc nostres vins a sa entrada a 
França, ha decidit convocar per al dia 2 
de juny pròxim a ÍPbris, a tots ds dele
gats dc Ics associadons vitícoles france
ses i argdincs. pcr a protestar de tota 
rebaixa de drets de duanes als vins es
panyols, que, segons aquell, no son vi-
gibils ni al ser produïts ni al circular, 
i que haurien fatalment de provocar la 
nnna dc la viticultura francesa. 

«El Cultivador Modcrnoi.—S'ha fu
sionat amb aquesta dlustrada revista 
que dirigeix çl acistrc amic don Rnul M. 
Mir, altra revista titulada «En el Campo». 

Cambra Agrícola dc Tarragona —Per 
ahir s'havia convocat als presidents 
dds Sindicats i Cambres agrícoles de 
la provincià, associadot» i personalitats 
dd ram. aixís com a tots els associats 
de la entitat, a fi de tractar dds se-
gncnts extrems proposats per don Jo
sep L·lías de Molins: ' 

Primer. Cumpliment de la l l d de 
Sindicats agrícoles. 

Scgón. Sol-lidtar dds poders públics 
que siguin ^escoltades les Cambres i 
Miidicats agrícoles en quant afecta al 
projecte uc l l d sobre crèdit agrícola 
que ha de ser presentat * les Corts 

Tercer. Establiment de dipòsit franc 
en d port de Tarragonn i dc magatzems 
generals de d ivstts a Warr.mts aurí-
coles a la provincià. 

Quart. Sol·lidiar dd ministre de la 
Ijoveniació s'aclarin ds extrems wiris 
que afectes a pagaments dc certs arbi
tris imposats per alguns ajuntameau 
que graven d'una manera extraordinària 
^ W ^ % S J Z L £ * !a c!ASSe <,£r<co,,·i; » 

vumt tractats de còrners, i molt es
pecialment amb França. 
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M e r c a t d o B a r c e l o n a 

f m t corrent» al ençrút. donats per la Junta 
Sindical del Cvl·ltçx dt Corrediri fteiais de Co» 
mtrc de la Plaça ae Barcelona. 

G r a n s i i a r i n e s 
(Seme drets iíecíKsumi.) 

BlaU 
C·ndeair.aslella . de 34 54 a s m lOOkiloa 

> ' Manxa. . » 34'54 a 34'99 » 
NaTarra . , , . » • « * » 
ihlanquat . . . » ' • * • 
Plaïa » • a • > 
BerdiaDRksa. . . > ' a * » 
Aulka Tbeodoeia. > ' a ' > 
Azlme Yextci. . . > * a * » 
B u p a l o r i a . . . . * * a ' » 

Farines 
Bxlra blanca B . ' I . da 41'70 a 4S-07 100 klloí 
Superfine id. n.*2. > 39*06 a+» ?G • 
NumerosS . . . » S6-Ú3 a 3T& » 
Núnipros* » 2Í.' a 25 H3 > 
Segones » SSVl a 23'75 » 
Terc*re» . . . . » 20' a S l ^ » 
Quartes » 18*50 a IS'SO » 
Exlra forsan.*! . » 4I'47 a 43,67 • 
Superfln» forsa 2 , » « ' as a l i ' i l » 
NuraeroiiS . . . » 34"85 a 3C'05 > 
Números 4 . . . » lU'Cl a ' > 
Segones . . . . » SO' a 2 0 > 
Terceres . . « . . » 18*33 a IS'lS » 
Onarteg . . . . » irSO a 18-33 » 
Arrúi Valencià bomba 65' a 72' » 

> Eenlloch . . 37*50 a 45' » 
Garrotea 

Vlnaror. . . . . » 161» a H 'M 100 kllM 
ídem rojes . . . » IB·Sd a Wee » 
Itissa » 15*47 a • » 
Mallorca . . . . » 15'17 a 15'47 > 
Tarragona . . . » ' a ' » 
Valencià . . . . » IS'SS a 18'66 > 

> roja . . » ' • ' • 
Oespallea 

Begó 3-998 a 4*017 100 litres 
Segooet . . . . » 3108 a 4*107 » 
Prima » 4*385 a 4'649 » 

Civada 
Sevilla . . . . » ryT a 62' 100 kilos 
Kslranger . . . » 58*00 a * » 
Baenos Aires . . » 21*50 a 22* > 
Ruaia » • t ' » 

Ordi 
Méjic . . . . . . 36' a »*90 100 kilos 
Rússia » 34-75 a 25 25 » 
Baenos Aires . , » 26*75 a 27*25 » 

FaTaa 
Bxtrsmadur·. . » 85* a 30' 100 kilos 
Mejïc » 34'50 a * » 
Uahd » 44* • ' » 

Favons 
Xerèa » 34^0 a 36' 100 klloí 
Sevilla. : . . . > 34*00 a 34*50 » 
Xina » 30*50 a 31' » 
Alemanya . i . » 34'» a 35' » 

Btatdamoro 
!*•»• » Vtmt a 17 75 100 kilos 
Cincuantinl. . . > ' • * • 
Berdlanaka. . . > ' a < » 

MUI 
Estranger . . . » STOO a 28' 100 küoa 
Comarca. . . . » ' • ' » 

Berpa 
Paü. . . . . i » 25*00 • 25 50 100 kilos 
Xipre » ' • • » 

Llevor da cànem 
Eilrsngera. . . » 37* a 38' » 

Slgrona 
Andalusia . . . » SS* •75' 100 kilos 
Moruns oiim. 29. » 46' 8 47* » 

» • 28. » 39-90 a ' > 
Castella . . . . » 50' a 154' > 

Mongetea 
Valencià Pluel . » 53* a 55- » 
Flaraeta . . . . » 47' e 47n» » 
Amonkeü . . . » 47- a 48' » 
Cocomwi Odesaa » 38' a * » 
Mallorca . . . . » 50' a ' > 
Perlea » 42' a 42*50 > 
Castella » 6ú- a 62' » 
Galícia . . . . » 3? a 41* » 
Bralla » 40* • • > 
Llerordenap. . » 51- a 5Sf » 
Kajol del pais . . » Se* a 57' » 
Llenties . . . . » 40*50 a 41* » 
Fasolelí del Pala. » 56' a 57* » 

» CssteUa. . » 40' e 47' » 
P a t a t e s 

(JnformacU de la cata Lluís iíaluUmo) 
Valencià JS-lSSa ' 100 ka. 
Bufé país. . . . . . 10* a ' » 
Bolado pnls 11*625 a * > 

» veila . . . . ' a * » 
Alacant ' • * » 
Molaao Mulnrú. . . . * B * » 
Noves Mutrll . . . . ' a * » 

» Almeria . . . . ' a * » 
P a t a t e s do s e m b r a 

Buté blanc (rasse alta). . • ' lOOkiloa. 
Bufe Cerdanya. . . . . a ' > 
Bolado a ' > 

F r u i t e s i h o r t a l i c e s 
Alls > 
Coves * » vermella. . 
Anberooca. . . . 
Pomes Aragó. . . 

» Llobregat. . 
Moniatos Valencià 
Cirerea 
Madultea. . . . 
Mongetes . . . . 

.» fines . 
Póaoispais. . . . 

» Ca •uuins. 
> Cartagena . 

Faves país. ; . . 
» Valenci.i. . 

Raim Mallorca. . 
» Nobelda. . 

Nispera. t . . j 
Tomalecspaia . . 

» Mallorca, . 
> Canàries. , 
» Andalusia . 

ídem petites. . . 
Mandarines. . . 
ATcarxofes. . . . 
Taronje» . . . . 
Llimones . . . . 
PlAtana. . : . . 
Melons 
Clndriea . . . . 
Peplno8. . . . . 

Panses de raims en 
pessetes. 

Plguaa. en csixea do 

-•is 0*00 
OO'OOa *00 

• a 
SW a D-OO 

OWa 0030 
0*00 a 0*03 

00*00 3 00*00 
2*50 a .1-00 

8*00 a 
2*50 a 

00' a 
VOt a 
0*00 a 

•0*00 a 
O'ÜO a OHM 
OMOa (T 

'00a '00 
O'OO a 00-00 
O-GOB o*oo 

2-50 a O'OO 
0'OOa 0' 
0*00 a 0*00 
0-00 a O'OO 
O'OOB O'OO 

0*00 a 00*00 
M'-IO a 

BKMJO a 
25'i)0 a 

-00 a 
'».voo a 
0*0 a 

a 

forc 
100 klloa 
lOkiloa 

» 

10*90 
3*50 

0*00 
0*00 
000 

o-oo 
SO'OO 
40*0 
0*00 
'00 

0* 
0' 

» 
> 
» 
» 
» 
» 

eUOO 
el mil 

> 
» 

doueaa 
» 
» 
» 

MixeadalO kilos, 00*00 
10 kilos, O'OO pessetes. 

F r u i t e s de l pais 
Vnformacie de la casa Miquel Valls i SaltiuU) 

Allscapparea morats del pais, de 16*00 a 
18*00 pessetes la doUeua de forca.—ídem pri
mera, de 14 a I5idem.—ídem cappares mur
cians, de 9 a 10. 

Admetlles ab closca forla, de 75 a SS'-i-D pis. 
els 100 kilos.—Id. inollar.de 135 a HO'OO els 
!D0 kilos.—Id. Bsperausa, primera, de 345 • 
S-VJ ÚO ela 100 kilos.—ídem idem, segona, da 
33.V0 a 345*00 id.-Idem LlargueU. de :M5'00 
B SSSWIdem.—ídem Mallorca, escollida,de 
345-00 a HTJS'OO Idem.—Id. 1 d., corrent de .'OC·OO 
a3lO'<JOid. „ , 

Arroa Monkili. de 39*(i0a 46*00 peaaeles ela 
lOOkiloa.—Idem Bomba, detirVOOa 76'U0idem. 

Arellanea cullller. de óo a hii'uu pies. els lou 
kllns.-Ídem garvellades. do «-'Xi a 90*00 Id. 
—idem neiíreta, de 95 a 100*00 Id. Id.—Idem 
en gr* 1.'. de 200 a a'JO·'jO pies. ela 100 kilos.— 
Idem en grà 2.', de 186 a 200-001 dem ídem. 

Besses Benicarló. :i0*(Vi a iz'üO IOOKÜOS.— 
Ídem Navarra, do 39'00 o 33*00 Id. 

Blaldemoro ClncuaDlini. OO'Ofa WOO plea. 
•lalOOkilos—Idem Plau. de a 19̂ 0 id. 
Idem. i-
Cacahiietspelats, dedl a 03 pessetes els 100 

kilos—Idem de trea i quatre grana, «blanc», 
de 62a 64-00 Id.—Idem de dos grans,«blanc», 
de-Vi si-^Ot)idem.—Idem de dos graus, roig, 
64 a .'/5 Ídem. 

D4ll!6,de55' ,a OO'OO pesseiaa ela luoklioa. 
Kscavoia Ma«pan, 50'OOa ü0*00 pis. els 100 

kiloa.—Idem Sevilla, de 60'00 a 61* Ídem. 
Pasolets pais. de 63*00 a 60*<>0 pessetes els 100 

kilos.—Idem e-lrangers, de4S a 48-00idem. 
Pigues Frega, de O'OO • 0*W pessetes els 

100kilos.—Idem Mallorca, deOO'OOa 00*0id.-
Idem neeres. 0O a 00*00 ptea. ela 100 kilos. 

Llesor de eàaem, da4l a 43* pessetes els 
lOOktloe. 

Llànties pals. de IS a cr/'W pessetes els 100 
kilos. 

Mongetes coco-roaea estrangeres, de 37-50 a 
li -C" pies.eis 100 ki'.os.—Idem id. del pals, d* 
00'CW B 00' idem.—Id. UingoU. de Oïa 00 id. 
-l·lpm Mallorca, de -M 'M a óS'Oú ídem.-Idem 
perlcc osirsagerts.de 41' 
Pinet Castillo, d» 00 a OO'O 
ae 00 a uO idem.—Idem Vs 

ID.—Id. pais, 
la. de 56- a 

IpOu 

s.de 7<)a 85 pessetes els 100 kilos 
ics iraperiet Màlaga de 00 s 00 pis ela 
os.—Idem. Imperial, a 0*00 Id.-Idem 
oix, B ' Id.—Idemcliolx. 8 00*00: 
n corrcots. de C*i)0a 0*0 caixa 100 kilos. 
lea, nou raïms, extra, de 14'UOs 15-00 
ílt- \'M< hllo».—Ídem. Ídem corranla, de 
1100 Id. íd.-Id. pltae», do 10-a 101» 

idem id.—Id. td. orà 1." Màlaga, 0'00a 00*00 
Idem Ídem.—Idem Id. 2 'Màlaga, 00* « 000*0 
idem Idem.-Ídem idem nenia. de 00*0 a 
00'oOldem Idem. 

Pebre Terraell. de 110 a 155'0 pies. ela 100 
kiloa. 

Pinyons, de pau 185 a 200 pessetes els 100 ki
loa.—Caalella, 000 Id. 

Cigrons AUarna les. de 60 a 96 pessetes els 100 
kilos.—Idem Xerés, de OO'O a 95-00 id.—Idem 
May.agan, n.·28,de 39 a 40"00idem.—Ídem Ma-
zagàn, nnm.29, de 46*00 a 4"'5(i Ídem.—Idem 
M^xích, de 85' a 100Idem.—Idem j-auch, de 
75 a 125*00 idem. 

Tram usos, de 26*00 a 20*00 pessetes ela 100 
kilos. 

Xufea garvellades. de CO'O a 65' pessetes ela 
100 kilos.—Idem rulliter. de60 s 65110 Idem. 

Comina, de 63 a 87.—Anís an gra, de "9 a 80. 
C à n e m s 

(Informació de la casa Jauma Marti i Cal-
w « . ; 
Cànem Vallés, bregat amb maquina, classe, 

primera, de lüj a 125 pies. 100 kilos. 
Cànem Valies bregat pagea, de 105 a 110 

pesseles. 
Canal ofici d'Oriola, de 160 a 173. 
Cànem Oriental en rama. 1.'. deOOO a OOOid. 
Oriental en rama, extra, OOO'OO. 
Canalda Balaguer,0O0a 000Id. 
Cànem de Balaguer bregat amb màquina, de 

110 a 115 id.—Id. amb maquina,deOOa 0>)0 id. 
D'Ilalia: 
Bolonla, natural, de 150 a 156ld. 
Bolonia, cls&siflcal, de IDTi a 160 id. 
Ferrarà, natural, de 146 a 160 Id. 
Ferrarà, clessincat, de 150 a 155 id. 
Pentinalade Nàpols. sponlií'>s.(\« 1808 185id. 
Preua de magatzem per 100 kiloa 

A d o b s 
fHfOrmatM de la casa J. Sspin U, S. en CJ 

Saperroafat de cala mineral, 18i20*iaàcll fos-
fdric soluble, pessetes 8-60 els 100 kiloa. 

Superfoafatde rals miaeral, 14|ia, acil fos-
fóncsoluble.T'TS. 

Superfosfal de cala mineral, àcil tos-
fóric soluble, 7*00. 
Superfosfaldecalamlaarsl, ÍÈ0S% àoitfo»-

íóncsoluble. 6'50. 
Bseorles Tbomaa 16il0'|, aclt fosídric to-

U 1.9*00. 
Nllralde sosa, I5tl0 'f , àzoe, 33*50. 
Sulfat amónlc,20t31*r. .Izoe. 41*00. 
Clorur de polasM. 81|85 '[„ equivalent a 

51|r>3*iade potassa pura, 20-00. 
Sulfat de polasss. 99(92 *(„ equivalent a 

60i51 •( de poUssa nura, 23'3'J. 
Kainllaen pols.7*75. 
Sulfat da ferro en pols, 7'00. 
Superfosfst d'os del Ial2>(, azoa i 18(20 *(. 

ic i t fosforic, ll'SO . 
Superfosfal orgànic 3(4 *(, àzoe i 12114 •1, 

fosfata, 12'00. 
Matèria orgànica cdrnea natural, 13(14 *r. 

àzoe i 5(6·u aclt losfdrlc 27*00. 
Matèria orgànica animal, 19(20*1, àxoe, 30. 
Farina d'osso». M •(, àtoe i 46(50 fosfaU. 13. 
Polvo cúpric,73(75*1, sulfat de coure, 70. 
Preu da pessetes ela 100 kiloa. 

O l i s d'oliva 
Pnfyrmacid del Gremi de Uaff alternis les folU 

Oli d'oliva: Andalús superior, de 113 a 114 
pesselea els 100 k.; idem corrent, de IW a 110; 
Tortosa Inferior llampant, de 108 8 110; idem 
bons, de 121 a 122; flns, de 134 a 136; Aragó, 
de 143 a 145; Lleida, da 113 8 115; Urgell, 
de 126 a 128: Bropordó. de 108 a 110; Mallor
ca, de 108 a 115. segons classe. 
Oli de plnyola: 

Verll.*, do 83 a 00 pessetes ela 100 kilos; 
S/.deSOaOO Idem idem; Uroc, 1* de 90 s 00 
Idem Idem; Idem 2.'. de 83 8 00 idem Idem; 
idem fosc, de 08 a 00 Idem idem. 

Oli de coco: lilanc amb envàs, deOa I35'0 
ptes.els 100k.; Cochin, da 00 a 145; Palma, de 
00 a 145; l l i , comestible. deOOO a 000. 

OU delllnoaa crú, a ptea. 100 kilos; Idem 
Idera cuit, a . Idem ioem cuit aspocial, a 
000; Idem Idem Incolor, a 1 

O l i s de p i n y o l a 
(rnformacU de la casa S. Anjelfrin) 

Colisem: 
Vert 1.'. de 87 a 00 pies. els 100 kilos; vori 

í.', de 82 a 00 idem Idem; groc 1.', de 92 a 00 
idem Idem; groc 2.', de 85 a 00 Idem ídem; 
fosc, de 70 a 00 Idem idem.—OU de lllnosa 
crú.a 00O-, idem idem cull. a 000, Idem IdMta 
Incolor, a 000. 

T u r t ó de coco 
llnfbrmació de la casa .4. Oarda i C ) 

A 32*00 ptes. per 100 k. lea partidea qua'i 
íassiu par vagons. 

T u r t ó s i ol is 
dnrormaciú de la casa Deutsch i C.*) 

Barri.s, crú, a '.|9 pesselea. 
Caix-». crú, a 103. 
Barrils, cuil, a 103. 
Caixes, cuit. B 101. 

S u c r e s 
(fofomacióde la casa Hius i Torret) 

Alguns fabricants de sucres, en vista 
dc la situació difícil que atravesscn, de
gut als baixos preu- actuals, han cregut 
Convenient demanar al Govern una re
baixa en l'impost que paguen i per 
a aquest objecte s'han reunit a Madrid 
molts d'ells. 

SM Govern rebaixava 1 impost i ds 
preus continuessin barat os, el consum 
aumentaria i P'Estat no en surtiría per
judicat, doncs, si b<S l'impost seria més 
rçduit, en canvi hi hauria més fabrica
ció i quedaria compensada una cosa 
amb l'aJcra. 

Els preus per al consum son: 
Mel 69*00 a 70*00 
Terciala H t ü a TSW 
Ceuinfuga canja 80'úO a 83'00 
Ídem remolatxa 78* a 75' 
Blonquilles 78' a 80* 
Blancs 1.' reHoals 79' a 82' 
Idem tarrós 79'00 a 82'0I) 
Pilons 90*00 a 92'00 
Tallat, degi'OOa 96'00 pessetes ela 100kilos. 

C a f è s 
Fluixos els preus en 

i cn aquest continuen 
com segueix: 
Moka 1.* . . . . . . . 
PuertoKlco CaracollUo. . 

» Vn'ico primera 
» Hisenda. . . 

Caracas, Colòmbia i altres 
San Salvador i similars. . 
Santos regalar 

Pessetes els luO kilos. 

tots els mercats 
per al consum 

. 408-00 a 4I6'00 
40a·00 a 408*00 
390*00 a 996*00 
372*00 a S30*00 
378*00 8 SiM·OÍ 
372'00 B SSO'OO 
335-00 a 353' 

C a c a u s 
Poques exisstendes i els preos sen

se variació continuant per ai consum: 
Guajaquil Arr.üa . » 360 a 3)15 ptes. lOOkiloa 

» Baloo. . » a > 
Fernando Pool.'. . » 330 a 336 » 
Id. segona . . . . » 315 a 3'S > 
Id. tercers . . . . > 310 a 315 » 
Caracas 1.* , . . . » 376 8 450 > 
ld.2.'elassa . . . » 350a 400 » 

2D-CO rals kllo 
33*00 
21*50 
20*50 
avoo 
16*00 
ICi-ooa 

19* • » 
15' 8 » 
OODOa » 
H'OOaOO » 

C a n y e l l e s 
Ceylso extra superior . . . . 

» 1.' 
» 2.* 
» 3.' 
» 4.*. 

Xina 
RaspaduresCeylan . , . . . 

P e b r e s 
Singapoore blanc 

» negre. . . . 
Tabasdi o Jamaica. 
Clavellaespedes 

Barcelona SI maig 1913. 

I n l o r m a c i ò v i n í c o l a 
d» la casa Amà, Moriíiony i Companyia 

Poca variació cn ds negocis d d vi, 
fent-se quelcom, però fent-se pausada
ment. Això fa també que's mantinguin 
les cotitzacions i tot se desenrotlli amb 
uormalital. 

E l temps és més variable; i contra 
dies csplèndiïs per a la vegetació de 
la vinya, n'hi han que posen d fruit en 
perill, notant-se en alguns oc ps mostres 
dc malalties que afortunadament son lo
cals i l'imponancia general és insigni
ficant. 

La tendència en els mercats francesos 
és de calma i fermesa, fent-se més di
fícil encara ar r iba í a un acord entre pro
ductors i compradors. 

Camp da Tarragona, negres, de U* a 16*, 
de 21-00 a 23-50 pesselea heoiólitre Ídem.— 

APARELLS-URGELLÉS 
D E 

QUÍMICA AGRÍCOLA 
A d o p t a t s p e r Cen t r e s d ' E n s e n y a n ç a , G r a n g e s i L a b o r a t o r i s o f i c i a l s 
A L A M B I C par a reconèixer el grau alcodlic dels vius Pies. 3 8 
A L A M B I C » » > » » > > gran modal . . » s o 
A L A M B I C M Ú L T I P L E per 8 Laboratoris » 4 0 0 
C A L C I M E T R E per a l'enaalg de terres » 4 0 
C U I X O M E T R E per a reconèixer el gulz deia vins » 4 0 

VBNDA: Olió. Rambla dsl Centre. 3; Caaademant, Rambla del Centre; Corrons, 
Rambla de Csnaleles, 4; i demés Òptics principals. 

S O C I E T A T E N 0 L 0 6 I C A D E L P E N E D È S 

S E R D À , R O S I C . A 

Barceloiia: Corts, 539. - Vilafranca ilel Pejefles: Hlila. Sani Francisco, 15 y 17 
Telèfon 3.022 Telèfon 24. 

Productes enológlca pura. 
Aparells d'anàlisis de vius, de Is casa Du-

jardin, successor de Salleron, de Paria. 
Productes anllcrlptogàmics. 
Adobs químics i orgànics. 

D E M A N I ' S L L I S T E S D E P R E U S 

Material de raa^atzom i celler. 
Secció d'anilisis de vins i coosullas. 
Instalació de laboratoris i cellers mo

derns. 

idem blanca, de U a 1T. de 2l'ó0 a 26 00 
Id.—Segarra, d e l l ' a 12*. de 15-50a IH'óO 
id.—Igualada, del0*a 12*, de 16*50 a 18'50 
Id.—Brnch i Pierola, de 12* a 13*. de ltP50 
a 16"00 id.—Penedéa. blanca i negres. 11' 
a 13*. de 16-50 a 20-00.—Vendrell. Cubelles 
i Vilanova, negres i rosals, de 12* a 14* 
de IS'aO a 20*00 idem.—Valléa. de ICCa lï*. 
de 15'00 a 1B-50 idem.—Alella, de 13* a 14*. 
de2l>00a 23-50 idem.—Prioral, de 15* a 17*. 
de 27-50 a 30'00 idem.—Gaodeaa. de 13* a 
15*, de 20·00 a 23'50. 

I ea les demés regions, els preus sobre 
moll Ja Barcelona són: 

AlacantadeU'a Ió*. de2l'00a 27*50 pes
setes hectólilre.—Valències, negres i ro
sals, de 13* s 1.7. de 2150 a2d'U0idem.— 
Valències tintoreres, de l t*a 15*. de 2ó'00 
a 23*50 pies. heclólitre.—Ullet i Requena, 
d e l l ' a 12*. de 18*50a 21-00 id.—Mestral 
alt: de color, 12* a 13*. da OO'OO a 00 idem. 
—Manzea blancs, de 12* a 13*, de 21-00 a 
23-50 idem.—Hueltej blanca, de 12*. de 
21-50a 00-00 id.—Osca negrea, de 14*. de 
00-00 a 00*00 idem.—Carlfienaa. deia* de 
de 00 a 00. 

Mosts ensofra is. de 14° a 24 pessetes tiec-
lólltre. 

Misieles blanques, de 9* a 10* i U*. de 
48-50 a 51-50 pessetes heclólllre. 

Idem negres. deP-Ta 13* 1 14*, de50'C0 
a 52*50 pesBelea heclólllre.-

Moscatella. de 10* a U* 1 15'. de 54'00 a 
00-00 pessetes hoclólllra. 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c s 
Informació de la 

Societat Siwlógica del l'ineies —Vilafranca 

WVKL 
Bit 

IMKI. 

ACil ctlric , 
Acllaulfuróaanhldre en 

cilindres de (erro. . . 
Aclt lúrlrlc 
Cols de peix Sallansky 

primera 
Clarilicants concenlrala 

l i qu IU: 
A. Pera vins blancs . 
B. Pers vins de Isulaí 

Gelsiina extra oo fulles. 
Gelatina pura classe co

rrent. 
Gelatina Valcllo. ea pas

tilles 
Metablsulfit de potassa 

,8ense araér.ici . . . . 
Vanlnoal alcohol extra. 
Llevata seleccionats. . . 
Solució sulfurosa . . . . 
Aclt sulfúric . . . . . . 
Carbonat de polaasa. . . 
Polacea blava 
Tarlrat neutre de po

tassa 
Cremor tar t i r lüilar-

tral de po ta s sa ) . . . . 
Carbó descolorant pur. 
Taníno al èter 
Fosfat omóoic 
Permanganal de potassa. 
Amiante en pols 
Cerhollna 

435 

H 
n 

200 
175 

1© 

125 
800 

150 

100 
7 W 
175 

470 

«5 
kilos 

Bl kt. 

Al 
detall 
Bl kJ. 

5-50 

225 
000 

50 

2-50 
2*50 

5 

2*50 

2 

l'7ò 
0-50 

0*30 
2 
1 

l'So 
T50 

2 
2 
3 
5 

PUR 

D. MaiiDel R a v e ü l ò s Mm\ 

Aquesta obra és la única que sobre 
Un important matèria a'ha pubilcala 
Espanya, en la que uaa persona lan 
competent com el senyor Ravaalas fa 
un estudi de la major part de premp-
ses nacionals 1 estrangeres fabrioedea 
fins avui. 

Oemani'a an aquesta Administració, 
al preu de 5 pessetes exemplar, afe
gint-hi 35 cénlims en aellos si s vol per 
correu 1 certilical. 

M e r c a t s d e C a t a l u n y a 

B o r j e s B l a u q u e s 
91 maig. 

Blat . . . . . . de 1T23 a 18-60 quarlera 
Ordi » 11*00 a 11*60 » 
Citada » 10* a 10*60 » 
Moníeles del pais. . » 2G-00 a 21*00 » 
Kaves » H'" ' a 15*00 » 
Kavons » 16'JO a 16'60 » 
Vesses » 13*60 a 14' » 
Pams » 1150 a 12* » 
Patates del pais. . » 1*00 a 1*26 arroba 
Idem de montanya. » 1*50 a 1*75 » 
All» » l ' i f i a 1*76 al forc 
Ceres » P a 1*10 lís'Joar. 
AimeUles » 20- a 22 00 quarlera 
Nous » 13*00 a 14*00 » 
Gallines » 8* a 10*30 parell 
Pollaslrea. . . . » 7' a 9' » 
Conilla » 2' a 3' > 
Ous » P20 a P26 úolzena 
Olis > 6' a 6' quarta 
Olives. » * a fO a classe 
Vins * 00*00 a O'OO carrega 
Ferratges:Aufats . » 4'0ü a 4'2S quinta 
Bestiar: Porqm . . » 0' a 0" caruicera 

Figues, de 1*40 a 1*50 pessetes l'arroba. 
Sabó del pala. de 4*00 a 10 ptea. arroba. 
Carbó, <ia 4*50 a 5'00 pessetes el quintar. 
Planter de vinya americana, de 20 a 00 

pesselea el miler. 
Bquivalencles.—La quarlera equival a 74 11-

Ires.—Lacarga (mesura) a 130 lllres —Lacarga 
pes)oli a 117 kilos.—Bl quinta da 40 kilos.— 
(I.a arroba de 10 kilos.—El canti de 12 porrons 
(1 litre 1 porró).—Quarta de 4 quartes, igual a 
2,Ú2IUres o 3*90 kiloa.-La carmeera de 1 lOlo 
600 grams. 

C a l a f 
81 msig. 

BlsL. . . . . . de 23*91 8 ' 100 litres 
Ordí » 14 78 8 • » 
Civada » 12-57 a • » 
Bessea » 20*42 a ' » 
Cigrons » ' a • » 
Brp » 16*90 B ' > 
Guixes » 19*71 a - » 
Llevor trepadeUa. > ' a ' » 
i'Btales » IS'SO a ' lOOkiloa 
Gallines. . . . . > SDO a 10* parell 

Pollastres. 
Conills , , 
Perdius. . 
Ous.. . . 
Llebres. . 
Palla » 
Trcpadella. . . . » 
Bolldetrapadella. » 
Besliar: Porqm . . » 

» 8'00 a 8*00 
» 12' B W 
» ' 8 ' 
» P 8 0*00 
» 0' 8 0* 

» 
dotzena 

» 
» 

un 
a 4-00 100 kilos 
a 0*00 » 
a O'OO » 
a ' un 

u w * a u a • » v» i < | u s • m w n 

Porc engreixat. . » 0*00 a * kilo 
Ciment » 1*23 a * 100 kiloa 
Carbó de pedra (lignilo) a 2*30 pies. 100 kilos. 

Ui iivalències.—La quarlera equival B71 11-
tres.—BlquiaU de 40 kilos. 

F i g u e r e s 
20 maig. 

Blat. . . . . . . de 28'19 a 33'45 hecL 
Meslali » ' 8 * » 
Ordi » ' a 13'73 » 
Civada » 10'93 s 12*50 » 
Blaldemoro. . . » ItiHj a 10*«« » 
Segle > 00* a 00*00 » 
Monjeles . . . . » 37*50 a 40*00 » 
Mongeta. . . . . » 36*25 B 38*75 > 
Knvos » ' s 20*00 » 
Pavons » * a ' » 
Hesses. » ' a ' » 
Cigrons. . . . . » 37*30 a 40- » 
Mill » 23-75 a ' » 
Panis • 21*24 a ' » 
l'a la lea . . . . • 9*60 a 12*40 q. m. 
Alls » 0'73 a 1*25 forc 
Ce ves » 0*15 a 0*40 > 
Canons » * a * parell 
Gallines . . . . » O'OO a 9' » 
Pollastres. . . . » 3*25 n 5*50 » 
Conills. . . . . » 3*00 3 4'30 a 
Aners » 6*00 a 8' » 
Oques » 5*00 a 7* uns 
Polles d'índia , . » ' a * 
Galls » . . . » ' a ' > 
Ous. . . . . . . . 1* B ' dotzena 

» 30 dotzenes. . > 31l50 a ' 
Olis » 116*93 a 129-05 becl. 
Userda > 3,.VJ B 4* ' quintí 
Civada granada . » 2* a 2,25 » 
Pallu 2-25 a ^ » 
Au fals » O'OO a O'OO » 

Hestlar 
pe lla na » WOi) a 80' de 1 any 
Porqui (grassos) . » ' a ' 10 kilos 
S|iilvalaaoias.—La quartera equival a 80 11-

Iros.—Ls càrrega (pes) a 120 kilos.—Kl quint* 
de W icllos —L'arroba do 10 kilos.—Bl maial 
d'oli 11*2X1 kiloso 12*40litres.—Bl malai de vi 
15*48 litres. 

Bona concorrencia 1 molla en la secció 
d'aviram. 

G r a n o l l e r s 

da mat . . . . 
Blat de moro. 
Bosfcs » 
Cihada » 
Cigrons » 
Kaves. . . : . . » 
Kavons. . . . . » 
l.lovins » 
Mongetes: parelanes» 

» caUlancs» 
» ganxeles • 
» de oolor. 

Ordi 
TrepadeUa . . . 
Pnlale»: Bolado. . 

» buíe. . . 
- per a sembrar 

Ous 

2I-.Í) 3 
14'30 a 
21*30 a 
12'H5,a 
•15*73 a 
20·00 a 
21'«5 a 
I2'83 a 
45'75B 
:U':M .I 
57'20 a 
U'.n i 
i r a • 
12*30 a 

03*00 a 

1*30 8 

2mai9g. 
heclólllre 

> 
» 
» 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
q. m. 

» 
» 

dotzena 
M a r t o r e l l 

23 maig 
Blall.* de 10*00 o 17*01 quarlera 
Ordi » 12'00 t 12*23 » 
Civada > ll'üü a II'SO > 
Blaldemoro. . . » ll 'ooa 12 00 » 
Monjeles cul l i U 

proprla . . , . » 56' a ai cm 100 kilos 
Monjetesíoraslera. » 50' a 51*00 » 
Kaves » 12*00 a WoO quarlera 
Kavons. » 13'00 o 18*50 » 
Besscs » 16*00 a 1T0Ü » 
Cigrons 28*00 s 30' » 
Patatesbufe.. . . > 0' a 7'üO quintà 

» bolado . . » 0' i 800 » 
» novella. . » O'OO a 0*00 » 

Admellles. . . . » 000' a00* » 
Nous » * a ' » 
Gallines » lí'-JO a 13'ÜO parell 
Pollastres » 8*00 a lOW » 
CoiiUls » 3*00 a hlH) > 
^iiera . . . .- . » 10*00 a lltX) » 
Oques » T a 8*00 una 
Ous » 0*0C a l'üO dolzon» 
Olis. , : . . . . » 136 a 160 heclólllre 
Vins . . . : , . » 21*00 a 22*00 » 

» negres . . . » 18' a 20*00 » 
Alcohols » 160* a 165- » 
Palla » 8V) a ffíS quinta 
Au fs Is sec. . . . » 6*00 8 6*30 » 
Bosllon De llana . » 2*23 0 0'M kilo 
Porq u i . . . . . . » 1-60 a 1*80 » 
Fruites: Peres . . » 0*00 a O'OO nainia 
Hanns » 00*00 a *00 100 kilos 

Planler: 
» col . . . » *35 a 00' el ceol 
» remolatxa » *30 a O'OO » 
» bledes. . » '30 e O'OO » 
» enciam. . » (Ma 0*01 » 
» tomaqueres » -ao a 0*00 » 
» esberginies » 1* B Q' » 
» pebroMres » *73 a 0* " » 

f. (uivalències.—Lu quarlera equival a 69*318 
lil.os—La càrraira (manirn) a 121-40 lilras.— 
Lacàrregalposla 12) kilos.—Kl quintà de 40 ki
los. L'arroba de 10kilos.—QuarU deI6qunr-
Uis, iguala 4-15litres.-La ca^nicera3 torces, 
1*200 kilo^rama 

M o l l e t 
27 maig. 

Blat de 22*00 a 23 uO 100 kiloa 
Ordi > 00*00 a OO'OO » 
Girada . . . . » OOOOBOO'OO » 
Blaldemoro. . » 1900 a 20 00 » 
Pasols 'OOa '00 » 
Faves » 00 00 a OO'OO » 
Pavona . . . . » OO'OO a OO'OO » 
Bcasea . . . . » 23'00 a 24'00 » 
Cigrons . . . . » 00 00 a 00 00 » 
Llevor trepadeUa » 24*00 a 20*00 » 
Brp » OO'OO a OO'OO > 
Guixea . . . . » OO'OO a OO'OO » 
Monjeles parelanes 45 00 a 46 00 » 

» ganxetea» 55 00 a 5TiiO » 
» blanca. > 52 00 a 53'00 » 
» cara girada 50'00B 5100 » 

Galllnea. . . . » 10*00 a 12'00 parell 
Pollaslrea . . . » i'OOa 6'00 » 
Conills . . . . » 3*50 a 4'90 » 
Colomlna . . . » 2*50 a 3'00 > 
Anaca . . . . » 6*00 a 8'0Ú » 
Ona » l'4o a 1*50 dotzena 
Patates grogues . » 12'00a 1250 100 kiloa 

» bufí . . » 10'00a 10*50 » 
Porcs grassoa. . » 2'10 s 2'15 1*200 ka. 
Uamellona. . . » 24-00 a 26'00 un 

S a n t a C o l o m a de F a m ó s 
27 maig. 

Blat, de 18*00 a 20*00 posseïes quarlera; Mes
lali, de H-OO a 18*00; Ordi, do 14*00 a 15*00: Cl-
vada. 9*008 10*00: Blstda moro de 12*50 a 13*60; 
Fasois mon ui», do 'iS'ÜO a 29 00; I l^m blanca, 
de 32-00 n ^-O; Favas. de XS'OO B 19 00-, Kavons, 
de 19*00 a 20*00; Vesses, de I7'00 a 18*00; Si-
grona-deOCOO a 00-00; Ltobins.de 8'S0 a 9 30; 
MiU.de 18*00 8 19 00; Penis, de 17*00 8 18 00; 
Faiol. de 14*00 B 15-00. 

Patates novelles: bolado. da lú'O; groüuea, 
10 00 a OO'OO: blanques, de 0 a 00'; Avallnnes 
trencades, I7'.V) a 00 arroba-, Avellanes senso 
trencar, de 00 a 14 idem quarlera f.'; Pinyons 
IrencalslSa OO'OO arroba; id. senso trencar, ds 
OO'OOalt-OOquBrteraf.'; Nous;!»» Casiaiyes, 
de OOa 09; Bestiar porqui 0*0) a 0*00 carni-
cora; Gallines, de 8*00 a 12 parell; Pollastres, 
5*00 a 8 Ídem; Conills. 4*00 a 6'0>; Ànecs, de 
6 a 8*00 ptes. parell; Oques, de 9'0 B 14 uaa; 
Ous.de 0'OOa l'Ió 1» dotzena; Carbó d'alzina, 
12-riOB 13 carrega; carbó de rebsssa, lO'.V) a 12. 

Fusta de castanyer para bolada.—Poal fpl-
pa),de23 3 30 pessetes carrega 33 pams; Poal 
llebulx.de 16a 16 idem-, Duella (bocol), de 25 
a 26'00ldem: Duella Rebulx. de 14 a 15*00,1.I.; 
Carralell(l|3 pipa), de21 a í i pessstascàrrega 
46 ps.-, Carratell Rebutx.de 13 a 14 Id.: Barril, 
21 a 2a'00ldem càrrega 73 pams; Barril Hsbulx, 
de 13 a 11 idem; Samallsa, do 13 a 13 Id. càrre
ga 82 pam;-, Samalísa Kabulx, de 09 a 00; Fo-
nadura. de 23 a 20 Idem càrrogo 36 pams; Fo-
nadura llahiilx, de 13 a 14 Ídem. 

Rodells de cistaurer.—Rodes 10 a 11 pies. 
càrreg8;Bsllrats(oaqiiels). 10 B 11 Idara: Tret
zens de 10*00a Jl*O0 Idem; Catorzens. 108 11 
idem; Sel/ens, IOTIO a 11*30 idem; Quariarolea, 
de 10 a 11 Idem; Esquirols, de 10 a 11 Idem. 

Rodells d'avellener.-Tretzens, de 10 a 11 pes
setes càrrega: Catorzens, de 10 a 11 idem: Set
zens de 10 a 11 ídem; Bsqairol3,de9a 10 id. 

BiUlVALRNGIBS.—La quartera do grans 
equival a SO lilras.—La càrrega (pes) a 1218, 
kilos.—Bl quintà a 41*6 kilos.— L'arroba de 
10'4 kilos.—La quarlera'do fruiles. avellanes, 
castanyes, elc, a lOOlitrss.—La carnlcsra (pes) 
equival 8 l'2 kllo. 

T a r r a g o n a 
90 maig. 

Blat de 16* BH·OO quarlera 
Meslali.. , . . . » ' a ' » 
Ordi » 12' a l«qS » 
Civada » ,.2,00al4' » 
Blaldemoro blanc. » 20* a 21,00 lOOkiloa 
Monjeles pais, . . » 26 00 8 27-50 quarlera 

» estrangeres » ' a ' » 
» caretes.. . » ' a ' » 

Faves » • s ' » 
Favons Sevilla . . > 32' s 33' 100 kilos 
Bessea > 15' a 1.V50 quarlera 
Cigrons » 21' a 40' » 
Blat de moro groc . » 20*30 o 22*00 » 
Escayola » 68* a 60* » 
Llevor de cànem. . » 49' a 50* » 
Brp » ' a ' » 
Patates velles. . . » ' a * 10 kiloa 

> tendres. . > 2*00a 2'10 » 
Alls » 0'OOa O'OO forc 
Ccvea » 0' a 0*00 » 
ArrósAmonqaili. . > 36-00 a 45*00 lOOkiloa 

> Bombeu.. . » 64-00 a 82*00 » 
Garrofes velles.. . » 6-23 8 G'&O qulnlà 
Idem nores. . . . » 0-00 a O'OO » 
Avellanes » 48'00a4d'50 k. 
Atmetllescomunes. » 19' a25' » 

» molles. . » 64'00a6í'50 60'500 k. 
Nous » '00 a '00 quarlera 
Cacabuots > "OOa ' » 
Gallines » A 'I>I .\ 7'30 nna 
Pollaslres » 3*00 8 8*50 parell 
Conilla » S'2S a 6*50 » 
Anocs » 00*00 a 00*00 » 
Ous » 1*05 8 1*10 dotzena 
Olis. primera . . . » 5*60 a 3"B els 4 litres 
Olis, segona, de i'T>o a 0 els 4 litres. 
Llei condensada 

marca Cbam.. . » 00*00 8 40*90 caixa 
» Perfecció » ' a ' » 

Vins, de l'd2n 1*76 grau. 
Alcohols, do 136 a 129 heclólllre. 
Baixos de vi de 1*40 & 1*00 grau. 
Tartra de 1*05 a 1*10 cants. grau. 
Fruites: Pausea Màlaga, de O'OO a 00 pessetes 

eslxóde 10 kilos; llgue* blanques Fraga 0*00 o 
O'&O peiseios calxódelOkllos; figues negres 
els lo bilos. 

Malafaluga, deOO a 90 pies. ets 100 kilos. 
Porqueres de pnmera, de X'̂OO a 00 els 100 ka 
Terserllla lloa, de IP50 a 00 pies. ela 00 kiloa 
Set-'onetprimera, deS'eOaO'OO idem. 
Sofre Florlalela, primera, 7'25 a 7*40 els 40 ks. 
Sulfat do coure.. . » 68' 8 70' lOOkiloa 

> de (erro.. . » 0*00 a 10' » 
Pesca salada: 

Bacallà Noruega 1.* » ' a ' 40 kilos 
> Islàndia. . » 60' a 53' » 
» Moreno. . » 00' n * » 
> Frau. Isl. . » ' a ' » 

Arengades: Vivers, de a 00 pies. miler. 
Vigos, de 28 a 3o Idem. 
Ares, mitja nos de 37 a 28 Idem. 
ManquilBS, du 00 e 00 idem. 
Pauolxes. de 7*0 a 10 Idem. 
Sal de Torrevella Una. a 1*00 pies. els 40 k., s, c 
Id. de Sani Carles granada. 80 a 85 ld. id. id. 
Sosa causllca: eu barrils. 00 a 00 pies. 100 k. 
Sucres: Morenos, de '06 a *UO ral» arroba. 
Idem blanc?, dc 'Xyi •>. n'.yi n;n :i}en,. 

Idem tallat!.'. 20 a 27*00 caixa de 95 kilos. 
Bquivalencles.-La quarlera equival a70ll-

tres.-La carrecn (mesura) a Wll» litres.-La 
càrrega(pes) a 120 kilos.—El quintà de 40 kiloa 
- L a arroba de 10 kilos.—Quarlà de quarta 
quartes. 

E l marcat vinícol ha variat desde la 
darrera setmana ençà, sovintejant Ics 
compn-s i>er a atendro iietites necessi
tats. Pocs negocis importants, però ela 
svjfií ients per a que no hi liogi calma. 

Degut a l'estat en ques' troben les 
oliveres, sc preveu una bona cullita i 
d'aqui estk-vé la gran calma «n el mer
cat dels olis. 

T à r r e g a 

de 30*00 a 
» 

31*00 
31'00 a •'••••'«> 

Xt n 2rt*u0 
a 91* 
a 35*00 
a 10*00 
a 23' 
a 33* 
a m 
a56* 
8 150* 
a 

34' 
« 

16* 
25* 

»120 
» 48* 
• 140* 

23 maig. 
100 kilos 

» 
» 
» 
> 

lOOlUres 
» 
> 

quarlera 
rocllilcal 

quartera. 
> 

Blai blanc. . 
» roig. . . 

Ordi 
Blalde moro. 
Favons.. . . 
Au fals » 
Vins del uais . . . » 

» de ArajuL . . > 
Alcohol 'recuncal), 
Misieles 
Ol i . 
Alinollles 

Espenlds l'20a 1*26 pesseleaIIire, 
aaperior. 

Vni^saU, de 8 a 15 pies. 100 litres. 
Ous, a O'OJ u 1*10 dotzena. 
Olives Uo 00*00 a 00 . . . pies. 
Ido;n venliolles. do OO'OO a 00 » 

V i l a l r a n c a del P e n e d è s 
24 maig 

Vlna: 
Blancs. 10° a 12* . a 1151 0 00 grau i car. 
Rosals, Idem . a 1-55 1 O'OO » 
Negres, idem . a 1*25 . » 
Baixos de vi . a 00*40 > 
Tjrlrà . . . . a 00*77 grau 1 quintà 
Alcofolls W a y ó * a 000 a 000 lieelólilra 
Alls primerencs. a 15 8 16 dotzena forca 
Ous a 1 '40 dotzena 
Gallines. . . . a 9'50 parell 
Pollastres . a 6-00 » 
Couills . 3*25 » 
Colomins . . . a 2 50 > 
Ànecs mula . . a O'OO » 

» xerraires, a ü'T5 » 
Pollets . . . . a 2-00 » 

Bestiar: 
Porcs grasace. . a 0-00 ela 100 kilos 
Uamaíloas . . a 24-00 un 

El preu del vi té una tendenda ben 
marcada a l'alça. Sembla que ds pa
gesos se neguen a vendre, confiant en 
que l'alça del preu seguirà ferma. 

A l t r e s m e r c a t s d ' E s p a n y a 

G r a n s i far ines 
Valladolid.—Blat a 52 rals fanega, al 

mercat del Canal. 
Informació particular.—Preus al de

tall : Scgol a 44 rals fanega dc 90 lliures; 
ordi a 37 rals fanega de 70; vesses a 
36*50 La funeça de 94; ò b a d a a 26; c-rps 
a 36 ds 44 kilos. 

Tendenda sostinguda. 
l'arincs.—Sc cotiseo les més selectes 

del sistema dc dlindrcs a 39'50 pessetes 
els 100 kilos; dasses blanques i bones 
a 38"50; k l . corrents a 37 50; segona a 
36'50; terceres bones a 11 rals arroba; 
quarta a 10. 

Medina del Campo.—Mat, a 52 rals les 
94 lliures; ordi a 40; sègol a 42. 

Temps calorós, tement-se tempestats. 
O l i s 

Granada: Dintre de la capital, a 80 
rals arroba. Fora de portes, a 46 rals 
H i hà tendenda a la baixa, 

{Sevilla: Se cotisa el vell, a 11*87 pes
setes els l i i Vi kilos i d nou, da 
l l ^ a 11*75 .igual pes-

iCórdoba. dc 51 Mi a 63 V« rals arroba. 
Jaén: Se cotisa l 'o l i corrent, a 12'50; 

d fi. de 15 a 16. 
Màlaga: Se cotisa l 'ol i vd! a 46 ^ 

rals. 

M e r c a t s d e l ' e s t r a n g e r 

C e r e a l s 
Se coc sen per 100 kilos: 
París.—Blat, a 2875; segle, a 1975; 

dvada negra, a 22'25; diverses, a 19*40. 
Marsella.—'Considerablt-s arribades du. 

ram la setmana. 
Odcssa.—Blat. a 20'25 ds 122 kilos í 

ordi, a 15'12: blaldemoro, a" 14'37. 
Nova York.—BLit, a 21'11; segle, a 

13'40; dvada, a 14'84; ordi, a 1271; 
Xicago.—Blat, a 17'31; segle, a 12'22; 

dvada, a 1377; blaldemoro. a 11'97-, 
Buenos Aires.—Blat. a 20'13; civada, 

a 13'97; blaldemoro, a ll^M-
Anvers—Blat. de 20 a 22'37; segle, 

de 1B'25 a 1675; dvada. de 17 a 22; 
ordi, de 16 a 19; blatdemoro. de 14 
a 24*50. Tots aquests preus, segons pro
cedència. 

P a t a t e s 
Sc coli sen per 100 kilos: 
Espanya, de 20 a 26. 
Bretanya, dc 20 a 34. 
Midi, dc 40 a 50. 
Alger, de 24 a 28. 

V e r d u r e s i h o r t a l i c e s 
So cotisen per 100 kilos: < 
Alls. de 20 a 30. 
Ccvcs. de 15 a 25. 
Espàrrecs, dc 50 a 90. 
Escalunycs, de 15 a 20. 
Espinacs, dc 20 a 25-
Pèsols, de 40 a 60. 

• Mongetes tendres, dc 80 a 250. 
Tomat ecs, dc 50 a 90. 
Bolets hivernacle, d-j 90 a 160-
Alls tendres, de 25 a 30 ds 100 ma

nats. 
Ceves id. , de 10 a 20 ds id. 
Naps id. , de 30 a 45 ds id. . 
Revés, dia 5 a 13 ds id. 
Escarxofes, de 7 a 20 d coit . 
Col verda, de 5 a 10 d id . 

F r u i t e s 
Se cotisen per 100 kilos: 
Maduixes, dc 80 a 250. 
Aubercocs, dc 120 a 180. 
Figues, de 40 a 50. 
Cireres, de 80 a 140. 
Amedlons, dc 60 a 100. 
Préssecs, de 2'50 a 6 un. 
Peres, de 0'50 a l'50 una. 
Pomes, de 30 a 100. , 
Prunes, de 60 a 80. , . 
Llimones Alger, de 4 a S d cent 
I d . Espanya, de 6 a 14 id . 
I d . Itàlia, do 4 a 8 id . í . 
Taronges Espanya, de* 5 a 15 d id. 
Melons, dc 1 a 10 un. 
Ananes, de 3 a 7 una. r 
Bananes, de 12 a 25 d raim 

O l i s 
Se cotisen per 100 kilos: 
Niça, extra, de 180 a 190. 
Id. surfi, de 160 a 170. 
I d . corrent, de 145 a 150. 
Var, de 150 a 155. 
Sousse, de 135 a 140. 
Sfax, do 140 a 145. 
Tunis, de 130 a 135. 
En entrepot Duana: 
Calabria, de 160 a 165. 
Rivftro, de 180 a ISSÏ 
Borges Blanques, de 140 a 150. 

O u s 
Sc cotisen per miler: 
l ï ca rd ia , do 94 a 120. 
Normandía, de 70 a 120. 
Brie i Bcauce, de 83 a 104 
Bretanya, de 40 a 94. 
Turena, de 78 a 112. > 
Bourbourg, do 80 a 98. 
Champanya, de 80 a 98. 
Poitou, de 56 a 120. 
Auvcrnia, de 78 a 90. 
M i d i . do 78 a 83. 

V i n s ' - ' 
Burdeus. blanc, do 116 a 250 peca;' 

negre, de 115 a 250 id . 
Bourgogno, blanc, a 300 peça; negre, 

de 180 a 300 peça. 
Beaujolais, negre, de 110 a 300 peça. 
Maconnais, blanc, de 115 a 130 peça; 

negre, dc 100 a 115 id. 
Turena, negre, dc 95 a 105 peça. 
Aude, negre, dc 39 a 46 hedòli trc . 
Herault, negre, dc 39 a 43 id. 
Pyr. Or . negre, de 42 a 48 id. 
Alger, blanc, de 46 a 50 id . ; negre, 

dc 42 a 44 id. 
Anjou, blanc, de 130 a 180 peça. 
Midi. blanc, de 47 a 50 hectòlitr» 
Paris, 30 de maig do 1913. 

E s t a c i ó E n o t é c n l c a 

d ' E s p a n y a a C e t t e 

Preua de productes ngrlooU eapanyolS 
1 altres, • lea places de Cette i Mar
sella. 
Olla:els 100 kilógrams, Borjes. de 140a 10 

francs; Aragó, do 135 a 170; Andalusia, da 
120 a 135; Tortosa, de 135 a 146. 

Alivibals: de vi, boa gust. de 140 a 150 fra. 
beclólilre; de brisa, de 90 a 100 francs; 
Nort, de 00 a fraucs; Mort exlrafi, do 42 a 
41 francs; de luduslrla. de (Kl a 00 franca 
heclólllre; cognac, de 00 a 000 francs.—Su» , 
eres: do 63a 67 francs els 100 kilos; crlslalll-
Btls.ileT^a tvy.ea e»lrepei,da 40 a 41; borts. 
de 32 u 33; en brut, blancs, dc 30 s 31: roigs, 
de 2*1 a 27 franca. 

Fruites.-Peres: de 00 a 00 francs-, raïms, 
de Oi) a 0) francs-, oirores. de 00 a 00 franca: 
aubercocs. de 60 a 80; préssecs, do 00 a 00 
francs ois 103 kilos-, Uiinouos, do 40 d 60 frs. 
el müé; uomos. do23 a 13 francs; i n a m i M l 
de 00 a 00 francs el mllé; taronies, do 50 a í» 
Irsncs; mainlarines, de 00 a 00 francs; me* 
Ions. deO'O a 0*0 francs la dotzens. 

Fruits sacs y llevors—Admellles: de Ala* 
cant, de 000 a 00O-. do Corlsgena, de 000a OOft 
de Mallorca, de 2*) a 300; ab oiosca, de Ts-
rraívina (mollar). 120 a 125; de Carlo^eua. dS 
100 a Iio-, ovcllnnesde Tarragona, dc 170 a l ~ * 
ab closes, do 70a 73 francs; pansa de Màlaga, 
de 9 a 14 francs la caixa de 10 kilos-, de l»** 
nia. de 70 a 75 franca els 100 kilos; prun** 
seques, de 150 a 200 fraucs; llgues, da 80 a 3" 

1 

14 u 20 fran 
ISa 18; llenl 

ecs.de 00 B OO. pauta* 
i): monjelbs, do 23 a 4* 

Varis, snfrà, de 135 o 145 francs el kilo; peD'T 
mòlt. dols, dc 100 a 150 francs els 100 k i l » 
solalgc, de 23 a 33 francs; cl grau d'àcll î JT 
làric. de 0'90 a l'00; làrlar en brul, de 00 a 
el grau de bilarlrul, do 0*00 a 0*00 francs. 

Taps Jo suro: els 1,000, superli. de50a 
fi, de 40a 61); ordinari, do 33 8 40,—KarraiSj"" 

3s: nufols. do 9 a 13; P·1".n 
rofes, do 00 a 00; sego, de B , 

fè. 
del 
a ü 

V i n s e s p a n y o l s a C e t t e 
Franc* 

Alacanll.'dSa 13graus) . , , . 
Id. 2.*(11 a 12 graus) . . . . 

Benicarló (11 a 12 grau») 
Caiuluuva (10 a 12 graus) . . , . 
Prioral(ll a 12 graus) 
Tarragona! Vendrell). (OOa 12) . . 
Uliel(tipo Aragóml a 12 graus). . 
Voloncia (11 a 12 i,-riius) . . . ., 

Id. rosat (12 graus) . . . . 
Vlnaroz ( l l a 12grau 
Vi blaac sec Valencià íll°8 12*). . 

» Manxa (U* a 12*). . , . 
» CaUlunvaflO'·i.Ví· . . 

Mosoalell (9*8 10* licor) (W*!* . . 
Mislula blanca (9 a 10" licor), (12 

Misiela roja, OlVlíP lioór),' !-' a 
a 15 graus 

Jerez i Màlaga, ordinaris y supe
riors 

Dd a 

3C « 

UISSONS D'AGRICULTORA MODERNA 
per D . J o a n T o r r e n » ^ 

Breu tractat d'agricultura, e5cr'J 5?1 
ma dialogada. Demanis a " ' •" i"- '.̂ j-iï»-
ministraaó al preu dc ptes. 1 2íVjstjc*j 
pi:ir cnquadcniat, y ptes. 1 «* -.. v"" 
afcginihi 35 cèntims en acgdls s»» 
per correu y cetuticat. 

http://Ltobins.de
http://MiU.de
http://Ous.de

